
�po - Pressão Atmosférica MécJia: 1010.7

I '�;;;es. 'T";nperatura média do dia: 22.4 graus

centígrados, com um máximo de 29.9 graus no

pOnto de maior insolação e um mínimo, 1 noite, de
, 15.1 graus (No Planalto, a média mínima serã de,

07.2 graus). Estado do, Céu: Cirrus, Stratus, de

cl� a meio encoberto. 'Nevoeiros noturnos nas

margens de rios, serras e Litoral. Estado :do TtlI!lpo:
eom instabilidades esparsas.no Oeste e estâvel-bom

no Planalto e Litoral. Previsão:A. Seixas Netto.

Florianópolis - Sãb�o 12 de julho de 1975 - Ano. 61,;- No. 18.072 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$ J ,50 ----�----------------�,�
I,

FORNECIMENTO DE IMPRESSOS À MARINHA
- O Cománéç do 50. Distrito Naval comunica, ls

'

indústrias gáf'rellS em geral, que o Centro de
Controle de Estoque de Material" na Ilha das
Cobras, no Rio de Janeiro, farâ realizar noprôxímo
dia 18; ls 14 horas, Tornada de Preços para"
aquisição M Material de Expediente. Para maiores

informações, os interessados deverão procurar a

Dfvísâo de.Intendência do Comando do 50. Distri
to Naval, em Florianôpolis,

---,----------------------��--�----�--��----------------------�--------�--------------�--------�----�---��----�------------�-------

» N'emSítio,n'eI11AI.-5
O vice-governador de São Paulo, Manuel Gonçalves 'Filho, acre-

.
• <' -

'

dita que o AI�5 'não se perpetuará, mas -que o Estado de Sítio
�.

.

. .
'

..

está obsoleto. A C onstítuição deve pressupor emergências (Pg.5)."

','
\ -

Federação
interdita
estádio do
Marcílio até

julgamento
pelo TJD'

\0 presidente da Federação
-Catarinense de Futebol,

, José Elias Giuliari,
resolveu ontem hÍterditar

,
o Estádio Hercílío Luz, de
propriedade do C.N. MarcOio
Dias; com base no artigo 18
do Estatuto da FCF. O
relatório do árbitrq
Dalmo Bozzano precipitou a

'

-

medida, q1J,e considerou ainda a

p.,articipaÇ.ã� de dirigentes
'

, "nos acontecimentos de quarta
','

feira, já em grau de
'reincidência específica. O

. Marcílíojogarâ em Brusque.
A falta de segurança no E'stMio Hercflio Luz determinou li sua ínterdíçâo pela: Fé�;' (Pg. 8).

,
José Lopez Rega: insistindo ria renúncia, mesmo contra a vontade dos astros.

'Isabel
mantém-se'
nopoder
aceitando

,. .

a renuncia

de Rega'

A presidente.Maria Estela de
Peron reorganizou ontem
o Gabinete ministerial,

-'
'

aceitando a renúncia do
controvertido Ministro do
Bem-Estar Soci3I e seu

Secretário Particular,
José Lopez Rega. Foram
confírmados em seus cargos' os
'Min.istros da Educação, Oscar

, .

IvahlSevich, o Chanceler Alberto
Vignes" o do Trsoefho, Cecílio
Conditi,'e, supreendentemente,
tambêrmo Ministro da

'

Economia, pivô da 'crise com
'

aCGT, Celestino Rodrigo,
(Pg.2).

.
'

Aumenta O' deficit habitacional
o sociólogo Gabriel Bolaffi, da USP, criticou ontem o Banco Nacional de Habitação, "por ter abdicado de sua principal função social, transformando-se num mero repassado r d� fundos". (Página 5).

.

�
'I

'

, 'Henry Kissinger e Leonid Brezhnev progridem lentamente, trabalhando no projeto que eq�ilibril o poderio bélico <tos dois países.

Kissinger e'Brezhnev
fazem poucos avanços
na détente nuclear

"

� .

.

. �

O Patrimônio Municipal ultima o processo de tombamento das igrejas do Rosário, São Franciseo, Lagoa, Ribeirão e Santo Antônio (Pg, 15).

. Patrimônio mostra sua
,

, '

reverência 'e 'tomba
cinco igrejas da Ilha
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Argentina
Isabel
muda

pouconovo
.gabinele,
mas Lopez

.

Rega sai
Buenos Aires - A presíden- apesar da sarda de Lopez Re

te Isabel Peron, em uma tenta- ga, alguns dos ministros desig
tíva de superar a pior crise de nados ou confirmados pode-
sua gestão, reorganizou ontem riam' sofrer novas crftícas da

seu gabinete ministerial, acei- oposição, principalmente devi-

tando a renúncia do controver- do a nomeação de Villone,
tido e questionado Jose Lopez A RENúNCIA DE REGA

Rega, que também era seu Em sua renúncia, Lopez
secretário particular. Rega disse que "meus detrato-

Os novos ministros presta- "res e os anti-pátrias, sê encarre
ram juramento as 18 horas garão de preencher ne�lesca-·
locais no Salão Branco do Pa- mente um grande livro, porém
lâcío do Governo, no final será apenas Deus o

Isabel Peron confirmou em prôprío povo, visto que pode-
seus cargos .os ministros de rão contemplar e viver nos

Educação, 'Oscar Ivanisevich, acontecimentos, milhares de

de relações exteriores, Alberto realidades concretizadas para o •

Vignes; de economia, Celesti- benefício dos humildes e .dos

no Rodrigo e do Trabalho, trabalhadores".
Cecilio Conditi, A atuação de Lopez Rega,

Antonio Benítez, que até que também era secretário par
ontemera oministro da Justiça, ticular do· falecido presidente
foi designado para o ministério Juan D. Peron, foiquestionada

. do Intérior em substituição .a abertamente pela maioria dos

Alberto Rocamora. Benitez é setores nacionais, que ultima-

o único ministro que permane- mente incluía também os pÍ6-
ce no gabinete desde que o ,prios dirigentes sindicais de

peronismo chegou ao poder tendência direitistas como o

em maio de 1973. quando foi prôprío 'ministro renunciante.
eleito o ex-presidente Hector Embora discretamente, tam-

J. Campora. bém foi criticado pelos milita-
Carlos Alejandro Villone, res,

intimamente ligado a Lopez Lopez Rega afirmou ainda

Rega, foi nomeado. ministro em sua renúncia: "Retiro-me'
do Bem-Estar Social, apesar da sereno, com o espírito 'amplo é

oposição de alguns setores po- sem ressentimentos de nenhu-
lfticos, ma espécie". Rogou a Deus.

Julio Carlos Gonzalesque, "pelo bem do futuro da pátria,
era secretário técnico da·pr�lii-. que sempre deve estar acima

dência, foi nomeado secretário de qualquer paixão ou inte

particular da presidente Isabel. .resse humano".
Peron em substituição ii Lopez Isabel Peron, ao assumir a

Rega, que renunciou aos dois presidência a primeiro de julho
cargos que ocupava até o mo- de 1974 devido a morte de seu

mento, esposo, confirmou o gabinete
Soube-se que Rodrigo, cujo do general Peron até o dia 13

programaeconômico-de auste-, de agosto, quando apresenta
·ridade anunciado a princípios . ram suas renúncias os minis

de junho produziu a atual crise tros do Interior, Benito Llam

e-os conflitos com a poderosa bi; da defesa, Angel F. Roble-
Confederação Geral do Traba- do; e de Educação, Jorge Taia-
lho (CGT), permaneceria no na. Foram substituídos, res-

cargo por um b�e período. pectivamente por Alberto Ro-

Rodrigo permaneceria nocar- camora.Adolfo Sàvíno e Oscar

go até por em prática outras Ivanísevích,

medidas econômicas, como o No dia 31 de outubro de

sistema d� ;'mini" desvalorí- 1974 houve outra' renúncia,
zações para enfrentar a séria desta vez apresentada pelo mi
crise econômica argentina, nístro da Economia, José Gel·

além de medidas' para restrin-. bard sendo substituído por Al-

gir as importações. .

fredo Gomez Morales, que
Ernesto Corvalan Nâncla- também renunciou a dois de

res, membrO' do Supremo Tri- junho último, sendo substituto
bunal d'e Justiça, foi nomeado do nos:nesmo dia por Rodrigo.
Ministro da Justiça, e o escri- No dia 28 de junho, Ricardo
vão mais graduado, JOIge Gar- Otero renunciou tamb�m, ao

rido, ocupará a pasta do Minis- cargo de titular do Trabalho, e
tério da Defesa, em substitui- foi substituído por Conditi,
ção a Adolfe M. Savino. hoje confirmado no mesmo

Segundo os observadores, CaIgO.

Oposição questiona
força de segurança

Buenos, Aire� - Os par
lamentares oposicionistas
solicitaram ontem. esclareci

ment"", à principal autoridade
do governo em questões de

segurança, comissário geral
Hector Garcia Rey, que na

quinta-feira declarou que utili
zará "meios anti-convencio

nais" para aniquilar a guerrilha
na argentiml.

A imprensa da capital tam
b ém mostrou-se apreensiva
com a decisão de Garcia Rey
que atualmente ocupa o cargo
de Sub-secretário de Segurança
interior. O jornal La Opinión.
expressou sua preocupaçã9. nu
ma manchete: "Garcia Rey
pretende. ériar um esquadrão
da morte?"

Garcia Rey que ficou sendo
conheCido através de seus 'mé
todos sensacionalistas nó com

bate à guerrilha esquerdista,
declarou à imprensa na ProvÍq
cia de TÚcuman qUe serão'
utilizados contra a guerrilha"ct;

. �esmosm§todos anti-oonvecig,1JlIi'; .

que usa a delinguência".· .·i�,
O jornal La Opinión fez o

seguinte comentário: "A nao
ser que Garcia Rey explique o

sentido de suas declaraçÕes ou
a corrija, elas aparentam', co
municara um fato imisitado: o .

emprego de métodos seme
Ih31ltes aos utilizados por gru

pos sediciosos de esquerda e

de direta - o assalto, o seques
tro, extorsão, ,o assassinato -

por parte das Forças do Esta

do cuja missão é prevenir e

reprimir esses delitos mediante
a lei". E acrescenta: "Em ou

tras palavras: o comissário Gar
cia ·Rey quis alertar sobre a

criação ou preparação de um

"esquadrão da morte?" Sem

dúvida, é difícil de acreditar".
.

Segundo o comentarista da
Associated Press, Vicente Pa

netta, fontes policiais afumam
que os "métodos anti-conven

cionais:' para o combate da

guerrilha de esquerda são utili
zados pelos desconhecidos que
militam na misteriosa e temida
AAA...:. Aliança Anti-Comunis
ta Argentina. A "AAN' já se

responsabilizou pela morte de

cerca de 240 pessoas de ideo

logia marxista.

Na ql-linta-,fefra, o deputado
. Jesus Porto afirmou à: impren
sa que o Ministro do Bem
Estar Social, José Lopez Rega,
estaria por traz da AAA. Ao
mesmo tempo ele também pe�
diu um julgamento político
contra 9 MinisÚo., Disse que'

Lopez Rega' é "notoriamente,
o instigador' e o autor Intelec
tual da associação ilÍ_çita e dos

crimes do bando terroristà de
direha denominad5' popular
mente de 'AAA". Finalizando
sua exposição, o deputado'Je
sus Porto despediu-se com a

seguinte fraze: "E agora, se

nhores, eu os convido para o

meu enterro".

o peronismo e os

reflexos da crise
por Oscar Serrat, da AP

. .

B.uenos Aires - O movimento peronista no Governo,
durante três décadas a força mdj sitâria na Argentina,
enfrenta hoje uma profunda. crise, diante da vir ual .

rebelião de sindicalistas, legislaiores e governadores de

provincias contra a direção da presidente Isabel Peron.
Em qualquer outra força politica esse fenomeno nõo

constituiria surpresa. -Mas no peronismo, movimento

estruturado em torno do princtpio da "verticalidade" a
rebelião poderia ter sérias consequências.

Como reflexo do profundo e arraigado sentido de

obediência à chefia do movimento, nenhum dos grupos
rebeldes colocou ainda abertamente em dúvida a direção
de Isabel de Peron. Pelo contrário, alguns deles - como

o poderoso movimento sindical -, continuam proclaman
do sua lealdade, mesmo quando através de uma greve
geral, conseguiram deter e reverter' toda a política
governamental em matéria econômica.

Referindo-se aesta situação o jornal "LaNacion ", em
um artigo sobre a "Máscara de Fernando VII", aludia à
situação peculiar que surgiu na Argentina entre 1810 -

quando se formou o primeiro governo nacional e 1816
em que foi fonnalmente proclada a independência da

Espanha e de qualquer outra metrópole :

, LIÇÃO HISTÓRICA
Durante esse seis anos, o exército argentino combatia

em várias frentes contra as tropas espanholas, mas todos
os documentos e pronunciamentos oficiais continuavam
proclamando lealdade ao monarca. da Espanha, na

realidade reoudiado.
Muitos observadores atribuem a atual situação a

circunstãncia de que Isabel Peron aparentemente não

observou um dos princtpios fundamentais recomendados
por seu extinto marido, o general Juan D. Peron, em suas

"lições de dirigir". Afirmava que um chefe politico deve

ficar sempre acima das divergências e antagonismos que
surgirem no meio de s,eus partidários, procurando não se

comprometer em lutas internas. Peron' conseguiu issO
mesmo quando estava exi/alo e longe do palco dos

,

acontecimentos.
Mas IsabelPeron parece ter jogado sua rorte com uma

discutida facção de direita liderada por seu secretário

particular, Jose Lopez Regei, ministro do Bem-Estar
SociaL

Embora Lopez Rega conseguisse uma situação 'de

importância devido a estreitQs laços com Peron, o

falecido caudilho mantinha um e,quilfbrio com os restan

tes grupos peronistas moderados e mesmo de esquerda.
Suá esposa e sucessora não soube ou não quis [azNo.

EMINtNCIAPARDA
A facção de Lopez Rega controlava virtualmente até

ontem cinco dos' oito ministérios, todo o sistema

administrativo e de difusão da presidência e 4a chefia do
movimento perrmista. Conseguiu também separar a chefr
de estado - aparentemente com seu consentimento - de

um 'cOntato regular e fácil com
1 u.tros grupos do

peronismo, incluindo o moyimento sindical, conhf!cido
como principal fonte de poder do oficiMismo.
A rebelião foi desencadeàia pela CGT no fim do mês

pas;ilo, quando o ministro de Economia Celestino

Rodrigo - ligado a Lopez Rega - cancelou convênios
trabalhistas recém-assinados, por considerá-los lesivos ao
seu plano de emergência econômico. IsabelPeron apoiou
Rodrigo públicamenie. Mas depois de uma greve geral,
sem precedentes, por ter sido lançada pela CGT contra

um govenw per.onista, a presidente recuou e homologou
os convênios.

.

ACERTOS DE CONTAS
O abrandamento presidencial parace ter fortalecido os

legislalores peranisfas, em maioria nas duas câmaras,
para acertar contas pendentes pom a facção de Lopez
Rega. Num (lto de grande significalo polftico, os

senadores elegeram como presidente provisório do Sena

do, !talo Luder, um jurista inimigo de Lopez Rega,
\

colocando-o assim no primeiro lugar. na linha de Sucessão
presidencial. Por pressões da facção'de direita, o.cargo
estav.a vago, deixando assim outro integrante do grupo
de Lopez Rega, seu genro Raul Lastiri, titular:da Câmara
de Deputados, como virtual vÚ;e-presiderite. Uma revolta
semelhante está. se fonnando contra Lastiri na Câmara
dos Deputados, afirmaram os observadores.
Alguns governadores ,de prov(ncias, lidf!rados pelo

sindicalista Victorio Calabro, dirigindo o principal distri
to do pa(s, a prov(ncia de Buenos Aires, estão começan
do 'a coordenar. sua ação po/(tica, marginalizando IslIbel
Peron, que ainda e nominalmente chefe $upremo do
peronismo.

. '.

"Peron jamais teria pennitido que as coisas 'chegassem
a este extremo" - é· o comentário .mais ouvido dos

preocupados peronistas.

Socialistas
. .

abandonamgoverno
.

"

emPortugal
Lisboa - O Partido Socialista português,

liderado .por Mário Soares, decidou ontem

abandonar o gabinete de coalizaõ, em

. protesto contra a medida do governo entre

gandoso jornal República a um comitê de
trabalhadores chefiados por um coronel do
Exército. O República pertencia ao Partido
Socialista e era o seu principal porta-voz.

.

Por outro lado, o Partido Popular De
mocrâtíco _:_ PPD -, que também integra o

gabinetyde coalizão, manifestou que a agre

miação simpatiza com os socialistas, mas
não deixará o governo por enquanto. Os

dirigentes do PPD pediram uma audiência
ao presidente Francisco Costa Gomes para
tentar encontrar uma 'Solução para a crise

que ameaça deixar de fora a representação
das duas correntes políticas no govemo

português, , .. _.

'

Os socialistas tinham dois ministros no

gabinete de 20 membros; o secretário-geral
Mário Soares, que era ministro Sem Pasta; e
o ministro da Justiça, Salgado Zenha, A
retirada dos. dois foi anunciada em nota

oficial que classifica o problema da lfberda-

de de imprensa "como crucial para os

portugueses".
Ontem o jomal República editou seu

segundo número depois do fechamento há
dois meses. Não noticiou O' afastamento,
dos socialistas do governo. O jornal deu
como notícia da primeira página amanifes

tação comunista de quínta-feira '!t noite em

Lisboa, com a manchete em vermelho:
"Trabalhadores e soldados desfilam jun
tos" .

Oficialmente, o República não está liga
do a nenhum partido político e diz-se

porta-voz dos trabalhadores e operãríos,
mas acredita-se que será grande a influência
pró-comunista,

A porta das oficinas está guardada por
gráficos, que proibem a entrada -a todas as

pessoas estranhas. Os socialistas não realiza:
ram qualquer tentativa de interferir na

publicação do jornal, cuja edição de ontem

foi principalmente dedicada a mensagens
de apoio de simpatizantes de esquerda e a

. informação sobre problemas trabalhistas.

Russos e americanos
intensificam prêparativos
para viagem espacia,1

Os astronautas norte-americanos continuaram ontemfazendo os testes finais.

Cabo Canaveral - Técnicos soviéticos e norte
-americanos intensificaram ontem os preparativos
finais da histôrica missão espacial conjunta que
terá início na pr6xima terça-feira. _

.

.

No centro espacial soviético em Baikonur, os
técnicos montaram a�nave espacial Soyuz no'

foguete impulsor que! vananç�la ao espaço com

·os dois cosmonautas a bordo.
.

Em Cabo. Canaveral, os três astronautas da
nave Apollo fizeram uma revisão das diversas
fases de sua missão, enquanto chegava de Bai

konur a notícia de que a montagem da Soyuz no

foguete se havia completado sem .problemas,
A NASA foi também informada de que os dois

cosmonautas soviéticos que vão participar no vôo
foram aprovados nos exames médicos, Os três

•
norte-americanos também foram aprovados on

tem.
Konstantin Bushuyev, diretor do Centro So

viético de Vôos, telefonou a seu colega norté
-arnericano Glenn Bunney e contou-lhe .que 'vão
bem os preparativos em Baíkonur, Afirmou-lhe

que aS perspectivas para o lançamento seja
realizado em total açordo com o plano são
excelentes.

Os soviéticos vão realizar todos os trabalhos

com o foguete impulsor e a nave' espacial num
galpão. Os dois serão levados para a rampa de

lançamentos apenas três dias antes do voo, devid9
ao clima ser multo hostil em Baikonur, com

fortes nevadas e torméntas no inverno e ondas de
calor no verão. A temperatura quintá-feira che-

gou a 38 graus.
.

Gromyko e

Kissinger: 'diálogo
"construtivo'" •

Genebra - O secretário de fitado norte

-americano Henry Kissinger concluiu on

tem.um diálogo sobre armas nucleares com
o Ministro soviético das Relações Exterio
res Andrei Gromyko e assegurou que os

dois conseguiram grandes progressos na

solução de suas divergências.
Kissinger disse que "traballiaremos com

afinco e otimismo" .a fim de concluir um
acordo por dez ano�. Depois seguiu viagem
para Bonn, a fim de conferenciar com o

Primeiro-Ministro israelente Iytzhak Rabin.
Por sua vez, Ó Ministro soviético Andrei

Gromyko concordou que as palavras de

Kissinger ao dizer que foi construtiva' a
troca de opiniões sobre o tema e insinuou

que a União Soviética ppdeda .aceitar inspe
ções na área ·de seus testes nucleares.
Acrescentou que seu país considera "per
feitamente adequados os meios nacionais

de verificação" mas acrescentou: "é claro

que cada país tem suá opinião própria".
O Ministro· soviético classificou a reu,

nião "no geral muito útil e construtiva" �

reafinnando o compromisso sovi�tico com

a distensão.

Henry Kissinger afinnou que, apesar dos

progressos, as negociações nucleare� teriam
de continuar. Não' se comprometeu a assi

nar uin 'novo acordo de Iiniit!lção por dez
anos, na reunião que será realizada no

outono em Washington, pelo présidente
Gei-ald Ford e o dirigente s_oviético Leonid
Brezhnev. Ci'" 'In,

As autoridades noi:-ie�àrit5!iCanàs afir
mam agora que a visita de Brn\zhnev pode;ria ser adiada por várias

sem�as
ou que

,

teria de ser' realizada sem que osse assina

do novo acordp de limitaçã de armas

Nova Iorque - A Agên
cia Central de Informaçõe
dos Estados Unidos - CIA
- providencou 'lJ)Oio tecno

Iôgiõo a Israel nos anos de
1957 e 1958, para a fabrica-�
ção de uma bomba atômica,
segundo a revista "Penthou
se".'

O migo leva a assínatun
de Tad Szu /e e revela que
vários cientistas nudeáre
foram levados secretamente
ao Centro de Investigações
Atômicas de Dimora, do de
serto de Neguev, nwna ope
ração efetuada sob os auspl.
cios da C/A. A agência nega
veementemente II versão.

Segundo a matéria, o

mais conhecido dos cientis
tas envolvidos era wn brio
tânico, naturalizado norte-·
-americano, que" traba1hava
para o governo.dos Estitdos
Unidos e tinha "vinculações
especiais e esotéricas com a

,

C/A". .

.

"Embora os detalhes doiempreendimento nuclear is
.raelense continuem até hoje
absolutamente secretos, sa

�-se que depois da guerra
árabe-israelense de 1956, o

governo de 'Dwigbt D. Eise
nhower resolveu fomecer a

Israel toda a ajuda possível
para o desenvolvimento de
wna arma atômica".

.

Szulc acrescenta que pes
soas ligadas a James �ngle
ton, que foi �efe da contra

-espionagem da C/A até de
zembro do ano. passado,
confinnam a hist6ria. Des
mente, porém, que o grupo
tenha entregue a Israel plu·
tônio norte-americano.

Um porta-voz da elA
afirmou que a agência nega,

- "fonnal e I totalmente que
Iromyko e Kissinger: .. ela oú Angieton tenham alo

as veUzas negociações nucleares. go a ver oom' o eventual
desenvolvimento de armas
atômicas israelenses".

Penthouse aimna que fO'Iram vetados em Washingto�
planos da CIA para o assaS5l'
nio do presidente Ahmed
Sukarno, da Indonésia, e d?
primeiro-ministro chine!
Chou.en-Lai, na décllla de '

50.
Citando fontes do serviço

secreto, Szulc frisa que para
matar Sukarno a C/A ela'
borou wn complicado plan�
que previa o disparo "aCI'

dental" de uma bala de c�
nhão, durante as salvas fesÍÍ'
vas de wna cerimônia ofi' r

cial.
O plano para matar chegoU

era bem mais simples. Enve
nenamento de arroz destin�
do 'ao priIpeiro-ministro dtr
nês, que na época esta'l'8Uvisitando a Birrilânia. .

Lunney por sua vez, infotmou Bushuyev que
em Cabo Ganaveral tudo caminha normalmente.
O foguete e a nave Apollo já' estão no local de

lançamento. Os técnicos norte-americanos prefe
rem realizar ai mesmo todas as revisões ,prévias.
Foguete e câpsula estão armados desde 2.4 de

março, protegidos por uma torre especial de

serviço.
'

'Ontem a noite caiu uma tempestade elétrica
com fortes ventos sobre Cabo Canaveral mas nãô
houve danos nas instalações. .'

Os comandantes das tripulações Alexei Leo
nov da soviética e Thomas Stafford da norte-ame
ricana, também se comunicaram ontem por tele
fone.

Stafford informou Leonov que ele e os dois

astronautas que vão na Apollo, Donald Slayton e

Vance Brand, sairão: de Houston para Cabo

Canaveral, no sábado a noite. Pilotando seus

,
aviões T38. Leonov e seu companheiro Valeri
Kubasov já se encontram em Baikonur.

Os astronautas norte-americanos passaram on

tem várias horas no simulador ge voo da Apollo,
ensaiando as várias �tapas da missão.

A Soyuz será lançada as 10.20� horário de'
Brasflia ,da manhã de terça-feira e a Apollo as

5;50; As duas naves vão acomplar-se no espaço
ap6s dois dias de manóbras em separado.

Durante os dois dias Que as naves permanece
rão acopladas, os astronutas irão visitar-se atrav�s
de um

-

túnei de união, repartir alimentos e trocar

presentes. A Soyuz ,voltará a Terra no .sexto dia e

a Apono no nono.

estratégicas.
Em novembro do ano pa�sado, Ford e

Brezhnev fizeram uma tentativa de acordo
sobre um limite de 2.400 projéteis e

bombardeiros para cada país e 1.320 fogue
tes de ogiva nuclear múltipia. A partir daí
as negociações têm avançado muito lenta

mente. Funcionários norte-�ericanos atri
buem essa lentidão a problemas de saúde

de Brezhnev.
Por outro lado; Kissinger pensa· em

viajar a Moscou em setembro pai-a c'Onti

nuar suas discussões com Brezhnev. Segun
do algumas fontes, Ford e Btezhnev têm

possibilidades de superarem as divergências
entre os dois países com relação a um

acordo nuclear.
O�omyko e iussinger estivéram reunidos

ontem durante sete horas na embaixada
soviética e depois continuaram conversan

do no bar do hotel, porque a suite de

Kissinger não tinha bom ar condicionado.

Em Angola
novas lutas

entre Os
•

movimentn,
de libertação
Luanda - Angola - Os

violentos combates entre Os
movimentos rivais de liber,
tação ressurgiram ontem ellt
-Luanda, Angola, Sendo qUe
os disparos foram Ouvidos
em redor dos sub6rbios ne.
gros da cidade. Segundo teso
temunhas, a intensidade dos
combates é idêntica a dos
choques ocorridos em maio
e junho, que causaram a
morte de centenas de Peso
soas. Até ontem à tarde não
foi" revelado o número 06.

.

cial de vítimas. .

Os primeiros sinais do
ressurgimento dos combates
ocorreram já na quarta-feira,
com pequenas escaramuÇas
em vários pontos da cidade,

.

Os combates. de ontellt
foram os mais violentos des.
de que os líderes dos três
movimentos de hõertação
prometeram no mês pass,
do, em reunião realizada no

Quênia, encerrar as hos$
dades.

Os
.

três grupos são: o

Movimento Popular '�e U
b e rtação de Angola _

MPLA -, que tem o apoio
soviético; a Frente Nàcíom
de Libertação de Angol�
FNLA -, ajudaDo pela Ch.
na e pelo Zaire; e União,
Nacional Socialista prõ-h,
dependência Total de Ango.
la. Os dois grupos mais for.
tes são o MPLA, dirigido
por Agostinho. Neto e o

FNLA, dirigido por Hol
Roberto, a quem se at

Iigações com a CIA - Cea
tral de Inteligência norte

. -americana.

"Penthouse"
diz que elA

ajudou Israel
a construir

bomba
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Luiz Henrique vê
tensões e prega
a distensão

Quando. o Presidente Ernesto. Ceisel
'

lanço.u sua tese de que a reínstitucionalíza-:

ção braSileira deveria fazer-se �e uma �o.r�a
lenta e gradua 1, foi mais realista e objetivo
que seus antecesso.res, de�an?,o. entre�erna
lo.cução. "distensão. gradual a série de

o.bstáculos que se lhe �tepõem. par� para

r�alizar, efetivamente, a normalização de

mo.crática. A. afirmação. foi feita ontem

Capital pelo. deputado. Juiz He�rique ,da
Silveira, do. MDB, para quem �aIS,o.�st�c�
los residem em "setores da propna íntími-

dade do. Poder". ,

_ Esses obstáculos a que me refiro -

disse - não. são. nem o. povo nem a

Oposição., mas concentram-se em setores

que integram a. própria intimidade do.

Poder- O povo que a' democracia, quer

votar nos prefeitos da Capitais e estâncias

hidro.minerais e cidades tidas corno de

interesse da segurança nacional. Quer ele

ger seus governadores e o. seu presiden�,e da

República. Quer imprensa e, cultura livres.

A Oposição deseja proporcionar ao. povo

esse regime de plena liberdade e tem'

co.laborado. com o. Governo sempre que
esse propõe medidas tendentes ao. bem da

Pátria. Já demonstrou (a Oposição) ser

responsável e consciente suficientemente,
.

credenéiando-se ao. exercício. do. Poder,

FOSSO
"Há um fosso entre a expressão. disten

são. gradual no. sentido. linguístico. e no.

'sentido.' político", prosseguiu o. deputado.
Luiz Henrique da Silveira. "Semanticamen

te. teríamos por distensã'o a eliminação. de
tensões, o. relaxamento. E gradual transmi
tiria uma idéia de movimento. Um processo

paulatino, mas consequente. Politicamente,
ainda há apenas estagnação, Aquela estag
nação. denunciada pelo.' Presidente Geisel
em sua mensagem ao. Congresso ainda

persiste. As tensões são. constantes e têm

origem, justamente, n,o.s dispositivos excep
cionaís de que o. Governo se obstina em

Fazenda quer
assessorar seus

contribu irites'
Usando. duas palavras em moda, disten

são. e agilizar, está sendo. lançado. pela
Coordenação da Fiscalização. da Secretaria
da Fazenda, o. plano de distensão fiscal.

Acionando. cerca de' 100 fiscais'das 15

regiões em que está dividido. o. Estado., o.

plano. pretende assesso.rar o. contnbuinte
em legislação. tnbutári.a estadual, dando-lhe
"o.rientação. na legi�lação. tributária e nas

o.b rigações acess6rias". ,

.

O plano. tem uma duração prevista de 3

meses, dependendo. sua co.ntinuação. do.
êxito. que alcançar �essa primeira etapa.

Segundo. o. co.Qrdenado.r da Fiscalização.,
Cláudio. Ramo.s, "não. haverá niultas po.r
parte do. fisco., dando. tempo. ao. co.ntribuin
te p�a reéo.lher o. tributo. atrasado., acresci-
dQ de multas espo.ntâneas". "

Co.mo co.nsequência, pretende-se atingir I
tarrib ém uma agilização. da entrada de
tnbutós.

O plano., segundo. o. co.ordenad0f, terá
to.t31 capacitação. po.r parte do.s fiscais da
Fazenda, dizendo. ele .ser a equipe catari
nense uma das melho.res do. Brasil, segundo.

, ficou pro.vado. em Brasília quando. o.s proce
dimento.s catarinenses fo.ram pedido.s po.r
o.utro.s estado.s da Federação.·, devido. �
qualidade do. trabalho. dos no.sso.s fiscais.

. Encerrada
iornada sobre
dermatologia

Encerrou o.ntem: às 17h3Om, no. auditó
rio. da Federação. do. Co.mércio. de Santa

il'3" Catarina, a III Jo.rnada de Atualização. em
ae- Dermato.lo.gia Sanitária,. realizada desde
10, quarta-feira passada. Dura!1te o.s do.is dias

fo.raI11 proferidas co.nferência so.bre diverso.s
temas de interesse médico.?sanitário., so.bre

, do.enças venéreas, lepra (hanseníase), sarna'
(escabio.se) e pio.lho. (pediculo.se).

Durante .o enco.ntr� faÍaram vário.s médi�
Co.s, entre o.s quais Mário. Miranda, especia
lista .da Organização. PanaI11erlcana da Saú
de. O médico. JQsé Martins de Barro.s, cJa
FAcuIdade de Saúde Pública de São. Paulo.
,fo.i o.utro do.s co.nvidado.s· que falo.u ao.s

participantes da jo.rnada médica.
f&1ton
�j.
1�1do
jnês
de I

Po.r sua vez, o. médic·o. Leo. Mauró,
Xavier, da Universi'dade Federal de Santa
Catarina falo.u so.bre "Uretrites não. go.no
cócicas - diagnóstico. e tratamento." .. Ao.
fmal do. enco.ntrb, na tarde de o.ntem fo.i
abo.rdado. o. pro.blema ,da lepra �o. Ést�d'o..

A Jo.rnada fo.i pitrocinada pela Secretaria
de Saúde do. Rtado., co.m a co.labo.ração. das
Organizações Mundial da Saúde e Paname
ricana da Saúde; Divisão Nacio.nal da le
pra, do. Ministério. da Saúde, Faculdade 'de
Saúde Pflblica de São. Paulo., Fundação.
OSvaldo. Cruz e' Universidade Federal de
Santa Catariha. '.

Obstáculos residem na intimidade do poder.

não. abrir mão. Não. se pode falar em

distensão se ainda vigora o. AI-5, se o.

Decreto. 477 é uma guilhotina permanente
a inibir a .participação dos jovens e se não.
há clima para o. exercíeío de Uma autêntica

política sindicalista. Se o. Governo quiser
realmente distender o. setor político, dina
mizando-o, tem que começar pela base,
convocando uma Constituinte e abolindo.
todos o.s instrumentos de exceção. ainda

. existentes."
,

- Os atos de exceção. ameaçam a toda a

classe política, E a inibem' no. exercício. da

ação. parlamentar. Na Câmara e no. Senado,
por exemplo, a auto-censura tem- sido. um
elemento. castrador do. debate livre dos

problemas nacionais. Antes de escrever ou

de falar, o. parlamentar, inconscientemente,
bloqueia a espontaneidade de suas críticas
e o. debate sai, no. fim, prejudicado.
.concluiu o. parlamentar,

Amélia Gliveira, a gerente de pessoal.

Pessoal da ECT

passa logo para
. regime da CLT

:Depois de 31 anos de serviço. na empresa
e de ser transférida para o Rio de. Janeiro,
Amélia Maria de Oliveira, 51 anos, solteira,
natural de Florianópolis, foi promovida e

assunrlu a gerência de pesso.al da Empresa
Brasileira de Co.rreios e Telégrafos de Flo

rianópolis.
Na gerência de 'pessoal, Amélia e mais

vinte e oito pessoas farão recrutamento,
treinamento, seleção e acompanhamento
de pessoal.

.

-

. Normalmente nós não fazemos con

curso, r�crutamo� o pessoal na própria
cidade que a empresa necessita", explica a

gerente. "Realizamos um. teste no local
com todos os interessados".

.

Sobre sua nova função e a maneira de

exercer, Amélia diz "que a política da

empresa é criada pela presidência da mesma

e nós funcionários a seguimos".
João Porto Walraven, diretor rRegional

da Empresa Brasileira" de Correios e Telé

grafos ·po Rtado de Santa Catarina, infor
ma que "a empresa possui mil funcionários

.

em ,todo Rtado e a partir do dia 1 5 vai
haver uma mutação muito graride. TodQ
pessoal passará para o regime da CL!. Isso
vai gerar uma modificação' de estrutura na

gerência de pessoal".
'

t .

. A Prefeitura não dispõe de recursos

para pavimentar o acesso que,
apesar da existência dy um outro já
calçado, continua sendo o preferido.

. ,

Motoristas reclamamummelhor
.

. --- .
----

,-
• - - _,

I

acesso de São José à BR-IOl

Com a abertura oficial da uma comunidade que neces-: Há três meses atrás.ipela Mas enquanto. o. desenvolvi- "Estou satisfeita. O calça-
BR-IOl,.as cidades situadas sita de uma travessia mais segunda vez, a rua foi inter- mento não chega, a munici- menta passou em frente de

,nas proximídades da nova adequada". ditada. Dos 350 metros sob palidade "tem que se con- minha residêncià, não. preci
rodovia viram-se obrigadas a Todo o. tráfego. é feito. o. domínio da Prefeitura de formar" com a condição de 30. estar constantemente lím
abrir acessos com o fim de através da velha travessa, re- São. José, apenas 150 rece- cidade subdesenvovolvída, pando poeira dos móveis e

facilitar o tráfego. e mesmo. centernente transformada beram calçamento. sendo. O trecho. que recebeu cal- não. há tráfego.", .pos logo
desfrutar dos beneffcíos em acesso. No. momento, a que o. restante permanece çamento ainda não. está sen- adiante uma sobra das pe
econômicos que- a estrada rua Maria Manchíen de Sou- inalterado, Também não. se do. usado. Os veículos que dras - sem outro tipõ de
traria. E por isso há quase za - nome dado ao. acesso. - sabe se os outros 300 me- por lá trafegam, usam um� aviso. preventivo. - interdita
três anos, a Prefeitura Muni- está parcialmente interdita- tros serão. pavimentados pe- rua. paralela - .a antiga via a rua. Mas sua amiga e vizi
cipal de São. José transfor- da,. e o. trecho. ainda utiliza- lo. Departamento Nacional .do Roçado - até determi- nha, Alaide Constantino Ro

mo.u a Travessa Joaquím do. em lastimável estado, de Estradas de Rodagem. nado. ponto. Jogo. adiante, cha, estudante de Direíto,
Vaz em acesso. para o. asfal- Marcos Carvalho, cabo da Em contato. com aquele ór- servindo-se de uma transver- deixa de lado. o. comodismo
to. A príncípío, a precária Marinha, recentemente víh- gão, nenhuma informação sal, o. .motorista, após cansa- de do.na de casa e fala seria
rua de barro. satisfez o. pe- do. do. Rio. de Janeiro, mora- concreta foi manifestada. tivas manobras -em caso. mente dos que' estão. do.

queno número. de veículos dor do. número 12 .dessa rua, -'Sem entender o.s moti- de encontro muitas vezes outro lado, sob a' nuvem

que por .ali transitava. Po- tem esperança, baseada no. vos pelos quais as obras fó- um dos veículos tem' que vermelha, Neste ponto há
rém, com 0.' passar do. tempo fato. de que a rua recebeu o. ram interro.mpidas há· 90 dar márcha-à-ré - reto.rna à desentendimento.

-

--entre o.s·

- talvez pela favo.rávello.ca- no.me da mãe do. prefeito. da dias e até o. mo.mento. não. esburacada rua Maria Man- habitantes: o.s meno.s favo.re

lização. - o.s mo.to.ristas pas- cidade. futretanto., o. prefei- reiniciadas, Celso. Manchien, chien de So.uza, através da cido.s não. querem admitir o.

saram a utilizá-la co.m maio.r to. pensa que se 'calçar de (empregado. daMecânica A- qual viaja mais 300 metro.s co.mo.dismo. do.s demais.

frequênbia. Ho.je, po.r ali tra- i:mediato. aquela rua, deixan- tl�, afirma que o. fato. trou- de acesso. sem co.ndições, até O prefeito. do. município.
fegam veículo.s pequeno.s, Ido. de lado. o.utras também xe preJuízo.s em largas pro.- alcançar a BR-l'Ol. te� nas mão.s a so.lução. para
duas linhas de ônibus regis- necessitadas, cairá no. desa- po.rções para a o.ficina. Diz" Muito. embo.ra em estado o. "drama" e pro.mete que
tradas e grande parte do. grado. do povo. que po.derá o. mecânico. que "trabalho. precário., �em merecer do.s "no. início. do. próximo. IPês,
transpo.rte pesad9 que pro- interpretar m� a sua atitu- po.r co.missão. e desde que a órgão.s respo.nsáveis o. devido. as o.brás serão. reiniciadas".
cede do. Sul: Muito. embo.ra de. rua fo.i fechada, meu salário. trata)l1ento., aquela via pas- Na mesma o.casião. adianta
o. o.utro acesso. - co.nsidera- No. início. deste ano.,· o.s diminuiu' em aproximada- so.u a ser um do.s mais dispu- que "existem várias,alteIJila-.
do. ,co.mo mais impo.rtante mo.rado.res. multiplicaraII1 a mente 50%, o.u seja, esto.u tado.s acesso.s da região., já tivas co.mo. so.lução., uma de

pela Prefeitura - seja pavi- tinta azul de um abaixo. recebendo. a metade do. que o. outro, �esmo." favo.re- "las é a mudança do. trevo. do.

mentadb, é meno.s preferido. assinado. que co.r.reu - e que recebia antes". Mas o. cido. pelo. calçamento., tem Ro.çado.". Sabe-se também
pelo.s

'

usuário.s do.' que 'a 'cresceu ":de po.rta em po.r- prefeito. tem uma explicação. uma deficiência apo.ntada que um o.utro. acesso. está

po.eirenta estrada do. Ro.ça- ta. Logo. á rua fo.i interdita- para o. atraso.. Diz que não. pelos mo.to.ristas que' o. des- sendo. co.nstruído., meio. qui
do., co.rno é co.nhecida. da até determinado. lo.cal. há o.u�ro. mo.tivo.' senão. a prezam po.r estar co.nstruído. lômetro adiante e que ami-

Po.rém, a pequena quantida- falta de verba .. Muito. embo.- em região. mónt,anho.sa. nizará o. problema, se não.
de de pedras runo.nto.adas, ra São. Jo.sé esteja entre o.s DESENTENDIMENTOS fo.r a !>olução. to.tal.
destiriadas ao. calçamento., cinco. município.s catarinen- Atualmente um mo.nte lJm mo.to.rista, cujo. carIO
não. pro.criaram, "apenas ses do.s 500 em to.do.· o. de pedras serve de fro.nteira estava enco.stado. no. pátio.
do.rmiram e so.nharam p_o.r território. nacio.nal que mais, para do.is �undo.s 'de o.pi- da Mecânica Atlas, para re

muito. tempo, co.mo. seres cresceram no. perío.do. de
_ niões, 'numa só rua. Os habi- paro.s, fez questão. de salien

inanimado.s que são.". Atra- 1974, suas ,reservas-"Capitais tantes do. início., onde existe tar que "transpo.rto. madeira
ves de frestas de janelas, po.r não. lhe permitem fugir do. calçamento., estão. em' me- e preciso. deste acesso. po.r
entre a espessa nuvem de o.rçamento. traç�do.. A maio.r lho.r po.sição. e quase satisfei- ser o. mais prático., Irias é o.

po.eira, o.s habitantes viam as renda é o. reto.rno. do. ICM -

to.s, enquanto. que o.s de- pio.r que co.llheço.". Fez ma
pedras faiscando. ao. so.l "de Impo.sto. de Circulação. de mais,

r
no. o.utro iado. da di"i- nobra e partiu balançando.

verão. Num determinado. Mercado.ria - e o.utraS·arre- sa, rabiscam suàs mágo.as na -se, indo. estacio.nar em fren

dia, a esperança evapbrou e cadações de meno.r vulto.. A ,po.eira. Lair Gevaerd, que te ao. Do.rmitório. Cruzeiro.,
subiu co.m' o. pó vermelho.: .so.lução. surgirá co.m a im- habita ii segunda mais antiga lo.calizado. nas pro.xinúdades
os ho.mens da prefeitura le- plantação. do. plano. de in- casa co.nstruída naquela via, da BR-I01, que também
varam as pequenas ro.chas. dustrializaçãb do. plUnicípio.. co.menta· em to.m satírico.: é ,muito. prejudica,jo.. Frnbo.·
Imediatamente, a co.rtina da

'
'

.

ra o.s cuidàdo.s sejam redõ-
entrada da rua fo.i aberta, brado.s, em épo.cas de seca,
sem ser mo.dificado. o. cená- em que, co.nsequentemente,
rio. e, no. segundo. ato. do.

� lj. po.eira aumenta, o.s servi-.
drama, surgirrun o.s veículo.s. �

do.res daquela casa não. co.n-
Mas, na verdade não. ha- seguem'evitar que o.s móveis

via chegado. o. mo.mento. do.' e ro.upas de cama tenham
"milagre" esperado.. Sabe-s�, co.nstantemente uma Co.I

po.r intermédio. de fo.nte da runarelada.
Prefeitura de São. Jo.sé, que Outro. problema - esse

aquela o.bra não. co.nsta da de fácil so.lução. - é causado.
agenda de projetos para o. 'pela deficiência de sinaliza-
ano. de 1975, mesmo. po.rque ção. preventiva. Os meno.s.

não. há verba dispo.nível: De
\

avisado.s adentram po.r aque-
vário.s co.ntato.s· mantido.s la rua, seguindo. uma seta
co.m o. prefeito., fico.u co.mo. indicativa, o.nde se lê em
certo. que a rua seria calçada símbo.lo.s lumino.so.s:
e' que o.s mo.rado.res paga- BR-I01 - ACESSO. A pIa-
riam a co.ta que po.r lei ca é desmentida lo.go. á fren-
seriam devedo.res, em 24 te co.m a interrupção. da rua.
meses. Para o.s veículo.s pequeno.s é

INTERDITADA fácil mano.brar, mas para o.

transporte pesado o. proble
ma atinge outrl!S dimensões,
co.mo. fo.i o. caso. de uina
"carreta" que preciso.u dar

marcha-à-ré, causando. en
garrafamento. na Avenida
Presidente Kennedy. Faz-se.
necessária a presença.na en

trada da, rua, de uma placa
preventiva, algo. simples máS

útil.

Para o.s inorado.r�s &. pa
.cata t�avessa, a nuvem de

po.eira co.nstantemente sus-'
pensa é algo. desesperado.r.
Quem po.r ali passar - se .

dispo.r de paciência para ba-'
lançar no.s buraco.s - não.
cnco.ntrará uma janela aber
ta. So.bre a pintura das casas

destaca-se uma to.nalidade

co.t1lum. Também, no. leito.
da rua, surgem e multipli
cam-se o.s buraco.s. Estas são.

algumas das características
do. "inferno. de poeira" que
há quase três ano.s ato.rmen-

tà o.s mo.rado.rfs das-pro.xi
midades do. acesso.. Muito.
_embo.ra o. problema careça
_çle_ ·so.lução. imediata, ao. in
vés de ser amenizadd, agra
va-se co.m, o. aumento. do.
fluxo. de veículo.s, em pro
po.rções jamais preistas. A

exemplo. de o.utros lo.cais,
Ro.çado., uma pequena lo.ca-

I lidade separada da cidade de
São. Jo.sé pela BR-I01, teve
sua rua principal quase inu
tilizada ao. cruzar co.m a

ro.do.via federal, atravessan
do. através de 'ijm runeI' que
s6 permite Q tráfego. de veí
culo.s pequeno.s. Po.r. esse

mo.tivo, a velha travessa fo.i

ampliada até o. trevo., sem,
no. entánto., receber o. devi
do. tratamento..

Fal,ando. so.bre o. assunto.,
o. prefeito. de São. Jo.sé, Ar
naldo. Manchi!n de Souza,
fjaliento.u sua repro.vação.
.t

�v quanto. ao.s traçado.s execu·

tado.s po.r técnico.s do.

DNER, que, segundo. ele,
"não.

.

caloulam o.s prejuízos
,e pro.blemas que envo.lvem

TRE não vai
mais para antigo
prédlo da Ford '.

o Tnõunal Regional Eleitoral decidiu
não mais se instalar no prédio onde até

. recentemente funcionou o Tnbunal de

Justiça. A infonnação foi prestada. pelo
presidente do TRE, desembargador Ari
Pereira Oliveira, esclarecendo que ,o im6vel
não oferece condições para a mudança.

O desembargador Ari Pereira Oliveira
disse que olGoverno do Estado está interes
sado na ocupação do prédio, possivelmente
para'nele instalar algumas dependências da
Secretaria de SegUrança e Infonnações.

- O Tnõunal Regional Eleitoral viU
continuar funcionando na Rua Padre Mi
guelinho. Até o momento. não temos ne-

I

nhum im6vel em vista para nos transferirlJ
mos - disse seu presidente. ,

I
, \
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lmbituba e .Laquna serão.benefi
ciades, recebendo melhorame�.;.
tos de vu Ito. Espera-se,
entretanto, que com a instalação
da Portobrás tais melhoramen
tos se façam presentes num me

nor espaço de tempo, tendo em

c onta a importância que tais
portos representam para o de
senvolvimento da economia es
tadual'.

Um melhor escoamento das
nossas riquezas - entre as quais o

carvão se inclui com relevo -

somente será possfvel com o

reaparelhamento do sistema por
tuário catarinense,

-

O governo
está sens rvel a este fato e po r
certo haverá de acelerar a colo

cação na prática dos planos hoje
existentes para-o setor.

E a ,cl'iiação da Portobrâs vem
justamente fazer com que essa

esperança, se concretize o mais
rapidamente possfvel,

cial relevo nos tempos atuais:
Com efeito, reduzindo os custos'

'

- o frete marítimo é, entre to

dos, o de menor preço - passou a

assumir maior importância após
deflagrada a violenta crise do

,

petróleo que continua ameaçan
do a economia de grande parte
das nações.

. Encarregada da homogeiniza
lção dos. portos nacionais, a

"holding" recentemente criada
poderá contar com a, parti
cipação do capital privado, fato
que alivia os temores de estatiza

ção ultimamente tão focalizados
por grande parcela dos'porta-vo
zes da opinião pública do País.

No que se refere especifica
mente a Santa Catarina, as me-'
tas para os nossos portos já se

encontram definidas no II Plano
Nacional de Desenvolvimento.
São Francisco do Sul, Itajar,

A criação da Portobrás, cuja,
lei foi sancionada solenemente
anteontem' pelo' Presidente da

República, vem abrir novas pers-
, 'pectlvas ao 'desenvolvimento do
setor portuário nacional, cuja,
importância ganha destaque a

cada dia que passa, tendo em

vista os esforços feitos no senti
do de ampliar o' volume de
exportações do País.

Substitu indo o Departamen
to Nacional dê Porto e Vias

Navegáveis, a Portobrâs tem sua

área de ação bem mais am pia
que a atribu Ida a esse .orqan ismo
ora desaparecido e, por isto mes- -

'

mo, é de se prever uma dedica
ção mais acentuada ao setor de

portos.
Meio de transporte cujas ori

gens remontam à antiguidade e

que' passou a ser aprimorado já
com a civilização fenícia, o'

transporte marítimo ganha espe-

" mmÍtipólio d"s remédios
Já se tornou quase uma obsessão a

luta do deputado Jayson Barreto em

favor do'monopôlio estatal da indústria
farmacêutica. Iniciada na Câmara, ao

tempo em que presidiu a Comissão de
Saúde, a sua campanha estende-se a

,

outros foros corno Assembléias e facul
dades, onde o parlamentar é chamado
a fazer pronunciamentos sobre o tema.

CONGRATULA'ÇÃO I

Senhor diretor, ao agradecer
o atencioso convite de Vo�sa
Senhoria parasparticipar do pro
grama de inauguração da sucur
sal de O ESTADO, em Chapecô,
apresento meus cumprimentos e

congratulações � direção e fun
cionários deste importante' ór
gão da imprensa catarinense,

Lamentando não poder com
parecer, tendo em vista comp TO

rnissos inadiáveis anteriormente'
-assumidos para a mesma oportu
n;_.lde e, formulando votos de

pleno êx íto ao acontecimento,
subscreve-me cordialmente. Hé
lio Ortiz, Secretário da Saúde.
CONGRATULAÇÃO II

Senhor diretor, ocasião em

que esse modelar órgão de divul

gação inaugura sucursal em Cha

pecó, apresen to sinceros votos

de crescente sucesso. Marcos

Henrique BU,echler,
Vice-Governador,
CONGRAnJLAÇÃO III

Senhor diretor, queira rece

ber meus sinceros cumprimentos
pela inauguràção da sucursal de
Chapecó desse vibrante jornal, a
cuja direção e demais membros
e funcionários, formulo os me

lhores, votos de progresso e, feli
cid ade. Cordiais Saudações.
Victor Fontana, Secretário da

Agricultura e Abastecimento.
CONGRATULAÇÃO IV

Senhor diretor, felicitamos
este conceituado e tradicional
noticioso pela abertura da sucur

sal de Chapecô, Diretoria Dicesc

DESIGNAÇÃO
Senhor diretor, pelo presente

temos a satisfação de levar ao

conhecime n to de Vossa Senho

ria que, por portaria no. 252/75
de 07/07/75, do magnfflco Rei

tor da Universidade Federal de

Santa Catarina, fomos designa
dos, para responder pelas fun
ções de Diretor do Colégio de

Aplicação do Centro de Educa

ção da Universidade> FédeFhl de
Santa Catanna,

Na certeza de contar com-o

valioso apoio de Vossa Senhoria,
oferecemo s a nossa modesta co

laboração em qualquer oportu
nidade que ela se tornar necessá
ria.

Aproveitarno,s o ensejo pára
apresentar li Vossa Senhoria .os

nossos protestos de considera-,
ção e apreço, Professor Roberto
Grillo Cúneo - Diretor.

leis em_ excesso, sistematicamente igno
radas. E necessário providenciar a unifi- .

cação das leis, e distribuir melhor os

órgãos, que não, trataram nem da de
marcação da maioria' dos parques e

reservas florestais"/ '

"lJllplictu;âo necessária
Fechada para o trânsito enquanto é

construída a ponte que substituirá a

grávida, a Avenida da Saudade será a

saída natural para 0- norte da ilha; e

Lagoa da Conceição,' tão logo seja
reaberta. Por uma questão da facilida
de: é bem mais cômodo entrar naquela'
avenida

-

que ir até o llrdim Santa
Mônica. Apenas uma pergunta: enquan-

.

to se constrói a ponte" porque nãe se

aproveita e procede-se à dupicação da:
quela via, há muito já projetada?

A duplicação teria o efeito de aliviar
o fluxo de veículos que inevitavelmen
te se instalará na SC-1. Muitas famílias
já residem nas praias da ilha, vindo ao

centro apenas para trabalhar' e fazer
compras. Duplicar a Avenida da Sauda
de, agora, seria apenas uma demónstra
ção de visão administrativa:
Flltebol
Depois de assistir Figueirense x. Ju

ventus, amanhã, o torcedor floríanope
litano terá mais futebol: a TV Cultura,
estará transmitindo, às 17 horas, o jogo
Vasco x Flamengo, diretamente do'
Maracanã. Uma boa pedida 'para o

domingo: primeiro, o futebol catarinen
se, e depois Q carioca.

Imprensa
Pressupõe-se que a' tribuna existente

no estádio Orlando Scarpelli, à esquer
da das cabines de rádio, seja para uso

exclusivo dos jornalistas' profissionais
que' fazem a, cobertura dos jogos para
seus' órgãos de imprensa. Pressupõe-se,
apenas.

* * *

No recente simpósio' nacional sobre
a indústria farmacêutica, a despeito do
clima de hostilidade criado com a

presença de representantes dos labora
tórios, Jayson profligou acremente à ,

atuação das indústrias 'no setor e a

dependência tecnológica aos laborató
rios estrangeiros.

* * *

Sem aludir à sua tese, o ministro da
Saúde; Almeida Machado, fez-lhe entre
tanto 'um elogiu: "tem, este parlamen
tar, atitudes críticas coerentes", disse o

ministro, ao destacar a sua vigilância
em defesa da indústria farmacêutica
nacional. O Sr. 'Almeida Machado, qua
lificou de trágico o panorama dos
medicamentos no Brasil, anunciando
que o Governo adotará um sistema de
controle para'eliminar as graves distor
ções existentes. No mais tardar em

princípios. de 76, o Governo iniciará o

programa de estabelecimento de labora
tórios de saúde pública em todo o

País.
ti t,overno e a CÔlIsIII

Pensamento do governador 'Konder
Reis sobre a venda do controle acioná

ri? da Refrigeração Cônsul à Phillips
, holandesa, segundo o secretário de Im
prensa, Adolfo Zigelli: "apôs conheci
das todas as circunstâncias, competirá
ao governo estadual decidir se cabe ou

03:0 a ação do Estado, no episódio,
sempre no exclusivo interesse da eco

nomia de Santa Catarina".
Zigelli assegurou que Konder Reis, I

está inteirado dos detalhes que cercam
a transferência do controie acionário
da empresa catarinense. Quanto ao

capital estrangeiro, comentou' ser
"ocioso I assinelar que o seu ingresso f:

. regulado, Pl?f. legislação federal". " e "

.Agua: aumento aprovado.

* * *

Acontece que tal tribuna há muito
vem sendo ocupada por pessoas com

pletamente estranhas ao jornalismo,
que acabam tirando o lugar de uns, e a

tranquilidade de outros, para trabalhar.
Toma-se inclusive constrangedor traba
Ihar com um sujeito torcendo descara
damente ao lado, chamando a :atenç�Q
-dos verdadeiros torcedores sentados' 'na

, arquibancada defronte. Afinal, a trib�
�la de. impr�n� �� �', Scarpelli é para
Jornalistas profissionais, conscientes de
seu trabalhe, ou foi feita para torcedo

res. que querem apenas um lugar privi-
legiado paraver o jogo? ,

* * *

'I

.\.,

Co.rreção no "�(;TS
Argumentando, e com razão, que se

o BNH cobra juro e correção monetá
ria em' todos os contratos; devendo,
portanto, também pagá-lo, o deputado
Wilmar Dalanhol apresentou um

-

proje
to de lei, já aprovado pela Comissão de
Trabalho e Legislação, Social da Câma
ra, que obriga indistintamente ao côm
puto de juros e correção monetária nas

contas dos trabalhadores ne Fundo de
Garantia por Tempo de Serviços.

"'f * *-
.

Em 'agosto começa o Campeonato
Nacional, aumentando o sofrimento
dos jornalistas. A menos que a inten
ção seja outra, não seria pedir muito' à
direção do Scarpelli, e a ACESC, que
cuidassem daquela tribuna, adotando
maior rigor na entrada de seus frequen
tadores,

Esag,
Os formandos da Isag - Escola

Superior de Admínistração e Grência,
órgão da Udesc, estão distribuindo os

convites de formatura, a realizar-se no
,próximo dia 25. Dois detalhes que
chamam a atenção: primeiro, termina
rão o curso este semestre apenas oito'
alunos; segundo, muito bem confeccio
nado o convite, com as fotos doS
universitários nas oito últimas páginas,
em alto-contraste.
'A formatura será, realizada às
20h30m, na Assembléia Legislativa, A
turma Dr. Renato Ramos da Silva tem
como patrono o governador Konder
: Reis, e como paraninfo o empresário
José Matusalém Comelli, '

"

'

As cOlltns ii" IJ.VEIl
O Tribunal de, Contas-da UlÚão

julgou 'as contas do DNER; tendo
chegado a conclusão que houve irregu
laridades nas gestões dos três últimos,
diretqres - Thomas Lamlau, Iafaiete do

,

Prado, e Eliseu Rezende.
Multados, respectivamente, em um

salário mínimo, três salários mílÚmos,
e dez salários mílÚmos: Uma punião
simb'Ólica. Embora tenha ilpresentado
defesa de sua 'gestão, o ex-mÍlÚstro dos
Transportes, Mário Andreàzza, não che
gou a 'ser julgado.
Di/me" proibido
Ao inaugurar uma creche da Casa de

Previsão Social, em Bogotá, Çolômbia,
o milÚstro de Trabalho e Segurança
Social ,ficou indignada com presença de

alguns bonecos de Walt Disney; pendu-'
'rados ,nas paredes. "Não gosto disso.

, Esses bonecos distorciam as mentes das
crianças", explicou Maria Elena de' Cro
vo, a milÚstro.

I'
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A atual legislação, que exclui dessa
vantagem os empregados demitidos an

tes de um ano -de trabalho, foi classifi
cada por Dalanhol como "injusta e
descriminatória". Ele elaborou amplo
estudo sobre seu projeto (151/75),
defendendo sempre a necessidade de

garantir-se juros e, correção monetária
de todas as contas do FGTS.

'

,

Edllcaçâo
Professores catarínenses e, gaúchos

estarão reunidos em Santa Maria, Rio
Grande do Sul, nos dias 10., 2 e 3 de
agosto, quando debaterão questões so

bre a Filosofia e História da Educação.
Adormecido' "

I

O Clube dos Diretores lojistas de
Florianópolis, em reunião extraordiná
ria realizada-na noite da última quinta
feira, debateu diversos aspectos ligados
ao Plano Diretor da cidade, tende'
fixado sua posição: o centro não deve
ser tocado, com amplos [ecuos· ou
afastamentos. Outra posição do CDL
'de f'lorianópolis: implantação urgente
de calçadões, em parte, das ruas FElipe
Schmidt, da Praça XV até' a fua 7 de
setembro, e Conselheiro '�afra, mesmo
\ '

per.curso. ,

"

A liDguÚltica científica e a L'íngUa Nacional
2. Ortografia ,

fia visto à luz da ciência, nossa ortografia acompa- exigir ànos de estudos para
Por que será que .no cur--+não é fácil, pois .as distor-1-nhando-a diacronicamente a+se poder entendê-lo.

so primário dos quatro anos ções entre o oral e o escrito, fim de poder analisar os Era preciso renovar e o

de estudo três são perdidos ou seja, entre o plano dos prós e os contra que a cons- século XV renova embara- '

na fixação da ortografia? segmentos fõnicos e o dos tituem; ao depois passaria .a lhando mais. Busca uma or

Qual a razão de no curse se- grafemas nos assustam de um estudo sincrónico da tografia calcada no "e ti
cundário surgir a necessida- 'saída. A título de curiosida- mesma para situar a análise' mon" ou seja, ria etimologia
de de ditados para a fixação ,de, vejam: o "x" que é um em relação ao plano fõníço.. da palavra. Isto é fruto de
da ertografia? Por que no grafema simples é utilizado gramatical, lexical e semân- latinistas, grupo fechado,
curso universitário as dúvi- para transcrever um grafema tico. erudito, completamente di-.
das ortográficas martirizam composto, o "cs", em exem- vorcíado da língua falada. E
nossos ,alunos?, pIos como' táxi, fênix, tórax,

E por que ainda não se a fala' cotidiana do povo, a

Porque deve haver algo axial etc. O "x" aillda passa
fez isto? Bem, afora os es- comulÚcação do dia a dia?

em nossa ortografia que está a transcrever, fonemicamen-
cólios vistos' acima um tra- 'Será que existia mesmo para

a sacrificar tempo e dinhei- ,te o som de "8," e "z" em
balho destes, sério mesmo, o grupo dos latinistas? E a

roo É fato q�e os professores palavras assim: e?,posto, má- exigiria uma equipe de lin- embaralhada etimológica
,d� portugues perdem 'o pr�- ximo e exame. O "eh" que

guistas sérios e também tem- vem até ao século XIX.
CIOSO tempo c<:m a. ortow�- ,

na reali.dade é -,um grafema po, dit;theiro e dedicação.
fia quando pode-l?"!am utll�- complexo é utilizado para Imaginemo:nos fiOS pri- A, renovação qU,e em paI-'
zar em taFe�as mal: prove�- transcrever um st<gmento fo- mórdios da língua portugue�

te recebeu a ortografia com

tosas. As cn�n9a� sao pratl- nêrtúco único em palavras sa quando ela fonemicamen- Gonçalves Viana' à frente

camente sacnfIcadas no es-' como chave chapéu chute te se afasta enormemente do' nos ,começos -
deste século'

tudo, diuturno ,!ia, fixação or- etc. O "x'" e o "ch" cuj� latim. Como transcrevê-la?, ,com prescrições, absolutas

tog:apca. Os !Ipografos e os som é igual transcrevem este A que inodelo apelar? Para
dos símbolos da etimologia

datil0wafos veem seu traba- mesmo som sob dois aspec- q época só houve mesmo grega, reduções, eliminações
lho dlficu�tado. Todo �l\n- tos como em cheque e xe- uma saídà racional. Apelar

e regularizações da acentua

clo se qtlelXa de, nosso slste- que, ,chácara e xácara. O para o latim e tentar trans- ção t]jouxe-nos benefícios

ma ortográfico principal- "h" que é utilizado para in- crever tudo sob os aspectos
mas ii ortografia não foi en

mente quando o põe em pa- dicar a pall;ltru em grupos co- 'do alfabeto latino. Mas se a
carada j[l totum s�D�lano,

raleIo com o do espanhol ou mo Ih, ch, ilh, em palavras realidade era outra, por que
fonêmico e daí até hoje tor-

com o do italiano, mas nin- como "hoje" "homem" apelar para o latim? Porque
nou-se um pesadelo"

guém publicamente tenta "Ballia" não tem nenhun� 'mais cômodo, mesmo que se
A fiin de que possamos

sugerir idéias n'ovas para valor fonêmico. Etem mais, 'tenha que sacrificar fanemi-
com maior eficiência e rapi- ,

simplificar e funcionalizar o 'o "h" e o "x" às v�zes são camente uma nação inteira.
dez alfabetizar, as massas

nosso' sistéma ortográfico. grafemas que não trartscre- faz-se mister um estudo' sin" '

Mas também ninguém deve vem nenhum som, como por
'E' cQmo evitar a ambiguida" crônico da ortografia evi

se espantar se as idéias novas exemplo nas palavras, ho- de? Criando 'outra rriaior dentemente que leve em

I:J,ão vierem. Tilis idéias iriam mem e exceção. E as abre- apelando para' letras gemína- contá uma análise, como

de encontro a' dois rochedos viações que são grafemas iu- das, cria�do diacríticos e co· dissemos, situada em relação
que nem a dinamite mexe: completos ,têm a petulância mo não havia acentos para ao plano fônico, gram;ttical,
a) aos interesses econômicos de transcrever palavras e

in dicar a tonicidade pas· lexical e semântico.

e b) ao comodismo dos grupos de palavras.
' sou-se à reduplicação da Chegaremos �á?

adultqs cuja adaptação à no- O problema que pode' pa- própria vogal e como isto aí \

vidade se�ia tomada como .recer caótico visto à luz da está o português arcaico a' FpoIis, 11/07/75.
servidão. I inguística científica 'teria

O assunto da racionaliza- solução, pois uma metado

ção, funcionalização e sim- logia racional partiria de
plificação da nossa ortogra- uma abordagem histórica de

* * *

A reumao· foi presidida pelo sr.

Hamilton Adriàno, tendo contado tam
bém com a presença dos vereadores
Aloisio Piazza, Cesar Fontes, Amaury
Cabral Neves, Aldo Belarmino e Nagib
Jabor.

"

llt!d".�!ãtJ
Antes mesmo de' começar a circular

seu primeiro número, o Jornal Movi
mento, de São Paulo, entrou, em regi-
,me de censura prévia. OS resultàdos
não se fizeram esperar: das 24 páginas
programadas, quatro foram cortadas
inapelavelmente.

;.:(,Iorm,eci.do
6 Ministro da Justiça, Armando

Falcão" proibiu a circulação em todo o

território nacional do livro "O Desper
tar da REvolução Brasileira", do ex-de
jJutado Márcio 'Moreira Alves, sob o

argumento de que é "atentatório à
segurança nacional".,
.tI "ita bllrocracia
De professor Fernando Dias de Ávi-

, la Pires, diretor-executivo da Fundação'
Brasileira pala a Conservação da, Natu
reza "para a conservação da natureza
no Brasil, há órgãos demais, com atri
buições pouco definidas na prática. Há

Defendendo as histórias infantis da
Colômbia, ela mando\! retitai-, os bone
cos, dizendo que "as crianças começam
a sonhar com. o tio Patinhas, o mais
rico do mundo, o' que pratica as piores
ações: Isso é prejudicial porque é' quan
do os meninos começam' a formar seuS

hábitos que recebem a influência dos

personagens de Usney".
* *' *

O argumento final: "nossa história e

nossa cultura estão cheias de persona
gens sobre os quais devemos falar a

nossas crianças" .

•1. Curi
iI

;'''''''
_:.._ _:_ -__.,
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Rio O' Ministério dos

Transportes não abrirá inqu
rito' para apurar responsa

bilidades por erros nas con

tas do DNER, apontadas
agora pelo Tribunal de

Contas dá União, porque
"não ocorreram irregulari
dades de monta nem des

vios de' v.erba, mas falhas de

caráter administrativo", dis
se hoje. no Rio o Ministro

. Dirceu Nogueira.
Lembrou o Ministro que

cabe aos indiciados pelo
TCU o direito a defesa' e
num .raciocínio mais amplo,
sem referência direta ao ca

so atual, afirmou que há

muitas leis omissas, quanto
a pIocessamento de contas,

para dizer qHe agora, com a

decisão do TCU, o respecti
vo acordão orientará me

lhor procedimentos futuros.
Várias vezes, ao respon

der a pergunta sobre as

contas do DNER, o general
Dirce� Nogueira, insistiu

que o TCU Hão encontrou

fraude, dolo "ou locupleta
ção de dinheiro público",
mas falhas processuais em

bora no início da resposta
afirmasse que não tinha

"dados concretos sobre O

assunto.
Ainda raciocínando por

hipótese, lembrou que po
dem ocorrer casos de. paga-

Rio -' O Ministério dos

Transportes não tem problemas
financeiros pata realizar os pro-

.

gramas previstos até 1979 -

"não ocorrerá transferência de
recursos de um setor para ou

tro" - mas agirá rigorosamente
dentro de um critériode priori
dades, segundo afumou hoje,

.

nó' Rj(;;�o Ministrá ÍJi'rceu Nõ-'
gueira. ,

Numa longa entrevista, dada
ao gabinete do presidente da
rede ferroviária federal, falou
de todas as metas, fixando-se,
entre outras, na revitalização da

cabotagem, com o emprego de .

"containers" e navios do "Roll
-on-roll-off", que transportam
carretas, integrando transporte
marítimo e terrestre.

O general Dirceu Nogueira
iniciou a entrevista falando de
sua satisfação com a criação da
"holding"· Portobrás, ainda a

ser instalada, a quem caberá a

hornegeinízação dos portos na

cionais. Fez um apelo para que
o capital privado "se aglutine,
em torno dela" com. o governo;
para benefícios de todos".

Quanto a Hidrobrás, que ex

ploraria, também como "hol
ding", as vias' navegáveis inte
riores, sua criação não é indica
da, por enquanto, conforme ex

plicou. A Portobrás ficará com'
suas atribuições. Entre os· por
tos interiores, com possibilida
de de sucesso, '0 Ministro citou
o de Santarém, na dependência
da conclusão da estrada de
Cuiabá a esta .cidade, a produ
ção, ao longo da estrada, prin
cipalmente agrícola, seria escoa
da por lá.

O Ministro explicou, com

relaç,ão a soja, que o problema.
de filas de caminhões, esperan
do para descarregar, não deve
ser atribuído aos portos do Rio
Grande. A questão, conforme
colocou, e que a soja é vendída
Fob, isto é, a preço colocado
no porto, e o comprador é que
afreta o nav� para transporte.

Não temos o comando- do
frete - disse ·ele. Acrescentou
que se o preço de venda da
soja fosse Cif,' isto é, para o'

destino, poderia ser decidido
um programa de. erribarque,
sem congestionar nunca o por
to. Um porto, na sua forma' de

I entender, não deve ter capací
�ade de armazenamento supe
nor a 1/20 do que é capaz de
movimentar.

A estrada Transamazonica
"está muito bem" e dando trá
fego, garantiu o Ministro, expli
cando, contudo, que se trata de
via de características técnicas
menos rígidas, para baratear
Sua construção: É um caminho
de penetração, conforme expli
CQU •.

O Ministro fez, então, um
apelo. Ele acha que os jornais
devem publicar todos os dias
em primeira página, durante a�
férias de julho, notícias sobre a
forma correta de dirigir em
rodovias. Ele aconselhou veloci
dades baixas, para prevenir aci
dentes, e revisão dos veículos _

motor�stas e carros com proble
mas sao os, principais causado
res de acidentes; conforme fri
sou.

Com relação as rodovias o
Ministro Dirceu Nogueir� reco
nheceu que .havia um certo

postas dentro do Estado de
Sítio, a subversão terminou
por se utilizar deste instru
mento, de forma a solapar
a 'própria democracia.

Entreoestado de sítio e o AI'-5

rar as irregularidades de
nunciadas pelo procurador
junto ao TCU, Sebastião
Affonso.

As principais são: 1) Va
lores e recursos 'não com

provados regularmente; 2)
Custeio da cooperativa dos

rodoviários; 3) Falta de vin

culação dos ·recursos 'exter

nos ás depesas específicas;
4) Pagamento, sem justifi
cativa adequada, de vulto
sas indenizações, inclusive
ao consórcio construtor da
ponte Rio-Niterói; 5) Dife

rença na cobrança do im

posto rodoviário; 6) REcur
sos do fundo rodoviário
mal empregados .pelos esta

Idos e municípios; 7) Com

pra de tratores sem licita
ção.

No Tribunal há uma cor-
.

rente favorável a que os

'contratos que tiveram. rea
justes superiores' a

; 1.000

por cento sejam examina
dos em profundidade, in

clusive com inspeção nos

locais para verificar se as

obras' previstas e contrata
das foram efetivamente rea

lizadas. Com essa inspeção,
os seus defensores acredi
tam que poderá ficar- esta

belecido se os termos aditi
vos, além de infringirem a

lei, apresentaram, também,
outras irregularidades,

alarma entre os empreiteiros,
que tinham, conforme 'disse,
uma capacidade física de cons

trução superior aos recursos

com que contava o DNER. Mas
houve um provimento extra e a,.
situação não ocorrerá. Confor
me garantiu.

O Ministro -apenas colocou,
, em' termos definitivos, uma'

questão: Nenhum empreiteiro
poderá realizar obras, indepen
dentemente. de sua capacidade,
num ritmo superior ao volume
de recursos específicos. Quer
dizer, se uma estrada tiver uma .

dotação de Crf· 50 milhões..
durante 'um ano, o faturamen
to, "em hipótese alguma" ultra
passará esse limi te.

A primeira etapa. de Rio-

Santos, do Rio a Ubatuba, está
quase pronta, faltando bãsíca
men te a sinalização; disse o

Ministro. Mas a segunda etap.a,
de Ubatuba a Cubatão, apenas
iniciada, terá· seu ritmo bastan
te diminuído, acrescentou .. Pro
vavelmente, o prazo de 30 me

'ses, para conclui-la, será dilata
do, conforme admitiu.

Prioridade um, no, DNER,
segundo o Ministro, é a dupli
cação da rodovia BR-116, no

trecho entre São Paulo' e Curiti
ba. O Oeste do Paraná, onde se
espera' uma grande produção de

trigo, também receberá idêntico
tratamento, porque lá "foram
e m pregados poucos recursos

nos últimos anos", disse. o Mi
nistro.

vice-governador paulista fica Com o a·to
TCU não se contenta e

• •

comec:a Investigar
nas contas do DNER"

CONVITE PARA MISSA DE 30' DIAS

,

Sylvio Piegas Fernandes, filhos, genro, netos e de

mais familiares da inesquecível
Ana Medora Macedo Fernandes

convidam os demais parentes e pessoas amigas, para a

missa de 300. dia de falecimento deste ente querido,
que mandarão rezar no dia 15 deste mês, às 1� horas,
na Matriz da Paróquia da Trindade, nesta Capital.

.

Antecipam agradecimentos

Horianôpolis, 11 de julho de 1975

MINISTÉRI'O DA PREVIDÊNCIA'
E ASSISTÊNCIA SOCIAL
Fundo de Assistência ao

Trabalhador Rural
-FUNRURAL-

EDlfAL TOMADA DE PREÇOS·
A Diretoria Regianal do FUNRURAL, em Santa

Catarina torna público que está realizando Tomada de

Preços para prestação de serviços de limpeza e conser-'
vação dos imóveis locados ao FUNRURAL, nos ende-,
reços e nas' resp.ectivas áreas, a seguir discriminadas:

1 - Serviços de limpeza e conservação:
a. Rua Jerônimo Coelho, 14"":' 50., 80., Bo., 100.,

11.0., e 120. andares, com aproximadamente 1.200
m2.

b. Rua Vereador Gercino Silva,-5/no. - Estreito -

com aproximadamente 500m2.. .

c. 6 (seis] serventes para limpeza, sendo 1 (u'm) no.
'Estreito, que executarão os serviços de limpeza e con

servação no horário de 18:00 hs às 22: hs, de segundas
às sextas-feiras e de 08:00 hs às 12:00 hs, nos sábados.
2 - Contínuos para expediente diário:

5 (cinco) contínuos para expediente diário, em ex

pediente de 8 (oito) horas diárias.
3 - Vigilância:

2 (dois) vigias para o Almoxarifado com horário
das 18:00 hs. à 01:00 h e de 01:00 h às 08:00 hs.
A abertura das propostas apresentadas será efetuada
às 16:00 horas do dia 28 de julho de 1975.
Para participarem da presente Tomada de Preços, os
interessados deverão estar habilmente registrados no

Cad�stro de Fornecedores do I NPS.
Maiores esclarecime!1tos, os interessados poderão ob- ff" -

ter na Divisão de Administração Glral; na Rua

Jerôni-i'mo Coelho, 14 - 120. andar, diariamente no horário
das 08 horas e 30 minutos, às 18:00 horas.

.hão Leonel de Paula
DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL I'

DIRETOR \

Mesmo provocando surpresa, a declaração foi equilibrada.

Arena: reta final para
a presidência nacional

Brasília - Nos círculos arenistas acredita-se que realmente

poderá sair neste mês o norrie do sucessor .do sr. Petrônio Portela
na presidência da Arena, hipótese confirmada. ontem pelo. roo
secretário do partido, deputado Marco Maciel, que prevê 20 e 25 a

decisão do problema.
O senador Petrônio Portella conferenciou ontem, durante quase

meia hora, no aeroporto desta capital, com o governador gaúcho
Sinval, Guazelli, revelando-se que' a conversa prosseguirá entre

ambo, no Rio, para onde seguiram em vôos diferentes. O tema

de've ter relação com a s�cessão no partido. e indicação de

membros para o diretório nacional.

O sr. Sinval Guazelli, no Rio, pretende visitar o Ministro

Golbery do Couto e Silva e o brigadeiro Eduardo Gomes, ambos

internado�. Terá também reunião com o presidente da' Câmara,
. deputado Célio BOIja, pretendendo ainda 'visitar no hospital São

Sebastião o deputado Petrô�io Figueiredo (MDB-PB)� que ali se

- encontra I em estado grave.
O presidente da Arena deve retornar a Brasília segunda ou

terça-feira, informando-se que terá na próxima semana audiência
cóm o.general Ernesto Ceisel,

o político e a distensão:

confiança em Geisel.
Brasília - O senador Mauro Benevides afirmou ontem que há

espectativa nacional, quanto à continuidade do processo de disten
são política que deverá culminar com a definitiva implantação do

estado de direito no país, resaItando que a utilização de instrumen

tos excepcionais, como o AI-5, recentemente, tem suscitado naturais

apreensões entre a classe po!)!ica, tem��osa de que, em razão ..desse

fato, seja adiada a'restauraçãô'tla pleniftfd�cteinocrãiica.
.

.

..�:
O vice-líder da oposição-no senado �resceI.1tou, ainda, que o

MDB vem contribuindo 'de maneira decisiva, para normalização
completa da vida política brasileira, que reclama, entre as medidas

,

polftico-eleitorais anunciadas,. a manutenção das eleições diretas

para os governos dos estados, a devolução. das garantias ao

judiciário e a revisão às imunidades parlamentares.
O senador Mauro Benevides mostrou, por outro lado, que o

próprio presidente Ernesto Geisel tem sido o primeiro a demons-.
trar esforços no seu governo para que se atinja a normalidade

institucional, mesmo dentro de um sistema gradualístico do qual é
naturalmente o juiz mais respeitável.

Sociólogo da USP criticou
o BNH e o acusou de 'ter
gerado "negociatas"

São Paulo - O vice-go
vernadode São Paulo, juris
ta Manuel Gonçalves'Ferrei
ra Filho; disse ontem.. du
rante almoço no clube dos

Repórteres' Políticos desta

capital, que o Al-5 invoca
do pela revolução' veio

substituir o tradicional Es
tado de Sítio, "superado,
rígido, sem flexibilidade, e

já mesmo "enferrujado".

- O Ato Institucional
no. 5, responde melhor às

exigências de nosso tempo.
Em uso há quase dois sécu
los, o Istado .de Sítio ter

minou por se revelar num

instrumento favorável à

guerra revolucionária. AQ
ter conhecimento das res-

O sociólogo Gabriel Bo

laffi, professor de sociolo-

.
gia e planejamento urbano
e regional d a USP, criticou
ontem o BNH por ter abdi
cado de sua principal fun
ção, no sentido de organi
zar a indústria da constru

ção civil e aumentar 'a sua

produtividade, limitando-se

a ser um mero repassador
de fundos.

Na opinião do profes
sor Bolaffí "a .soma, supe
rior a Cr$ 30 bilhões que
constitui o ativo do BNH

.,F

'em 1974, é suficientemente

eloquente. para, assegurar a

importância das funções e

dos poderes do banco".
Observa que, segundo re

latório anual do BNH de

1971, os recursos utilizados

pelo sistema financeiro de

habitação só foram sufí
.

Cientes para atender
....

q. 24%
da demanda populacional
urbana. "Isso significa que
seis anos após a criação do
BNH toda sua· contribuição
para atender ou diminuir o

"deficit": qwe ele se propos

eliminar, consistiu em que
esse mesmo deficit aumen-

principalmente "por não

permitir o exercício da
imaginação criadora. Essa é
certamente a pior caracte

rística do Istado. de Sítio,
uma vez que não responde
mais às indicações e neces

sidades de nosso tempo".
- Não digo que a refor

mulação partidária, que
tanto se fala no momento,
seja inevitável. Entendo que
seja provável. O que é bem
diferente. Há, não -resta dú

.

vida, uma reação contra o

artificialismo dos partidos
políticos existentes. Se es

tes partidos não provarem
sua legitimidade nas próxi
.mas eleições naturalmente
terão que ser reexaminados

depois do pleito de '76.

Na opinião do vice-go
vernador os instrumentos
de exceção do Al-5 não
serão pura 'e simplesmente
incorporados à nossa cons

tituição, como forma de

legalizar a situação política
,

do país. Acha mesmo que a

questão é muito mais com

plexa do que parece. Toda

constituição há que pressu
por situações de emergência
intestirta. Daí o Estado de
Síti'o, que na conjuntura
atual, tornou-se

.

superado,
- sem nenhuma flexibilidade,

tasse 76%". tais "suportamente reserva-
- Ora - comentou - se o dos' para a casa popular

BNH não consegue e nem fluem dos peq_uenos fundos
espera conseguir atingir os de cada assalariado e vão se

objetivos para os quais foi concentrar nas mãos dos
criado a que fins teria aten-. "iniciadores - reais pioneí
dido ou estaria atendendo? TOS de uma nova arte de

'Qual é a sua função real? enriquecimento - sem gerar
Desde a sua, criação, ex- qualquer inversão social

plicou, o banco transmitiu mente significativa na eco

todas as Suas funções para nomia", Finalizando, disse
a iniciativa privada, limitan- que ao abdicar

.

da gestão
do-se a arrecadar os recur- dos créditos que cóncede, o
sos financeiros e transferi- BNH somente contribuiu
-los a uma variedade de . para agravar os problemas
agentes privados interme- urbanos.
diários. Intervindo, durante os

Segundo ele, o BNH tem debates, o arquiteto Ibckel

gerado "uma cadeia de ne- Andrade revelou a existên

gociatas inescrupulosas. Co- cia de urna patente sua que
mo as nossas pesquisas con- permite a industrialização

.

firmaram e como os jornais de casas articuladas a base

publicam semanalmente, a de Cr$ 520 o metro qua
burla se inicia com a utili- drado, com materiais que
zação de terrenos inadequa- apresentam grande resistên
dos e mal localizados, pros- cia ao calor, a.combustão e

segue na construção de edi- ao ruido. Uma casa de 41

ficações imprestáveis e se metros quadrados, com três
conclui com a renda da quartos, sala, banho e cozi
casa a quem não pode pa- .nha foi orçada em Cr$ 22

gá-la, por' preços frequente- mil e pode ser montada por
mente superiores ao valor quatro I homens (que não

do mercado. precisam ser técnicos) em

Sustentou que os capi- um dia - disse o' Inventor.

o l.agoa late'Clube dá a voce ar-livre, lagoa, esporte, vida social e status.
.

.

. ,

Fique sócio do Lagoa Iate Clube
,Tels: 22-3156 e 22-3245
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Capital nacional
continuaa

dominar.Cônsul
,Agitada por especulações da mais variada

ordem, a transferêncía do capital e' controle
acionário da Cônsul para a Phillips do Brasil

começa a se esclarecer.

Segundo as últimas informações, o controle
acionário da empresa permanecerá ainda nacio

nal, sendo que o controle ordinário assumido

pela Phillips representa 40% do patrimônio da
Cônsul. 'Oficialmente, a Phillips manifestou-se
sobre o assunto dizendo que o controle .acioná
rio da empresa continuaria nacional. Os dois
diretores. proprietários da empresa ainda não

esclareceram devidamente qual' a intenção final
e objetiva que os levou h associação com o

I

grupo Phillips. Segundo outras informações, a

Phillips achou mais interessante, em vez_ de

construir. uma fábricanova, em São Paulo, de
acordo com seus planos originais, comprar parte
da Cônsul e nos projetos de expansão aplicar
toda sua tecnologia, duplicando a atual fábrica
e passando a produzir toda a chamadà "linha
branca" (geladeira, fogão, máquina de lavar'

roupa., etc).
Não foi esclarecido ainda se a Embraco,

empresa de compressores e subsidiária da Côn

sul, entrou na transação entre as duas empresas.
A IBRASA - Investimentos Brasileiros - pediu

ã

Cônsul, segundo as notícias divulgadas, que
aguardasse pelo menos 30 dias até ser esgotada
a possibilidade de um "pool brasileiro" ou

outra forma fosse apresentada para que não

Belo Horizonte _ O Se
cretário da Indústria e Co
mércio de Minas, sr. Fernan
do Fagundes Neto, infor
mou que a fábrica da Krupp
em Betim, para produção de

equipamentos pesados, será

inaugurada em março de

1976, mas que não recebeu
qualquer informação oficial
sobre a particípação do go
verno iraniano no capital da
empresa.

Disse o Secretário da In
dústria e Comércio que,
quando do recente semínâ
rio sobre investimentos no

Brasil, realizado em Salzbur
go, na Áustria., manteve con

tatos com uma delegação do
I rã, ficando. inclusive, acer

tada a' virida aMinas de umâ
missão daquele país, para
examinar a realização de in
vestimentos no estado.

Embora também de for
ma extra-oficial, o governo
de . Minas, que patrocina a

instalação da Krupp, tem

conhecimento de que o go
verno do Irã teria participa
ção, na base de 40 por
cento, no capital da Krupp
da Alemanha. Mas, oficial-

Tribunal de Justiça

DECISÕES QO TRIBUNAL PLENO em 09.01.75.

H4BEAS-CORPUS·
No. 5.312 - XANXER� - Impte. Dr. Osmar Tadeu

Cardoso. Pacte. Irai Vanderlei Gessi. ReI. Des, Aristeu
Schiefler -"Denegaram a ordem. Unânime".'

No. 5.324 . FLORIANÓPOLIS - Irnpte. Dr. José
Maria Carvalho Reis. Pacte. Nelson Natalino de Olivei

ra. ReI. Des. Aristeu Schiefler _ "Denegaram a or

dem. Unânime".
"

No. 5.31} - MARAV1LHA - Impte. Dr.-Ari Vieira
Rodrigues Sobrinho, Pacte. Oscar Teles Nascimento.
Rei Des. May Filho - "Denegaram a ordem. Unâni
me".

No. 5.303 - SÃO LOURENÇO DO OESTE - Imp
te. Dr. Euclides Menegatti. Pacte: Nilson Zorzo. ReI.
Des. 'Geraldo SaUes - "Concederam a ordem para
trancar o processo quanto ao paciente. Unânime".

No. 5.322 - SÃO JOSÉ - Impte. Dr. José de Brito
Andrade. Pacte. Terezinha Fernandes de Souza, ReI.
Desa, Therezà Tang _ "Concederam a ordem, sem

prejuízo do prosseguimen!o do processo. Unânime".

RECURSO DE. HABEAS-CORPUS
No. 1.259 - FLORIANÓPOLIS - Recte. Dr. Jui"z de

Direito da 3a. Vara Criminal, ex-offieio. Recdo . .brge
Mibieli Barbará. ReI. Des. Ayres Gama _ :'Negar�m
provimento. Unâpime".

REVISÃO CRIMINAL
,

No. 1.041 - TAlÓ - --Reqte. Valzumiro �ani. ReI.
Des. Nels�n' Konrad _ "Indeferiram o pedido. Unâni
me".

EMBARGOS DE DECLARAÇÃO NA

APELAÇÃO C(VEL
No. 9.389 - FLORlANÓPOLIS- Aptes. o.Dr. Juiz

de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e

Acidentes do Trabalho, ex-affieio e o Estado de Santa

Catarina. Apdos. Maura Pereira Viana da luz e ou

tros. ReI. Des. Alves Pedrosa _ "Conheceram dos em

bargos e proveram-nos; para esclarecer que' a inconsti
tucionalidade do art. 70., da Lei n(). 4.426, de 03 de

fevereiro, de 1970, declarada no acórdão' embargado,
. se refere apenas' à parte' transitória, que proíbe os

�mbargantes de receber as porcentagens de acordo

com a legislação então vigente, que foi o objeto da

ação. Unânime".
renon Vitor Bonnassis Filho

Diretor

hou�esse desnacionalização de parte da empre
sa.

O BNDE, profundo conhecedor do grupo
industrial Cônsul, havia nos últimos anos conce

dido toda a sorte de financiamento � 'empresa e

tinha também interesse em' evitar a transação
que estava se realizando com um grupo multina
cional. A essa altura, quando se deu a interfe
rência,' da IBRASA ,e do BNDE, a Cônsul
informava que as negociações com a Phillips,
decorrendo-se há vários meses, não poderiam
ser sustai as.
O Governo do Estado acompanhou a transa

ção e o Governador, através de seu Secretário
de Imprensa, deu a conhecer que estava inteira
do de detalhes e logo que. houvesse condições
daria sua posição, dizendo se caberia ou não a

ação do Estado, sempre no interesse exclusivo
da economia catarinense.

•

Com o que foi divulgado, aPhillips adquiriu
60% do controle. ordinário, que representam
30% do grupo Cônsul. Caso a parte pertencente
� Cônsul na' Embraco tiver sido negociada
também, então se chega aos 40%,; comprados
pela Phíllips e por ela anunciado oficialmente.

. A Cônsul era uma ·empresa genuinamente
catarinense. Fundada -hâ 25 anos, ela iniciou
uma produção artesarial e passaria cerca de 19
anos como uma pequena 'indústria. De 6 anos

para cá,' ela extrapolou as fronteiras catarinen

ses e brasileiras com a única potência industrial '.

porta para dentro ", em complementação
ao trabalho de consultoria feito na empre
sa. Esse trabalho objetiva colocar os

funcionários de cada setor da empresa á

par da sua situação, para· que todos
colaborem conscientemente dentro da no

va realidade da mesma.

O Sr. AI}' Mesquita frisou que, dentro
dessa linha de ação, u IBAGESC está
trabalhando em consonância às diretrizes

gerais do Plano de (bverno do Governa
dor Antônio Carlos Konder Reis, que

fixou em suas metas um amplo apoio à

pequena e média empresa catarinense,
que constituem a maioria das unidades

geradoras da produção do estado: "Nesse
sentido -assinalou - agimos em estreito
contato com as Secretarias da Indústria e

Comércio e de Tecnologia e .Meio Am

biente, com as quais o IBAGESC, por sua
natureza, mais se identifica ':

.

mente, até o momento, na
da lhe foi comunicado.

O Secretário da Indústria
e Comércio assinalou que o

projeto da Krupp
é dos mais

importantes em ímplantaçaõ
no .estado, tendo em vista o Por isso é que está em fase
volume 'de seu investimento -de implementação oprogra-
e os reflexos que �advirão ma siderúrgico do Estado,

Ibagesc - três anos
de atividades

Nos próximos dias o'
Ibagesc vai ter seu nome alterado. '

Passará a se chamar Centro de Assistência
Grencial de Santa Catarina --Ceag/SC.

O Instituto Brasileiro de Assistência
Gerencial à Pequena e Média Empresa de
Santa Cata rina - IBAGESC -

, órgão do
sistema CEBRAE que primeiro se implan
tou' no PaÚ, COmemora neste final de
semana a passagem do seu terceiro aniver
sário.

Destinado a ser, segundo estabelece o

II PND, uma entidade. de politica econô
mica do' Governo Federal em prol do
desenvolvimento do empresário nacional
ligado à pequ ena e média empresa, o

CEBRAE delega a seus agentes estaduais a
missão de dar cumprimento às diretrizes
da União para setor.

E em Santa Catarina, o IBAGESC vem

cumprindo eficazmente a sua missão.
_

Segundo seu Presidente, Sr. Ary Can

guçu
.

de Mesquita, em apenas três anos o

Instituto conseguiu firmar seu conceito
em todo o Estado e hoje exerce crescente

influência no processo de modernização
empresarial de Santa Catarina.

Esclareceu o Sr. AI}' Mesquita que o

IBAGESC nasceu dentro do BRDE.
"Com a criação do CEBRAE, houve a

necessidade de transformá-lo num órgão
independente, com maior flexibilidade.
para atender todas as pequenas e médias
empresas do Estado e não somente aque
-las que recebessem financiamentos do
Banco". '

Nos dois primeiros anos de atividades
o Instituto tuuou apenas no campo da
assistência gerencial, passando' depois a

agir também no treinamento de executi

vos e de pessoal técnico administrativo,
bem como na área de estudos setoriais e

de programas de desenvolvimento setorial
de interesse do Governo.

- Este ano � informou () Presidente
do IBAGESC - estamos alargando mais
as nossas atividades, operando já no cam

po do crédito orientado -à pequena e

média empresa e entrando no estudo de
um programa de· assistência tecnológica,
em convênio" com entidades laceis e na

cionais que podem prestar serviços na

área. Outro programa em estudo é o de

processamento de dados, que está sendo
analisado em conjunto com a UDESC e a

FURB.

Explicou o Sf' AI}' Mesquita que as

atividades do l'/3AGESC no campo do
desenvolvimento de' recursos humanos são

desenvolvidas em termos de treinamento
• informativo e de motivação do empresá
rio para a assistência gerencial, mostran-'
dOIHe o que ocorre no mundo no setor de

administração de empresas. "Não se pre
tende formar pessoal através dos-seminá
rios realizados, mas sim prestar-lhes infor
mações que lhes possibilitem aprimorar
suas empresas':

- Após o treinamento dos executivos
e administradores, é feito um treinamento
interno na empresa, que chamamos "da '

nacional no ramo de refrigeradores, onde o

consumo ascendente fazia seu crescimento si
tuá-la como 289a. empresá brasileira em faturá
mento e vendas.

Ela disputava o mercado com duas outras
empresas, Standart Eletric, subsidiária da ITT, e
a General Elétric, subsidiária da GM.
A Phillips tem em seus planos de expansão, a

meta de levar a Cônsul há uma diversificação de
seus produtos, que são atualmente três: geladei
ras, condicionadores de ar e mâquínas de lavar.
roupa. Um dos diretores proprietários da Côn
sul tornou-se nos últimos anos um grande
latifundiário e tem, segundo as informações, se

, dedicado ao ramo ativamente e mesmo por isso
teria surgido a venda, diante do interesse da

Phíllips,
'

A Cônsul passará a produzir fogões, rnãquí
nas de lavar louças, além das geladeiras, condi
cionadores de ar e outros produtos do ramo de
eletrodomésticos. A Phillips tinha interesse em

adquirir uma firma nacional do setor que já ,

estivesse estabelecida e com seus produtos
reconhecidos no mercado, passando' então ape
nas a investir tecnologicamente e em novos

produtos, conservando a marca já firmada. Há

pouco te.mpo atrás, ela tinha téntado Uma
negociação com a Wallita., que não chegou a

'

concretizar-se, Agora, espera-se a divulgação
oficial das negociações 'e .de como a empresa se

,portará diante de sua nova situação.

_ O governador Aurelia
no Chaves tem afirmado que
a principal meta de sua ad
ministração é 'consolidarMi
nas como polo siderúrgico.

para a economiamineira,
Referindo-se a resolução

no. 31 do Consider, o'Secre
tário da Indústria é Comér
cio informou que a política
siderúrgica do governo fede
ral não pode prescindir da

participação de Minas, por
que a siderurgia é a vocação
tradicional do Estado.

Disse o sr, Fernando Fa-.
gundes Neto que o projeto
d i Acominas será concluí
do, dentro em breve; para
ser encaminhado ao Consi
der.

Sua viabilização, segundo
o Secretário, tem o apoiá do

presidente Ernesto Geisel,
"como já manifestou ao go
vernador Aureliano Chaves,
mais de uma vez.

que prevê, entre outros, o

projeto da Acomínas, o da
Mendes Jr e,.ainda a amplia
ção das empresas existentes,

- com o a Ysiminas (com a

instalação da usina 2), a

Belgo 'Mineira, Acesita.,
Pains, Hime e outras.

�II
Gráfica

I .

Natal

Minas nada sabe sobre, participação do Irã

na fábrica que a Krupp constrói em Betim

Disse o sr. Fagundes Ne
to que o primeiro item.do
programa siderúrgico esta
dual é o projeto da Acomi

nas, que prevê a implanta
ção de uma usina siderúrgica

-

a coque, integrada., para a

produção de laminados não

-planos, dímencíonada para
uma capacidade de produ
ção final de 5 milhões de
toneladas de aço em lingotes
por ano..

Rizicultores

goianos em

dificuldade
Goiania - Os prazos dos fi

nanciamentos começaram a ven

cer no último dia 3 ° e levaram
os produtores de arroz a uma

decisão contra a qual eles muito
. lutaram: vender a produção de
sistindo de esperar por melhores

preços - pelo menos superiores
aos estabelecidos pelo governo -

para a comercialização. Consí
derando os custos - ICM, Funru
ral, frete e sacaria' - o prõdutor
está se desfazendo do arroz pela
remuneração de 97,00 a saca de
60 kg.

-

Enquanto isso, a Secretaria.
.

da Agricultura está realizando
estudos, a serem concluídos pro
vavelmente hoje, que servirão de

argumento para a liberação dos

preços paÍíi o produtor goiano.
As informações dos ôrgãos ofi
ciais utilizadas nesses estudos'
dão conta deque a frustração da
safra fo i da ordem de 30 por
cento.

A realização dos estudos foi
determinada pelo governador
lrapuan Costa.Junior depois que
os produtores, numa reunião no

Palácio. das Esmeraldas, sugeri
ram que o problema fosse leva-

, do ao Ministro Mário Henrique
'

Simonsen, com o pedido de um

novo tabelamento. Os estudos
Serão agora encaminhado s 'ã as

sessoria econômica do Ministé
rio da Fazenda., segundo infor-

AS REALIZAÇÕES
Segundo informou o Presidente do

Instituto, até o presente o órgão realizou

quatro grandes estudos e pesquisas: análi
se dá indústria de transformação de.Santa

Catarina; perfil' e programde desenvolvi
mento do complexo industrial metal-me
cânico; estudo do complexo industrial
têxtil e 'estudo do complexo agro-indus
trial (frigoríficos de carnes e' óleos vege-•

tais). •

'

.

Disse que estão em fase de realização o

programa de desenvolvimento do comple
xo industrial .têxtil, o programa de desen
volvimento do complexo agro-industrial e
'o estudo do complexo industrial de ma

deira.
No que se refere à assistência técnica,

81 empresas já foram atingidas em assis
tência gerencial, 505 receberam treina

mento, sendo treinadas 958 pessoas.
Internamente, 20% do pessoal técnico

do IBAGESC está em constante treina

menta nos centros de aperfeiçoamento
nacionais e estrangeiros (o Instituto conta

com 48 técnicos de nível superior e 28 de
nível médio).

NOVA DENOMINAÇÃO
Informou ainda o Sr. Ary Mesquita

que dentro em breve o IBAGESC terá o

seu nome mudado, passando a chamar-se
. Centro de Assistência Gerencial à' Peque-
na e Média Empresa de Santa Catarina -

CEAG/SC
Explicou que essa alteração. foi reco

mendada Pelo· CEBRAE, que deseja ho
mogeneizar todos os seus agentes. esta- .

duais, buscando com isso fortalecer a

imagem do sistema.
A alteração do nome deverá ocorrer

possivelmente no próximo dia 30, data

prevista para a visita que o Presidente do
CEBRAE, Sr. Walternomem Coelho dos

Santos, pretende fazer a' Santa Catarin

Todo e qualquer impresso; inclusive a cores:
_

FONE 44-0058

Doenças
do

ICORAÇÃO
TONICARDIUM!

Tônico do coroçõo !
poderoso cordiotónico-diurélic'o é indicado no trotamento do I
Artério Sele-ove, distúrbios de Pressôo Arterial, dcençc s d c«

� Rins. R,eum'Ótismo e Asma. \

maram fontes de governo.
Os produtores continuam in

sistindo que, sob preços tabela

dos, eles sofrem graves prejuízos
na comercialização do arroz,

Muitos deles chegaram a d�er
que terão de vender gado e

terras para superar o impasse a

que foram levados pela atual

crise na comercialização do ar-

roz•.

Calçados: exportação
•

corre novos rISCOS

.0 verão começa quando': .

você compra um aquecedor
·
de ambientes Lorer'lzetti.

Rua Joaquim Carneiro no. 55 _ Capoeiras
F.lorianóJlOlis . SC,

MISSA. DE 7.� DIA
Filhos, ge�ros, noras' e netos de MArl U)E'.

GALLON V-AZ; agradecem a todos que com

parecerem à missa de 70. dia que será realiza
da dia 14/07, às 18 horas e 30 minutos na

Capela do Colégio Catarinense.

,.
.

..,

CORUJÃO, .- LAGOA
RESTAURANTE

(A melhor comida da Lagoa)
,Música ao vivo com o

"QUARTETO GODOY"

Flavinh,o e seu orgão
eletrônic'o

Lagoa da Conceição
Defronte ao

- Posto.
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o aquecedor de ambientes Lorenzetli custa'
muito pouco e gasta quase nada de energia.
Mas a sua eficiência não tem preço ele aquece
instantaneamente e pode ficac ligado pGr horas a
fio s�m o menor problema.

E levíssimo e compacto, e pode ser

guardado em qualquer cantinho. quando fora de
uso

Compre o seu aquecedor de ambientes
Lorenzetli, o sol domesticádQ, -

'
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Brasília _ Novas restrições ãs exportações brasileiras de

calçados para o mercado norte-americano poderão ser

impostas pelo governo dos Estados Unidos, caso o Departa
mento do Tesouro resolva atender hs,_reivindicações 'dos
industriais locais. O Itamarati ainda não recebeu: nenhum
comunicado oficial a respeito, porém 'a mensagem é

esperada para os próximos dias.

De acordo com as alegações dos empresários dos EUA, as

sobretaxas já impostas, aos calçados importados do Brasil,
Itãlia

.

e Espanha não foram suficientes para conter a

ascensão do volume de importação -de calçados desses. três
países.
A outra alegação é de qu€P apesar da sobretaxa., não se

conseguiu impedir a continuidade de uma situação cornpeti-.
tiva artificial, causada pelos subsídios aos exportadores
concedidos pelos governos brasileiro, italiano e espanhol.
Assim, os produtores norte-americanos solicitam que seja

� imposta uma sobretaxa ,adicional.
co

'u
�
V>
«

� Setor têxtil vende,
mais .para exterior

São Paulo -;- O volume físico das exportações brasileiras
no setor textil cresceu este ano em 5,3%, consideràndo os

ítens de matéria prima até confecções. O .valor dessas
vendas, ,porém, foi menor em 14%, devido h queda dos
preços médios dos produtos no merca d> internacional que
passou a Cr$ 25,00 por quiló, em 1974, para Cr$ 18,00,
em 1975.

As informações são do Sindicato da Indústria de Fiação
e Tecelagem Geral de São Paulo, incluídas no balanço geral

. do setor, considerando as vendas extemas realizadas entre

j�_neirb e maio deste ano, comparaias com o mesmo'

período, em 1974.
Os destaques na pauta do setor, levan,do em contã as

exportações nesses primeiros cinco meses, ficou pará linho e

ramL na área de tecidos, com 92,9 %. Em 1974 foram

exportadas 212,4 toneladas desses produtos, enquanto este

ano foram negociadas 409,8 toneladas .

o
o

ELETRÔ'NICA ORLANDO
Conserto de·TV a cores, preto e branco de qualquer marca,'
rádios e aparelhos eletrônices em geral. SERViÇO AUTORI
ZADO ADMIRAL.

Avenida Rio Branco, 69 - Florianópolis - Santa Catarina .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joaquim. lIello continua
agua�dClndo passagens do CND

Santa Catarina' melhorou Ginástica e
,

sua'p�sição nos J'�BS, CME promovem
Ao çonseguir a sua classificação nó volei feminino, campeonato'Santa Catarina melhorou a sua posição nos Jogos EstudaJl-

tis Brasileiros que .estão sendo dispqtados em Brasília. O
- de xadrez

time treinado por Walmor Buss conseguiu llflla excelente "

vit6ria ao derrotar o Ceará por 3 sets a 1, com pàrciais de Joinville (Sucursal) :.... A

·15x10, 6x15, 15x13 e 15x13. No basquetebol as possibili- Sociedade Gnástica e Des-'
'dades de Santa Catarina são ,diminutas, ap6s a derrota portiva São Bento e a co

para o Espírito Santo pOl 65 a63.' missão Municip al de ,espor,-
As competições de atletismo iniciam amanhã, modali- tes estarão promovendo nas

dade 'onde residem as maiores esperanças de Santà 'dependências daquela enti

Catarina;. que. ostenta o terceiro lugar feminino em dade, o XXl campeonato
Campinas, embora este ano, algumas atletas tenham Catarinénse' individual de
estou):'ooo de 'idade e, cOlilsequentemente, o índice técnico' ,xadrez, no. período de 17 a

da equipe não seja o mesmo. No handebol as catarinenses 27 deste mes. Todos enxa

foram derrotadas pelo Pará por 13 a 6, enquanto no volei dristas residerites à mais. de
feminino, Rosana, Manse, Pinga, Denise, Eunice, Elke,' 6 meses no estado poderão
Roseli,- Sauci e Solange sejam as graRdes esperanças. participar da fase eliminató-
Neste manhã, a delegação catarinense estará homeflia� ria, sendo'então: obedecida

geando, o diretor do DED, CeI. Osni Wasconcenos e a o sistema suiço, em 5 roda-

imp:r;erlsa de Brasfiia. . das. As inscrições são gra�
, TAÇA AG:R,ONÓMICA tuitas, porém cada jogador

Disputada na categoria dente-de-leite, a Taça AgronÔo participan�e deverá caucio

mica promovida pelo Educandário 25 de novembro, nar 100,00, os quais serão

continua sendosdisputada todos os. domingos no gramado, devolvidos caso participe de

daquela entidade, obtendo êxito esperado pelos organiza- todas as rodadas facultadas
dores. No grupo "A" - o Avaí é líder com 7· pontos pela tabela. Rta. caução é

ganhos e 3 peroidos; em 20. - Promenor, 6 pg e 3 pp; para' prevenir qúe nenhum

30. - ,Hering - 4 pg e p pp e em 40. __; Agronômica 4 pg jogador que esteja mal co

e 6 pp. Grupo "B" -, 10. Educandário 25' de Novembro" locado desista, prejudican
com 8 pg e 2pp; 20. - .Figueiliense com 5' pg e 5 pp; 30. do o andamento do cam

- C axias, com 4. pg e 6 pp ê em, 40. -'-o Mobral,' com 2 pg peonato.' A fase final s�rá
e-:8 pp. Luiz Fernando, d() Avaí, com 6 @ls, é o iniciada no ·dia 21, (iOm os

artilheiro do certame, seguido de Devanir, do Educandá� seis primeiros colocados da
rio� com 4. Resultados da 4a. rodada - Promenor 1iO fase de classificação e mais·

Mobral; Educandário Oxl Hering e Avaf: 3x1 Caxias. o campeãp e vice do certa-
AJAX x VENENO ID� de 74.

. A Copa Arizona de Futebol Amooor, promoção do ZÉ ÜJIi VAI EMBORA
. ,J�invil1e (sJcursal) O campéonato dedisão do título sendo conhecido através Jornal O ESTADO que se revestiu do mais absoluto A divisão de esportes da
JOlllVIlense da primeira divisão 'extrade de um quadrangular. sucesso, voltará a ser lembrooa hoje !l tanfe, quando duas prefeitura de llinville
profissionais ve.rsão 1975, começa amanhã

.

JUVENIL TAMB�M
. . �oas equipes estarão jogando amistosamente. A convite do

. quando começa a intensifi,-
com o t<,;meio início envolvendo as oito

'

O campeonato juvenil iniciado d()mingo Veneno F.C., o Ajax F.C" vice·campeão do Copão car seus preparativos para
equipes inscritas: Estrela, Juventus Grêmio' último com OS jogos Caxias 2 x O Aval e Brasileiro, vai sâbado jogar, em Biguaçu, na sua primeira os jogos abertos com mais
25 de Agosto, �i'senal, Tigre; Tu;', Flumi- Tupy 1 x 1 AméÍica, marca para este final partida depois da grande final em São Paulo, guando será frequência, volta a perder

,
'd oferecida uma churrascooa pelo ch,lbe da vizinha cidooe. outro atleta de destaque dan.ense 'e Aventurairo os disputantes. Os de semana a segunda rodada duas partI as,' .

al P nhPara este jogo, Tuta tem a equipe esc ada cOm eixi o, sua seleção de basquetebo,Jogos do torneio início terão a duração de com o jogo mais importante estando previs- DaniJ'll, ZuImar, Frederico e Clovis; Ricardo e Gilberto; e que também responde pe-40 mntos, divididos em 2, tempos de 20 to para o .estádio Olúnpico na preliminar' Mãrcio, Renato, Alfredo e Romeu. No pr6ximo domjngo, la orieutação'técnica. Trata-sem descanso COm as partidas sendo elimi- de América e Marcílio Dias pelo estadual; dia 20, o Ajax vai atuar em Imbituba contra o 13 de -se do armador Zé Luiz,
nat6rias. O 10. jogo será hs 8h30m, reunin- .reunindo os dois rivais América 'e Caxias, outubro, clube este que empatou recentemente com o que vai se transferir parado Estrela e Juventus, seguido de Grêmio ficand9 o outl;o jogo para o altO' da Rua Ferroviafio de Tubarão em lx1. São Paulo de onde tem
25 de Agosto e Arsenal.?is %20; Tigre e XV, colocando em ação Avaí e Tupy. Por 'SOCIEnÁbE IPIRANGA' tentadora pC<ilposta e muito
Tupy hs 10h1Om e Fluminense e Aventu- seu :turno o certame infanto juvenil tam- '1 Como parte das festividades de aniversârio da Socieda- em especial por lá residir os

reiro hs, 11 horas. No período da tarde a bém marca dois jogos para este domingo, de Recreativa e Esportiva Ipiranga F.C., do Saco dos seus familiares. Segundo o
,

partO d 131..�O
.

' ,

'ád' hm d d A A Limões, está se.ndo., disputado, p'ara o período de. 9 a 27 de professor ':.Jlúr,N,-enân.... ,c"i,o, di,'-'.U· as i'L,;)
•

m, Jogarão os vencedores. ambos no est ia Albano Sc i ta. .

at,é que se conheça o campeão. Ao cam-
'

Tupy, no Boa Vista, a serem disputados no julho, vários ·to'rpeíos competitivos. O torneio de domin6 retor da'.:,divisâi;> :de' espor,
'

- .tem como homenageado o vereador' Alcino Vieira; gincana tes, "fizemós,tudo páia quepeao e vice, respectivamente, a LJF vai período matutino e partir das 9 horas, cultural, em homenagem a professora �rica Schramm e o Zé Luiz, '6.ofi,tii\.uasse, 'masoferecer troféu. O campeonato da prim�i- envolvendo Tupy e Avar, América e Tigre; professor'Manoel V. Machado; tênis de mes� .e ping-pong isso� não foi 'possível e corona ,tem início previsto para o dia 20 ,rôlgandos, Tigre) e Grêmio Pio XlI. Na. em homenagem ao presidente V,a1miF, Rosa e Silva; mo é para melhorar a sua'

pr�ximo e este ano o certame terá uma primeira: rodada disputada no doming ciclismo em colaboração com a Caloi em hOinenagem a situaçã() financeira, não co-

modificação ou seja, no turno s� cIassift- passádo, tivemos d()i� :empates, sem �bértut Aderbal da 'Silva; caril início no dia 20; partida de futeból locamos obstáculos'; poiscam para a fase fmal o campeão e vice, o ra de contagem, quando jogaram Caxias r entre as diretorias da Sociedade Ipiranga 'e Coríntiáns F .C. não podemos impedir que
mesmo ocorrendo no segundo turno, com à Tupy, Avaí e Pio XII. do Pantanal, no pr6ximo dia 27.' 'alguém suba.h' i:

,. �

�'..
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Catarjnenses

seguem para
Maceió.

Com chances?
Composta - de 11.0 �pes�oas e nu�a

viagem que vai durar tres. dias, segue h�e
'hg 24 horas para Maceiô, a delegação ,

catarinense que vai, disputar ,os. Jogos
Universitários Brasileiros, Os catarínenses

seguem em três ônibus especiais, com a"

saída defronte a sede da Federação Catari

nense de Desportos Universitários,' h rua

, Álvaro de Carvalho. '.' �.
/

.

A delegação, que tem como chefe Audi

Vieira, presidente da FDCU, é c�nstituída
" de 85 atletas e 23 dirigentes e treinadores,

,

Os três ônibus serão, dirigidos po.r Celso
Teixeira, Milton Luiz, Capella e LUIz Pego
'raro respectivamente.
.' d atletismo, , que foi destaque nos

JUBs do ano passado, mas que neste ano

as perspectivas não �ãQ as melhores, tem
.como treinadores. LUIZ Pegoraro e A!oldo
Schunke; handebol rriasculi�ó, IVaI! de

Lucca e no feminino o técnico Indío: o

futebol de salão tem Osvaldo Olínger na

direção técnica. Santa Catarina vai ainda

nas modalidades de basquetebol, tênis de

mesa e xadrez. .

A delegação da FCDU ficarâ c0ncent!a"
da no Centro de Educação e pesqUIsa
(masculinO) e �ampus Tamandarê (femini
no).

Para o atletismo foram convocados. os
atletas Santino Rita, Francisco de Olivei

ra, Paulo Cezar Zírnmer, AfoltoniO, C�lso
Silveira Walter Kücker, Euclides Ríbeiro,
Miguel 'Ângelo Raimund, José Maria Nu
nes, Celso Ramos Sedrez, José Rubens de ,

Paula, Delmann Ferreira, Francisco de Sá,
Vitor Adamizyck, Rauli Amorim, Sebas
tião Lopes Melo e Jandir Amorim. No

feminino - Silda Em Decker,MaraLuiza
Friedrichsen, Vania Raulíno, Alyaci Braga
Medeiros, Marílene Ebergardts, Angela Ma
ria Von Hoendorff, Jamíra da Silva, Maria'
Ivohe Koerich, e Liege Nunes de. Abreu•.

AUDI VIEIRA
O presidente da Federação Catarinense

de Desportos Universitários, Audí Vieira,
juntamente com a sua equipe" ontem h
tarde ultimou todos os detalhes referentes
a viagem a Maceiô.m, mas, por, outro
lado, afirmava ter ficado decepcionado
eom algl!Ils ·atletas convocados do interior
do estado, no futebol dé salão, principal
mente" não teI: atendido a convoc-ação,
enfraquecendo desta forma algumas equi-
pes. .

.

.

.

. . .
.

Dos. ofícios ,que enVIOU a várias prefeI-
turas municipais do estado solicitando
auxílio fmanceiro, em nenhum foi atendi
do, mas para satisfação dó jovem . dirigen�
te, outras entidades entenderam os objeti-
vos da competição nacional e colaboraram
de várias formas. A Universidade Federal
de Santa Catarina, na pessoa dó Reitor
Roberto Lacerda, auxiliou a FCDU com

oito mil; UDESC cincó mil; a Confedera
ção Brasileira de Desportos Universitários
enviou Uma verba de 80 mil cruzeiros. A
Secretaria da Educação, através do ,Secre
tário Salomão Ribas Júnior; colocou dois

Audi Vieira chefiará a delegação catarinense.
ônibus h disposição da FCDU, enquanto o

Governador Antônio Carlos Konder, em

. audiência concedida a Audí Vieira, desti
nou' uma verba de .40 mil visando o

custeio de dívidas da Federação Universi
tária, no ano passado.

- s1ncerá'mente, se' Santa Catarina vai
ser representada nos Jogos Universitários
ide Maceió, é graças a contribuição do
Governo, caso 'contrário não teríamos
condições. O Governador foi inclusive
convidado a acompanhar a nossa delega
ção, mas isso será quase impossível devido

'

a compromissos inadiáveis.
.

COLABORAÇÃO DA UFSC
.

Audi Vieira teceu os,melhores elogios a

Universidade Federal de Santa Catarina,'
pelo apoio que vem destinando a FCDU:
"a UFSC contribuiu com todo o material
de treinamento, e, embora 'coloque à
nossa disposição uma verba de 17 mil.
anualmente, em 1975 já nos deu 35 mil
em dinheiro e "mais quatro mil para
pagamento do ônibus que conduziu a

seleção' catarinense de futebol universitá
rio a Juiz de Fora".Acentuou Audi que
durante os Jogos Universitários, Catarinen
ses, toda a .alímentação foi fornecida pela
UFSC, os mesmo acontecendo com os

:

atletas que se encontravam em treinamen
tos para os JUBs. Ressaltou o dirigente
que atualmente a UFSC tem uma'partici
pação ativa na vida da FCDU, cedendo
até o material de �xpediente. Em reunião
recente com o Reitor Roberto Lacerda, a

UFSC se, coloca h disposição da Federa
ção, na organização dos jogos universitá-

,

até os professores da Federal que acompa-

h�ão a delegação nos JUBs, receberão ajuda
de custas.

'

FUTEBOL DE SALÃO
A equipe de futebol é em sua maioria

cOnstituída' de - -atletas da Universidade
Federal. O treinàdor OSYaldo Olinger con
fia lilOS jogadores Serginho, �dson Lima,
Guesser, Capena, Anízio, Zé Clézio, Lú
'cio, Adilton, Carreirão, Marcinko, Gilmar
e Luiz Gonzaga. Cada modalidade s6

poderá participar um atleta, com idade
limite de 28 anos.

CCO de .Chape.có, quer reunião
com todos os, presidentes

CHAPECÓ (Sucursal) -

-

Preocupado
. com a inscrição dos atleta,s que participa
rão este ano dos Jogos Abertos de Santa
Catarina nas respectivas Federações, o

presidente. da CCO, Gomercindo LuizPutti
manteve contato coÍn o Coronel Milt()n
Lemes do Prado, presidente do Conselho.
Regional de Desportos, núltima quarta-fei.
ra, �m Florianópolis. Sugere a CCO qu� se
realIze uma reunião com todos os presi
dent�s dis Federações para solicitar O.
e mpenho das Federações na fuscdção dos

.
atletas, exigida pelo artigo 100. do Regu.
lamento Geral dos JA-SC que reza: "Todos
os atletas p ara participarem dos Jogos
Abertos deverão estar devidamente inscri
tos na' respectiva Federação em condições

. de jogo" .
'

.

Assegurou o Coronel Milton Lemes do
Prado que reunirá todos os presidentes de
Federações em' data a ser ainda marcada

, ,

mas que, provavelmente será entre, 18 e
21 do corrente.

.

RÉGULAMENTO E INSCRICQES

Ainda no decorrer' deste m,ês a Comis
são' Central Organizadora dos JASC enca

minhará a todas as Comissões Municipais
de Esportes ,o novo regulamento Geral dos
Jogos Abertos com as alterações provadas
no congresso de março do corrente ano.

Juntamente serão encaminhados os formu
"lários para a, inscrição oficial por modali-
dade. Lembra a CCO que, de confoimida
de com o Regulamento Geral àS fichas de
inscrição deverão ser de,volvidas 'obrigato
riamente até. o ,dia 18 de agosto, prazo
previsto para o encerramento das inscri

ções dos municípios.

ALOJAMENTOS
A Secretaria do Oeste 'já entregou ã

Secretalla de Educação. um relat6rio com

pleto das melhorias que devem ser' feitas
nQs . alojamentos. Essas Secretari�. pronti
ficaram-se a executar as reformas que se

,

fIZerem necessárias. Por outro lado a CCO
já tem assegurada a participação da Celesc
e Casan, para auxiliar, nos serviços que são
de sua competêncilL

'

-

Joinville terá o seu
'c'

Torneio Iniciô amanhã

�.

- ,

Enquanto aguarda as passagens, Joaquim Bello treinascom sua tripulação.
Joaqui Bello e sua tripu- ruja". Os treinos têm alcan- do com a situação da vela

lação formada por Odwaldo çado o índice desejado, pe- 1).0 mundo, afirmando que
Soares e Cesar Mutilo Barbi los veleiadores, com ventos "em 'levantamento feito re

estão encontrando sérias di- fovorâveis ajudando bastante, centeinente,. novos '14 bar
ficuldades em viajar para a A participação da tripu- cos europeus foram adquiri
Finlândia, onde disputarão lação catarinense do Cam-, dos e estarão participando
o Campeonato Europeu da peonato Europeu, foi asse- da competição. No decorrer
Classe Líghtníng, no perío- gurada no ano passado com do Campeonato . Europeu,
do de 10 a 17 de agosto a classificação alcançada no Bello vai definir se particí
pr6ximo. Até ontem � tar- certame brasileiro de Lígh- pa ou não do campeonato
de o Conselho Nacional de tning no Rio de Janeiro. finlandês, de 2, a 8 de
Desportos ainda não havia Beno, acredita'. numa boa �osto, atendendo convite
enviado as passagens que classificação no campeona- recebido.
fica em tomo de 30 mil to Europeu, "Nos dois anos

"

'Atualmente um Light:
.

cruzeiros, . alegando. falta dedicados a esta Classe, deu
'

ning está sendo importado
dde verba que seria destina- para avaliar bastante as pos- 'por 40 mil cruzeiros. Se
da pelo Ministério da Edu- sibilidades dos iatistas cata- gundo Bello, o Governo re

cação e Cultura. 'rinense (Bello e Walmor). tirou a isenção alfandegária
Mário Buckp (campeão para- os barcos de compe-
brasileiro), 'durante. os cam- ção,.e isso dificulta bastan
peonàtos nacionais tem feí- te a importação das embar
to regatas em igualdade de cações de fibra. Mas admite'
condições com as nossa o velejador que os barcos
guarnições. Por. isso, uma de m!lÍeira. construídos n� ,

boa colocação na Finlândia e�talelIo �un�nburg de C�
está dentro das nossas pos- ciúma, principalmente, sao

silidades".
.

d e excelente qualidade.
,

GOIABADA '''São tão· bons quanto. os.
de fibra, dependendo das

Esta é a segunda vez 'que condições da tripulação;
a guarnição catarinense váí evidentemente. A fibra tem

representar. a vela brasileira a vantagem da manutençaõ
em competição internacio- e evita' o problema de vaza

nal. S6 que embora estives- mento. Eu, sinceramente,
se dentro dos p' lanos, o [gosto mais dos barcos de
Goiabada não vai acompa- madeira, embora' o Goiaba
nhar os iatistas, O barcb da s,eja de fibra". �,_ I

deveria ser, transportado ' PERSPECTIVAS

por gentileza;.;,d:O -, :�bYde .,

,,�� :Fazendo uma previsão
Brasileiro, 'mas "devídõ. .'a' sobre-. o· futuro da' Classe

greve' no' porto' ele Nova ,em Santa Catarina, Bello ,i

Yorque, o nmdo aindà .não afirma que as perspectivas
tem data de partida defini� são ,as inelhorés. Eu confio
d-a, e Beno teme que:a no futilro da nossa vel�
chegada da embarcação seja 'embora entenda qUe as difi-
retardada. -'

"

"
' culdades são muitaS.. Em'

,

"

Florianópolis temos atual-
Uma verba de 38 mil me nte dois Lightnings de

cruzeiros foi destinada a, primeira linha - ,Goiabada
viagem do trio catarinense, e o Lixa (este de Walmor)
,sendo que oito mil, 'corres-, - e' outros' quatro com

pondelíl,tes as .despesas de casco de mooeira,'mais an

hospedagem, desenbolsadas tigos.
pelos vejeladores,' com' o E não vai demorar mui
CND . fazendo a cobertura to estaremos realizando r�

mais tarde. . co··::;
.

gatas , na. baía sul com �

Recebendo ccinstánte- pàrticipação de aproxima
mente revistas �uropéis, damente 10 lightnings, divi
Be110 está sempre atualiza- didos em duas categorias.

Por 'outro lado, Alfred
Heílmann, . presidente da
VFMSC, somente ontem se

guiu para. o Rio, viajando
.

posteriormente para os Es-
tados Unidos onde vai. che
fiar a delegação brasileira
de Vela na Semana de
Cork, No Rio, Alfred man

terá contatos com o CND
visando resolver o problema
das passagens \em definitivo.
Embora viva momentos de

, espectativas, Joaquim Bello
está confiante quanto ao

embarque da:' delegação do
Goiabada. "Tenho ainda
muita fé nesta viagem, que
iS· uma grande oportunidade
para se aprender mais algu- ..

ma coisa na classe Ligtning.
Já estou acostumado com

�sse problema de passagens,
tudo é resolvido na última
hora e a gora não seria a

,excessão. Tudo vai dar cer

to, embora este atraso crie
uma série de transtornos".

TRIPULAÇÃO CORU-
JA

.

A guarnição tem treina
do di'ariamente!l partir de
18 horas, Úlliêo horário ,dis
ponível pelos iatistas. Os
treinámentbs tem seguido
por volta de 21 horas, e

nem por isso, os assoCiados
do Veleiros da ' Ilha deno
minaram de guarnição "c()-

Síntese
Rio - O Fluminense joga contra o Bangu, hoje, no

Maracanã, na· condição de franco favorito, pois, além
de possuir jogadores ele grande talento, como é o caso de
Manfrini, Rívelíno e Mario Sergio, mostrou toda a -sua

força ao estrear no terceiro turno do campeonato carioca
derrotando o Botafogo por 2 a O.

'

Na preliminar, cujo início está marcado para as 16
·

horas, estarão jogando Botafogo eMadureira, uma
partida em que a equipe de Zagalo também não deverá
encontrar problemas para chegar h vítõría, Mesmo tendo
perdido na estréia, reabilitou-se ao derrotar o Bangu por
5 a O, na últim a quarta-feira.

.

OS TIMES
,

As equipes estão assim escEdas: Fluminense - Feliz,
Tonínho, Silveira (Edinho), Assis e Marco Antônio; Zé
Mario, Carlos Alberto e Rivelino; Gil (paulo César),
Manfrini (Gil) e Mario Sergio.

Bangu - Luis Alberto,' Ilminho, Serj�o, Valderi e

Hamílton; Carlinhos, Tomé. e Netinho;Gilberto,William
e Lola. '

Botafogo - Ubirajara, Miranda, Chiquinho, Osmar e

Marinho; Ademir, Carlos Roberto e Dirceu; Rogerio,
Ezio e Nilson.

Madureira - Dorival, Orlando, Vagner, H�i1.ton e

Jorge Luis; Ademir, Carioca e, Luis Carlos; Zé ,Dias,
Mingo e Valber.

Porto Alegre - Nove jogos da última rodada do turno
semifinal do campeonato-gaúcho foram antecipados para
hoje � tarde a fim de não sofrer a concorrência do Grenal
de .domíngo, que apontará o, campeão da atual fase do
'certame..

O jogo mais importante de hoje reunirá SantaCruz e

São José na Capital. O Santa Cruz é o mais forte
candidato h ültíma vaga ao turno final, para o qual
Grêmio, Inter e Cacias já estão classificados. São Luis,
Gaúcho, Bagé e Internacional de Santa Maria também

· aspiram esta vaga, mas em condições bem mais diffceís
de consegui-la.

.

Além do jogo São José e Santa Cruz, em Porto
Alegre, serão realizadas as seguintes partidas: em Rio
Grande, Rio Grande e Atlético; em Santo Ângelo, Aesa e

Caxias; em Cachoeira, Cachoeira e Gaúcho; em Rio
Grande, São Paulo x Ipiranga; em SAnta Maria, Inter
SM e, Guarani; em Novo Hamburgo, Novo Hamburgo e

Riograndense; em Lajeado', Lajeado e Inter SB; em Bagé,
Bagé e São Luis.

.

A classificação das 20 equipes que encerram domingo
·

o turno semifinal do campeonato gaúcho é a seguinte:
10. Internacional e Grêmio, 33 pontos ganhos; 20.
Caxias, 26 pontos; 30. Santa Cruz, 21 pontos; 40. São
Luis e Gaúcho, 2 Cpontos; 50. Bagé e Inter SM, 19
pontos; 60. Atlético e Ríograndese, 18 pontos; 70. Aesa,
Guar�i e Ipiranga, 17. pontos; 80. Inter SB, 16 pontos;
90. Lajeado e São José, 15 pontos; 100.Cachoeira, 13
pontos; 110. Rio GRande, nove pontos; 120. São Paulo,
oito pontos; 130. Novo Hamburgo seis pontos ganhos.

Escurinho; do Inter, Tarciso, do Grêmio e BebetQ, do
Ga,úçho, dividem' a ,liderança da tabela de artil)leiros,
com 12 golS. Lula, do' Internacional, ocupa a segunda
posição com dez gols. .,'.

I

Rio' :.... Os jogadores da seleção brasileira de jUvenis,
que .se prepara para o Sul-Americano de Lima, foram
apresentados ontem ao chefe do Gabinete do Ministro da
Eduçação pelp brigadeiro Jerôniino, Bastos,.' do CND, e

pelo ,almirante Heleno Nunes, presidente da CDI)"
rOs jogadores aguardam urna confmnação de BrasOia

para urna audiência na pr6xima semana com .o pr6q,io
Ministro, Nei Braga, que faz questão de conhecê-los
pessoalmente. .

,

São 25 jogador� selecionados pelo' técnico Antoni

nho, que percorreu todos os estados brasileiro_s observan
do de 3 a 4 mil. jogadores amadores, e que no pr6ximo
domingo fazem contra o Americano de. Campos seu

primeiro amistoso como preparativo para o

Sul-Americano.

.

A seleçãô prosseguirá a série de amistosos seguindo
depois pára o Norte do País, jogando em Manaus,
Macapá, Belém e Sãol.uisis para em agosto estar em Lima
onde será .realizado o torneio•

Anto'ninho disse que até o último amistoso a lista de

cortes deverá estar pronta embora seja sua int�nção
. aproveitar o maior número de jogadores, ontem ltlresen-
tados.,

.

,

, O almirante Heleno Nunes, depois da àp�entaçãó,
deSmentiu que o Brasil esteja"pl�iteando a promoção da

pr6�a Copa do Mundo Se a Argentina desistir.

'Segundo Heleno Nunes a vez seria da Colômbia, o

pr6ximo país a promover umaCopado Mundo.,'

Rio - A situação dos dirigentes do Departamento de
Futebol Juvenil do Olaria ficou hastante delicada a partir
do depoimento, ontem, de Juvert3l, zagueiro, e Ademar,
goleiro, que confirm·aram terem recebido instruções. p.ara

,

faciliarem os gols do Vasco.
Fortalecidos pela presença do - curador Antônio de

Padua Lins, advogado doSOfício do Tribunal de Justiça
Desportiva da Federação Carioca, os

'. jogadores, em

depoimento de mais de d�a horas, confirmaram que na
verdade as instruções dos dirigentes do Departamento de
Juvenis eram no sentillo. de que não se empenhasse�
para evitar 9S gols do Vasco, que teiminou vencendo o

jQgo por 2 a O, em -duás falhas consideradas por todos
presentes ao estádio com·� inaceitáveis.

.Macti6 - Afmnando que "seu coração não irá suportar
aS einoçÕes do Naciónal-75", o teécnico gaúcho Laerte
Doria solictou ontem li diretoria do CSA o seu afasta
mento d� direção técnica d () tim� quando iniciar o

campeonato brasileiro de futebol. Para ele, "0 CSA tedt
condições de wna boa dassificação e virão muitas
vit6riás, por isso 'mesm_o sabendo que meu coração é
fraco, poderei morrer de emoção."
Laerte Doria pediu ltlenas seu afaStamento do carg�

de técnico, sugerindo a sua pennuta com o supervisor
Massil Barbosa que seria o técnico da equipe, enquanto
que ele, ficaria na ,supervisão. '.

O pedido de Laerte Doria foi tomado de impacto pela
diretoria do CSA, já que ele vem realizando urn bom
trabalho, onde eonquistou dois turnos do campeonato
alagoano, sendo urn de'maneira invicta. Para o diretor
Haroldo Dionisio "sérá difícil agora arranjar um bom
técnico, mas vai tentar solucionar o caso 'com o Laerte
Dona, porquê ele inclusive já conhece os jogadores e isto
facilitaria uma boa campanha do CSA ,que esperava
fazer". '

Laerte Doria confuma como técnico, mas já oficiou o

.seu· desejo li sair nwna carta apreSentada A diretoria e

..
' pelo seu desejo, quer sair antes do ténnino do campeona
to.
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Avai X 'Chapecoense"

Áureo fez duas alterações no time, certas. E o time subiu de produção.

N'ovidade: O treino
foi bom e o time

iogará 'ofensivament'e
finalmente, depois de quase
dois meses, o Avaí realizou um

coletivo, bom, que não chegou
a ser excelente, mas queapre
sentou resultados práticos 'e efi
cientes. Houve por parte dos

jogadores, maior conscientiza
ção e responsabilidade, que re

sultaram num coletivo corrido,
bem 'csquematízado e com pou
cos erros. É evidente que as

alterações introduzidas na equi
pe pelo treinador Áureo; tive
ram influência decisiva nesta

< transformação repentina, pois
Ari Prudente deu mais 'tranqui
lidade a zaga e Zenon modifi
cou' o esquema tático do time,
embora Maneca 'e Carlos não
fossem os culpados diretos, pe
las más atuações aIj,teriores.,

O coletivo da manhã de
ontem, realizado no estádio
Adolfo Konder, foi visando o

jogo de amanhã a tarde em

Xaxim, com um esquema total
mente diferente devido ao pe
queno campo da Chapecoense.
E por conhecer o campo' de
Xaxim, é que Áureo jogará

do coletivo muito bom "feliz
mente houve'maior' entrosa
mento 'e só -espero que' este'

esquema funcione em campo
pequeno como o da Chape
coense: Aliás, treinamos para
'jogar em campo pequeno e

acho que o Avaí tem condições
de reprisar' a atuação anterior,
pois 'o campo deles oferece

condições para isso.".
Caso a Chapecoense jogue

"retrancada, o que é 'provável,
'não será surpresa para o Avaí,
e 'Áureo desta vez sabe como

furar o bloqueio: "o' próprio
campo obriga a jogar retranca
do, mas não .me preocupo com

isso. No coletivo, coloquei o

Juti bem na frente e toda a

bola que, sobrar na área será
perigosa, No jogo anterior fize
mos assim e Juti marcou 3

gols. Só espero 'que tudo fun
cione certinho".

A delegação do Avaí viajoú
para Chapecô, direto, na noite,
de ontem, às 20 horas em

,�, ônib�s especial. Hoje pela ma-:

o rendimento nhã fará apenas um treino leve.

ofensivamente com Balduino'
pela' esquerda, Juti entre os'

zagueiros' e João Carlos, louri
vàl e Zenon pegando os rebotes
e preenchendo o espaço entre
os zagueiros e a .interrnedíáría.
'Com isso, o Avaí terá duas
'opções de jogadas ofensivas, pe
la direita com Ademir e pela
esquerda com Balduino. Nos
dois casos os ponteiros terão a

cobertura dos laterais,
O time titular, que sairá

jogando amanhã" de Danilo;
Souza, Ari Prudente, Veneza e,'

Orivaldo; Lourival, Balduino e

Zenon; Ademir, Juti e
l. João'

Carlos, não se preocupou em

marcar gols, ,e sim em tocar a

bola, corrigir os erros' e se

empenhar um pouco mais. Mes-
mo assim venceu o reserva de
Rubens; Jaico, Maneca, Fmil
son e Ricardo; Gonzaga "(Hercí- ,

lio), 'lado e Sabará (Rogéríoj..
Paulo Roberto, Carlos e Beto

por 1 a 'O, �ol de Balduino.

MUDANÇA
Áureo achou

·Ari Prudente está voltando •••
- Estou cem por cento física
e tecnicamente, e graças a Deus,
lotatmente recuperado da opera
ção e da contusão. Para voltar'a
forma antiga, falta apertas jogar
para pegar ritmo, ,ó isso. Estão
falando qu� vou voltar à zaga,
naõ sei ainda oficialmente, mas'
se o homem me colocar, garanto
que não haverá prqblemàs. li,
joguei contra o América � supe
rei com tranquilidade as defi
ciências, mas nem isso per,mane
cí 'rio time de' cima. 'Vamos
aguardar'e conferir.

Mas Ari Prudente sentiu; du
rante o transcorrer do coletivo,
que o seu retorno era garantido.
Ele foi, pouco empanhado, mas

nas poucas vezes, mostrou cate-

I goria, recuperação e tninquilida
'de. Se entendeu bem com Vené-

za e liquidou com as dúvidas de
,
Áureo. Só que Ari Prudente não
gostaria de voltar contra a Cha
pecoense.

- Acho que a hora nõ é' boa
para voltar, pois o time não
atravessa fase das melhores 'e
precisa ganhar. 'Apesar de ter

confiança absoluta e tranquila
no meu futebol, ainda dependo
de mais, lO no campo e 5, no
'banco. Se todos pegarem juntos,
com vontade, fica mais fá:cil pa
ra me fixar novamente no time,
apesar de não me faltar confian- '

ça.
Ari Pru,dente reconhece que

entrará no time "no fogp", mas
nem por isso está preocupado
com os possíveis comentários
que poderão surgir em caso de
uma derrota.

- Se o Avaí vinha jogando
mal, acho que a culpa não era'
do Maneca. Prá mim, ele estava
bem e não me preocupo em

ficar I).a sua reserva. Maneca é
um bom jogador, provou isso
nas partidas que atuou; mas lhe
falta um pouquinho mais de
amadurecimento. Ele tendo isso,

'

será um jogador completo.

Quanto ao jogo de domingo, se

jogar é claro, vou entrar para
'ganhar e sem medo de perder,
pois sei de minhas condíções.�Se
o time perdel, paciência, não
'será por minhq_ causa nem me

preocupo com este detalhe. Sei

que será um jogo de m!}ita res-.
ponsabilidade, e por esse moti
vo; entrarei ainda commais von-'

,

tade'.

••• e Màneca saindo
- o re.torno ao banco de
reservas, J;la minha ipinião, ,ó
tem uma explicação. S6 joguei
mesmo no time de éima enquan
to o Ari Prudente estava lesiona
do. Agorã ele está recupera<;lo,
"oltà à equipe e eu ao banco.
Acho isso' a coisa mais natural
do ,mundo, e vou continuar

aguardando nova oportunidade.
"

Observei com'atenção o rendi
mento dele no treino e tenho
certeza

/

que não haverá proble
ma de adaptação, pelo menos

este é o meupensamento.
O conformismo .de 'Manec'a,

está relacionado diretamente ao

último jogo do Avaí, contra o

Internacional, em que ele, não
reprisou suas atuações: anterio
res.

- Falando' com sinceridade,
eU já esperava mesmo sair do
time, pois reconheço que não
fui 'bem contra o Internacional,
mas também nãô sei explicai: o ,

motivo. Não sei o que é que
houve, mas não dava nad,a certo.

Joguei mal e acho justo sair da

equipe.
'No éol.etivo de' ontem, Maneca
nãoteve chance no time titular.

Começou e terminou entre re

servas. Ele 'estranhou um pouco,
pois já estava acostumado com a

cobertura de Veneza e a prote
ção de Lourival na frente da

zaga. Mas mesmo assim, foi O
melhor do time reserVa, e che
gou até a apoiar o ataque. Quan
do não esta,va no lance, aprecia
va de longe Ari Prudente.

- Acho até legal o retorno
ao banco de reservas, pois só
assim, poderei aprender um pou:
co mais com Ari' Prudente e

adquirir mais experiência. EStou
satisfeito com a volta dele.

Apesar de, reconhecer em Ari
Prude.nte condições de ser o ti
tular, Maneca afIrmou ,que "não
entregarei os 'pontos".

- Saio do time mas, com..
esperanças de voltar e tudo de

penderá do treinador, pois, de
minha parte não faltará empe-

'

nho e dedicação nos treinos. As
sim como fui escalaelo para en

trar'no time sem esperar, ,pode
acontecer a mesma coisa quando
estiver np banco. É uma questão
de te�po apenas.

�'FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE

·FIGUEIRENSE X JUVENTUS
'Domingo - 13.,07.75

.No p�oxlmo domingo; dia 13.07.75, o figueira estará cumprindo sua última
apresentação em Florianópolis no 10. turno da fase semifinal (nosso próximo jogo
em casa será some,nte dia 23.07.75).

" ,

A galera alvineg_ra deverá comparecer, prestigiando maciçamente o sé!,l clube,
com su-as camisas e bandeiras do nosso glorioso FIGUEI RENSE,

Vamos comparecer ao GIGANTE, DO ESTREITO derrubando recordes de rendas
e impulsionando nossa equipe a conquista do BI-CAMPEONATO.

JOGO: FIGUEIRENS.E X JUVENTUS
.

LOCAL: Orlando Scarpelli
DAtA: 13.07.75 - Domingo
HORÁRIO: 15:00 horas
.PRELlMINAR: fiGUEIRENSE X GUARANI (líder e vice-lider invictos do cita-

dino de juvenis)
CADEIRAS: 25,00
ARQUIBANCADAS: 15,00
GERAL: 10,00

'

MEIA GERAL: 5,00
SÓCIOS: 5,00

'

DEPENDENTE: 5,00
CAMISA 12:

'

2,00
Dos senhores associados em geral

será exigida a carte,ira social com o ta

lão do mês corrente ,quitado.
PARTICIPE DA CAMPANHA DO

BI COMPARECENDO AOS JOGOS
DO FIGUEIRA.

'

Jogo decisivo'
•

para uma equipe
viciada e ruim
tecnicamente

Textos de Mário. Medaglia
:-:- enviado espeeíal

Nunca talvez, nestes quase, dois anos'em que
Gomercindo Luis trabalha como treinador da
Associação Chapecoense, ele esteve tão preocupa
do com um .adversário como agora, quando seu

, time vai outra vez enfrentar o Avaípelo campeo
nato estadual, Prova disso são as preleções que
tem feito desde a semana passada para o plantel.
E Puttí não faz questão de esconder seus cuida
dos extremos com o adversário:

.; É verdade. Tenho conversado muito com

meus jogadores sobre esta partida. Nas preleções
que fiz, falei <J.uase que oitentapor cento do jogo
contra o 'Aval e o restante sobre nossos adversá-

, nos, na ocási�o. Acontece que a turma parece
,

.estar traumatizada, nem tanto pelo Avaí, mas

muito mais em função .das duas arbitragens de
Pedro Zimmer.'

, Simeão Laércio Ramos, secretário da Comis- '

são Central Organizadora dos Jogos Abertos, �

onde Putti é presidente, interrompe -o técnico
pata concordar em parte: "é verdade, a turma
treme quando lembra que o jogo é contra o

Avaí", .

Isso pode ter levado o treinador a estabelecer
um ponto 'de referência quando fixou seus planos
para esta fase do campeonato:

- A derrota para o Palmeiras não alterou em

nada nossos planós. Mas, dependendo do resulta
do de 'amanhã, aí sim vou pensar com mais'
cuidado. Principalmente se o Avaí sair daqui.
novamente com 'vitória. Por enquanto estamos
deixando a coisa 'correr ao natuaral.

Putti interrompeu sua explicação para pergun
tar ao presidente da Liga, Chapecoerise, quem
seria o árbitro amanhã.

- Alvir Renzi? Mas como, o .regulamento
permite que um árbitro apite duas partidas conse-'
cutivas do mesmo clube?

'

Informado de que o regulamento foi alterado
na Assembléia Geral de Jages, Gomercindo Putti
comentou: "não tenho medo da arbitragem do
Alvir. O problema é, que ele tem excesso de
confiança com a torcida da Chapecoense". E
conclui rindo: "principalmente com a torcida
feminina".

AS CRÍTICAS
O exemplo dado Pelo lriternacional, que ano

passado foi vice-campeão estadual, e a campanha
" da Chapecoense nestes dois anos, não entusias

mam muito a Gomercindo Putti. Pelo contrário,
ele faz muitas críticas ao estágio atual do futebol
catarinense:

� Para mim, nem capital nem interior evoluí
ram. Acho mesmo que o nível técnico do futebol
catarinense está muito abaixo. EStá tu(l,o errado,
a com�çar pela mentalidade dos dirigentes. '0,
caso de não permitirem inscrição de atleta,s nesta
fase é um exemplo. A reunião de, Lages quando a

mesa foi virada é outro. A Chapecoense inclusive
foi bastante prejudicada. Sorte da Federação é,
que os tim�s da .noss� chave - ,Marcílio Dias e

I Internacional - estão sem chances e a ,briga ficou
entre Chapecoense ii Avaí. Agora, garanto uma
coisa, se por acaso o Avaí não conseguir classifi
cação, �iram a mesa outra vez. Viram mesmo.,

�itLISE
'

",<' Putti entende que a campanha da �ssociação
já está feita e a torcida praticamente satisfeita
com os resultados conseguidos até aqui pela
Chapecoense:

- Já fizemos demais com este time. Não
temos grandes valores individuais e por iss(') li

equipe tecnicamente não é boa. Mas o bom
'ambiente, os salários em dia e,o espírito de ,

equipe, conseguem superar os problemas enfren-
.

tados·,pela Chapecoense. '

Um deles,'e_isso PUtti reconhece, é o vício que
o tjme tem de jogar sQmente em fupção de
Volmir: "pelá falta de condições ,técnicas, a Cha
pecoense muitas vezes não faz nos jogos o que
ensaia nos treinámentos. Por isso acabamos sem..

pre confiando nas qualidades de Volmir como

artilheiro e capaz de decidir uma partida de
'repente. Outra coisa, que nos prejudica muito é a

situação, geográfica de Chapecó. Para jogarmos
qualque,r. partida fora daqui enfrentamos longas
viagens. E isso provoca um desgaste físico muito
grande no plantel. "

Mas Ptltti não está assim tão desligado do cami
nho que sua equipe deve 'percorrer para poder
chegar ,à final. Sua indisfarçavel preocupação com

a partida de amanhã e uma mconfessada previsão
de pontos a perder e ganhar, dizem bem dos seus
cuidados com o restante da tabela do campeona
to: "O problema é' que vamos jogar o returno
contra o Avaí, em Flprianópolis. E um novo

empate no clássico pode levar o Avaí à final".

Volmir, a nova

preocup�ção '

A Associação Chapecoense ti:einou ontem à
tarde no campo do Guairacá, cll,lbe amador 'de
Chapecó. O time suplente esteve. formado por
soldados da Polícia Militar, t.: durou sessenta
minutos. 'O atacante Volmei não terminou a

movimllntação como os outros jogadores e' seu
problema está deixando diretores e técnico
preocupados. fie sentiu forte fisgada na coxa

direita e fÇ>i obrigado a abandonar o, gramado.
Hoje será submetido a testes, e ,caso não ganhe
condições estará fora da partida. Outro desfal
que da Chapecoense é o 'meia cancha Sidnei que
está com hepatite., O goleiro .hir não particpou
do treino de ontem por medida de preéaução,
mas tem presen�a no gol contra o Avaí amanhã.

Mesmo assim, Gumercindo' Putti aparenta
muita confiança nos jogadores quanto a um

bom resultado, ao mesmo' temRo que não,'
consegue esconder certa preocupação com o

atacante Juti, do Avaí. Para Gumercindo", o
jogador do Avaí é considerado como o maior
obstáculo, para sua defesa, dada a'movimentação
contínua e seu rápido deslocamento, oem como
sua imprevisão dentro de certos lanc'es. Embora
ninguém fale em marcação dura sobre ele, Putti
admite uma" or'ientação especial da defesa quan-
to ao jogador.

'

Putti preocupado com AvaL e.Juti

Jair vai iogar�
Mas está-manco
: Jair está manco, puxa da perna direita,

..; caminha com 'dificuldade, não treina ("só
vejo bola na hora do jogo") e sente
muito a falta de condição física, principal
mente no segundo tempo, quando o can-

saço começa a chegar.
"

Este é o goleiro que a Chapecoense
tem para o jogo de amanhã contra o

Avaí. Jaime, o reserva, está com a perna
quebrada e a diretoria não confia em

Wilmar, chamado para ficar no banco.
"Ele não treina há muito tempo", dizem
os cartolas. "Para mimié melhor do que
improvisar urri zagueiro no gol", argumen
ta o treinador Putti. "Pelo menos Wilmar'
tem' noção da posição".

Mas nada disso altera a situação em

que se meteu a Chapecoense, justamente
na fase mais, importante do campeonato,
Ao contrário, a cada dia que passa Jair vai
perdendo o mínimo da condição que tem
para defender sua eqúipe. Bytinha até
mercado pará ontem pela manhã uma

operação que eliminana o problema que
tem na virilha, por causa de uma hérnia.
Mas a cirurgia, programada pelo médico
Tarso Niderauer, foi suspensa a pedida da
direção da .Chapecoense, E na mesma

perna, a .direita, Jair ainda tem uma

distensão agradava cada vez que .entra em

campo: ,"sinto uma dor terrível, parece,
que vai rasgar minha perna", explica o

goleiro.
Jair Luis Cardoso, 28 anos, já andou

\leio futebol dp Rio Grande do .sul, - ele
e gaúcho -, onde jogou pelo Novo Ham
burgo, Flamengo de Caxias, XV_de No-:
vembro de' Campo Bom -, ".neste 'ano
ganhei uma medalha de ouro da Federa
ção Gaúcha, como o melhor goleiro ama

dor da t�,niporada" .-, por cujo clube
ficou L350'minutos sem tomar gol.
o JOGO

Agora seu problema é aguen'tar a dor
que sente na perna direita para satisfazer

, os diretores da Chapecoense, especialmen
te neste jogo' de amanhã contra o Avaí. E
Jair também tem muita v,ontade de jogllJ,
apesar da gravidade-de sua lesão:

- Acho que vai ser o jogo do desaba
fo. Precisamos ganhllr esta de qualquer
jeito. Nas outrás duas (4 a 1 em Florianó
polis e 4 a 1 em Xaxim), sQ participei
de qurnze minutos em FIQrianópolis. Sai
machucado. Esta 'não posso perder, estou
baStante tranquilo e confiante apesar da
minha perna incotrlodar bastante.

- Nunca dei muita sorte, por isso
sempre procuro uma atividade paralela. ao
,futebol. (Em Cliapecó .hir é dono de u,m
bar e salão de snooker na Avenida Gtúlio
,Vargas, principal da _cidade). Mas este ano

preciso- sacudir, o azar. Quero jogar (')

ca'mpeonatQ brasileiro. Fui procurado por
.

um diretor, do Atlético Paranaense em

Blumenau e há pouco tempo por gente do
Sport Recife e' do Alagoano. Mas nãosei,
esta �nha perna. .. Preciso operar logo e

o doutor falou que ficarei qui�e a 20
dias sem poder treimir. .

Como Putti e os dirigenteS da Chape-,
, coense querem que Jair continue, mesmo'
sem as mínimas condições; é provável 'que
ele tenha de lamentar por mais, esta

'temporada, sua falta de 'sorte como joga
dor profissional.

Alvir Renzi
pode preiudi,car?

,

Nos bares" na rua e nos grupos" o papo em

Chapeei> versá só �obre futebol. A conversa
envolve quatro personagens: Chapecoense, Avaí,
Internllcional de Porto Alegre e Grêmio. Bastan-

- te tranquilo, o. ambiente para a partida de
amanhã é dos melhores, o' que faz com que os
diretores da Chapecoense mensureJll a renda,
qUe será acima ele Cr$ 40 mi!., Um cartaz
espalhado 'em alguns estabeleéimentos comer

ciais, pago pela Associação, procura incentivar
não ,so o torcedor de Chapecó, como !te 17
municípios próxunos, inclusive Nonoai, no Rio
Grand� do Sul. O' texto do cartaz: "O Aval
novamente vem aí": Porém, ,os dirigentes estão
preocupados com o televisioriamento direto
anunciado pelo Canal 2, de' Erexirn e ainda não
pensaram em solução melhor.

A indicação do árbitro Alvir Remi não
agradou a diretoria li o técnico Gumercindo'
Putti, porque o ju,iz mostra ter aímidade com a

torcida e isto o leva a tomada de decisões áté
precipitadas. Um,Iadialista da cidade comvarti·
lha da opinião dizendo que

..Alvir Remi e um

árbitro que t�m condiçõeS' de, num jogo em

Xaxim, anular irregularmente um gol ou marcar

um pênalti inexisténte, contra a ASsociação
Çhapecoense s,em' que a to�cida reclame de sua

atitude".

Interditado'o
campodo

Marcíl ia Dias
As repercussões negativas nos meios espçrtivos esta

duais e brasileiros sobre os acontecimentos .de quarta::feha
em Itajaí, na partida entre Marcílio Dias e Figueirense
mostrados minuciosamente pela imprensa, prov0car�
uma reação rápida da Federação Catarinense de Futebol.
No final da tarde de ontem, José Elias Giuliari assinou a

resolução no. 21/75, que retira do Marcílio Dias @ mando
de seu,s jogos no Estádio Dr. Hercílio Luz, a partir, de
ontem, até o final da decisão da Justiça Iesportíva sobre
os incidentes. Desse modo, os jogos do Marcílio Dias
serão realizados no estádio "Augusto Bauer", pertencente'
_ao Carlos Renaux, de Brusque.

FEDÊRAC�O CATARINENSE DE �ÉOOL'
m:-'iÔWCl\O' llli21L:m

JOSE: ElLIAS GI(JLIARI Pr-e s
í

derrt e da Federação Catarinense
de ,Futetx:>ll no usa de 81..:38 atr1buiç59S leg3.isp com supedáneo no ar
tigb 18. allneas 'IIJ" s' "XII, do Ebtaitjl"�o ra E.11iidade, e .-

CONS)]J"q,\NIXl os .Iament.aveia ir.cidentes reglstrados no Eso:
t3CUo ,Dr.JIeIcTiTu"L'ilz, de prcpriédade do Clube N6utico Marcilio /
Dí.as , na últ,in:9. :;Llnrt.a-feira à noite, dia 09 de julho do corrente'
ao ense.íc da j:8rtJ,da entre o Clube Nãut í.co Marcilio Dias e o Pir-"�i
rense Fut ebo.L CLiJ')e"valid:! pelo turno da fase final de classifiéa�
ç"o do campaona to ela Divisão Especial de Profissionais;

, CON3IVSrl_1ElP, as negativas rel/ercussõ,es geradas pelos acon
t',clmentos. ampL1mente c!evulgadas pe ra Jml'rensa estadual e naCio:1
rr.;; que 'atingem de fama dü:'eta toõo o fUvébol catarinense;

CONSrr;ZP"V1IXl que fatos como os r�gistrados no Estádio do
Clube Náutico Ma�",",o Dias atentam contra os minimos princípios /
de discipllna daspor-t

í

va , denigrem a Entidade e as pr6prias Assoei
ações filiadaSi indistintamente" desfi.gurando e imagem do futebol7
g.�l�anta Catar na, hoje, felismente, ja co�ceituaó.o em nivel naçiQ

, �NSIDERANIXl que integrantes da Diretoria do Clube Náuti-,
co MarcllÕ Dias peI'ticiparam at

í

vament.s dos incidentes;' contribuin
do ostensivamente para a quebra da disciplina, impedindo o seguimeii
to normal da pa:rtida; , -

CCNS1DERANID as atitudes tntempest
í

vas e co et-ott ívas toma
das contra o Sr. Dãlmo, Bozzano árbitro da partida e integrante. dõ
Quadro Principal do Departam6nto de Arbitras da Federação Catarinen

" se de Fut�lifD�li5rg�o[�;;,g� â�U��l����lgo e����t�;�dgi�S�sta /
-

Presid�ncia pelo Sr .. Dalmo Bo zzano r "

CONSIDERANIXl' • ainda que tais fatos ocorreram em opor-tu;
nidade anterior, ia ,devidamente apreciados e punidos pelo Tribunill
de JUstiÇ30�ll�B�rll,c�Tn�l'm�����e�u�as�e}�põe urgentes medidas /
preventivas, que CelI em pela raiz ates dessa naturazai na defesalda integridade f1sica de árbitros. atletas 9 do pr6pr o público
assistente, a fim de evitar consequências mais trágicas 'e danosas
ao próprio futebol' cat.ar-men se;

RESOLVE
I - Retirar do Clube Náutico Marcilio Dias o mando de seu'

jogos no Estádio Dr. Heroilío Luz, a partir d'esta'data, até final/'
ó,gr.isao, da Justiça Desportiva sobre os incidentes. ,

II - Determinar que os jogos do Clube Náutico Marcilio Di,"
Cl'lj0 mando lhe pertença, sejam realizados nó .Estádio "Augusto 133uer"
'd" prollriedade do Clube AtLét í.co Carlos Renaux� na cidade, de Brus.,

•

1UG, ja, devidamente .soLt c
í

t.aüo àquela Associaçao.
'

.

D�-se Ci�ncia e Cumpra-se

Florianópolis, 11 de julho de 1975

(As.) Jnsé Elias Giul1ari
-Preaí dent.e

Fig'ueira: col�tivo
1\ .' •

rUim e mUitas
reclamaç�es

,- CENTER

,.

Treino ruim e jogadas ,erra&:s irritaram o técnico.

Jogadas pelas pontas durante 15, minutos. O
com.deslocamento contÍ- mesmo aconteceu em segui·
,nuo da meia cancha pelos dcom os suplentes, só que
lados direito e esquerdo -e a conversa foi' bem mais
,lances com, pouca, objetivi- ,rápida. Os reservas não tive·

dade, constituíram o cole- :ram uln bom aprendizado,
tivo do Figueirense realiza- segundo deixaram transpa'
do na tarde de ontem. IjitQ í'ec(;)r durante os sessenta

tudo sem contar a atitude miNUtos ininterruptos de

proposital do técnico,' que coletivo, Muit'os lances, &ai·

'anulou todos os gols da ram errados, de,scoordena'
movimentação alegàndo iro- dos. Embma o suplente' ti
nicamente que em todos yesse doze jogadores, não

. eles havia impedimento. Se ofereceu resistência. Apenas
os gols não fossem ,anula- Moenda e Isalfo se mantive·

dos, os titulares teriam ven- ram seguros' na zaga. N0
cido os reservas por 3 aI, titular" a

.
defesa não fez

com Toninho marcando doi quase nada, o que permitiu
e Moacir o outro 'fio time qu� finga e Casagrande
de cima, que jogou com buscássem o ataque com

camisas. amarelas. mais insistência.

Vanderlei; Pinga, Almei- Falando' alto e admoes·,
da, Orcina' e Gasagrande; tando os jogadores, o técni·

Sérgio Jopes, Moacir e Zé co se irritôu quando Lico
, Carlos; Marcos, Toninha e deixou' de fazer um ·lança·
Lico ,formirrám o time que mento na po�ta, esquerda
jogou contJ;a o suplente de para Casagrande. Outras re·

Langauer; Cláudio; Isalto, clamações� que 6s jogadores
Moenda e Raulzinho; Jorge não chegaram a atender co·

LUiS, Tonho e' luis EVel:- mo queria o técnico, foram'
ton; Briti.nho, Caco, Letieri a falta, de

. toque de bola
t; Raql. Todos os jogadores dos titulares e as' jogadas
haviaw ,recebido instrução mais pelas pontas� Isalto e,
em conjunto do técnico, M0enda forçarám bastante

que primeiro se reuniu com o trabalho de Tonínho e

os camisas amarelas na me- Lico, que foram obrigad0s
tade do gramado e lá ficou a buscar jogo na ponta di·

reita e esquerda respectiva',
mente.

O ponta Marcos, revelou
mais uma vez

.

que, não está
em boas condições para jo·
gar, já qU,e seu esforço e �

entusiasmo foi mínimo.
Mas tem escaláção garanti,
da para amanhã.

,Aparentemente, não há
nenhuma preocupação
quanto ao Juventus, seu ado
versário. Há, sim, um certo
"tabu", porque' o 'Figuei·
rense sempre empata ou ga'
nha' com diferença mínima,
Pa;a às 9 horas da

I

manhã
está marcada uma" recreação,
Logo após será oficializada
missa de sétimo dia em home'
nagem ao ex-pre�i<íeJlte do �
clube, Cristaldo Araújo. r

AGRADECIM·ENTO E CONVITE

Esposa, filhos, genros, nora e netos do ines

quecível CRISTALDO CATAFÚNENSE DE'
ÀRAÚJO. agradecem penhorados a todos que
os confortaram durante sua enfermidade e

que énviaram coroas, flores, telegramas, car
tões, ppr ocasião de seu sepultamento. I'

o.ut�ossitn convidam aos parentes e amigos
.

para assistirem a missa de 70. dia, em intenção
de sua alma, que 'será celebrada, por iniçiativa
do Fig�eirense F.C" !.ábado -{)róximo nó Está
dio Orlando Scarpelli, às 10 horas da manhã.
A todos que comparecerem a mais este ato

de' fé cristã, o nosso profun�o agradecimento.

WISKERIA
A CASA NOTURNA QUE FLORIANÕPOLlS

PRECISAVA
PIZZARIA -- RESTAURANTE":' CHOPARIA,

Ambiente Seleto e agradável
Música ao vivo com:

Miral..,�inha ao Piano

CORUJÃO

Jacó trio

CORUJÃO CENTER - Av. Beira-Mar Norte
...... '

....

i
)
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Professor vê o ensino
•

supenorsem
E'mpresários querem
porto reaparelhado O professor Petrus M.

VIasman, da Fundação Ge
túlio Vargas, disse em Flo

rianópolis que o ensino uni
versitário brasileiro está
'caindo num ciclo vicioso

provocado pela sua expan
são desordenada, sob. a

ameaça de perder sua quali
dade. Explicou que "para se

evitar esta tendência' das

universidades, é preciso que
se dê a elas uma injeção
vísandoo fortalecimento de

sua 'base, a começar pelo
corpo docente. Citou o Cur
so de Especialização de Pro
fessores que a Associação

.

Catarinense das 'Fundações
Educacionais, Procapu e Se
cretaria da, Educação pro
movem em Florianópolis co

mo uma das fórmulas viáveis

para se evitar o rebaixamen
to do nível do en,sino supe
rior.

O professor Pettus M.

Vlasman encontra-se em

Floríanpolís a convite da
.Acafe e Secretaria da Educa

ção para ministrar aulas so

bre Metodologia da Pesquisa .

Aplicadas à Educação, du
rante a realização do I Curso
de Aperfeiçoamento de Pro
fessores vinculados ao siste
ma fundacional de Santa Ca
tarina.

Depois de observar a' di- .

ferença e=ístente entre siste
ma educacional e sistema

. escolar, o professor Petrus
VIasman explicou que .0 en

sino superior no Brasil tor
na-se a cada dia que passa
mais complexo em decor
rência de sua política ambí

gua de funcioar como meio

de elevação de estatus social
da clientela, através do for
necimento de diplomas em

troca de algumas centenas

de horas de aulas essencial
mente teóricas.

Explica que das' faculda
des 'de hoje o aluno sai sem

saber fazer nada. "E isto é o
principal efeito da prolifera
ção das univeridades, princi
palmente aquelas que utili
zam como recursos o cuspe
e o giz. Os cursos tecnológi
cos carecem de laboratórios
e outros meios. De uma

coisa precisamos nos cons

cientizar: o desenvolvimento
de um país não depende'
somente de capital, mas

principalmente de qualidade
.

técnica e científica".
O QUARTO GRAU
O professor Petrus VIas

mari vê nos cursos de pós-
graduação - quarto grau -

a salvação' do ensino supe
rior e prevê a transformação
gradativa do ensino uniyersí- .

tário em cursos médios pro-

fissionalizantes, dom o surgi-
.

mento de especializações
através de pesquisas científi
cas e tecnológicas, que pas
sariam a constituir o quinto
grau.

Na sua opinião, o pecado
é a transformação do ensino

superior em unidades profis
sionalizantes, quando defe
riam se constituir em .cen

tros de produção científica.
"Isto explica o motivo pelo
qual o pessoal que assume

lideranças no país sabe mais

aplicar e não descobrir. O

negócio' é confiar nos cen

tros de pós-graduação, a par
tir dos quais passaremos a

criar conhecimentos e pro
duzir tecnologia própria."

.
CURSO DE APERFEI-"

ÇOAMENTO
O Curso ,de Ispecialí

zação de Professores vincu

lados às Fundações Educa
cionais' filiadas à Acafe,
constitui-se numa iniciativa
pioneira em Santa Catarina,
que está ligada ao interesse

do Governo do Istado em

fortalecer as bases do ensino

superior no interior do &ta
do, bem como melhorar a

qualidade da educação pro
porcionada pelos cursos de I
e II Graus.

O curso de aperfeiçoa
mento, de acordo com' os

critérios do Programa de Ca

pacitação e Aperfeiçoamen
to de Professores Universitá
rios - Procapu -t- compreen
de: 1) Núcleo Temático Co

mum, de instrumentação
teórica geral (Metodologia
da Ciência). 2) Núcleo Te

mático Ispecífíco, de apro
fundamento teórico ·de con

teúdos específicos: a) Filo
sofia da lliucação, cujas au

las serão ministradas, pelo
professor José Sotero Caio;
ti) Metodologia da Pesquisa
Aplicada à Educação, a car

go do professor Petrus M.

VIasman; c) Teoria da Ad

ministração Aplicada à Edu

cação, a cargo do professor
Lauro Carlos, Wittll'lann. 3).
Núcleo Temático Comum,
de operacionalização didáti
ca: a) Metodologia do Ensi
no 'Superior, a cargo dos

professores Vicente de Pau
lo Carvalho Madeira e Petrus
M. Vlasman, com assistência
dos professores Stella dos

Santos Abreu, Ivanildo Coe

lho de Holanda e Ricamar

Fernandes,
Na próxima semana serão

ministradas aulas sobre Me

todologia do Insíno Supe
rior e Núcleo Temático &

pecffíco, com cargas horá

rias de 16 horas (o primeiro)
e 74 horas (o segundo).

série de' reivindicação. Entre os pedi
dos constantes do memorial, os estíva-,
do�es solicitaram melhorias e amplia
ção do Serviço Médico Hospitalar.

O Prefeito José Schmidt, em seu

memorial entregue ao Governador, rei
vindicou os recursos humanos e mate

riais pára facilitar a execução de proje
tos destinados h preservação do

patrimônio histórico do munícípio:
Solicitou também uma verba de

Cr$ 100 mil para a restauração do

mercado municipal, melhoria do porto
e dnigagem da barra, além de outros

recursos no valor de Cr$ 800 mil para
a imp lantação do parque esportivo. A
melhoria da estrada que liga São Fran

cisco do Sul h BR-280 - trecho de
Jaraguá a Guaramirim, e a ligação da
BR-280 ã BR-lOl constam também no

memo rial dosl'refeito. Já a Associação
Comercial e Industrial pediu melhorias

rt rede telefônica e a ampliação
.

da
cabine pública de telex.

São Francisco do Sul (Sucursal de "Lima disse ao Governador que a

Joinville) - O reaparelhamento e a melhoria do porto depende mais dos

execução de obras de dragagem do serviços - já programados pela Compa
porto foi a principal reivindicação que nhia Brasileir�" de' Dragagem - do

empresários e dirigentes de ôrgãos de retificação e dragagem do canal de

classe fizeram ontem ao'Governador acesso e baía de evolução, "o que já era

Antônio Carlos Konder Reis, por oca- para ter sido feito"; Explicou que

síão de sua visita a São Francisco do desconhece o motivo pelo qual ainda
Sul:

..

não foi realizada a dragagem, mas que
está sendo aguardada a draga "Rio de

Janeiro" ainda este mês.

Jogos da Primavera entre

20 ·a 27 de setembroo pedido foi feito durante a audiên

cia .que o Sr. Konder Reis concedeu

aos empresãríos, oportunidade em que
também o administrador do posto,
Almirante Emani Jayme de Lima, fez
um balanço da situação em que se

encontra o terminal e um levantamen

to dos projetos que oGovernof'ederal já
destinou a São Francisco do Sul, visan
do sua transformação 'em meio de

.

escoamento da produção da região
catarínense e de centros produtores do
Norte do.Rio Grande do Sul, além do
Par�á. Õ'Aimlrànte Errlani Jayme,d�'

.

Blumenau (Sucursal) - Através uma promoção da
Secretaria da Educação e Cultura do município, 4a.
Coordenadoria Regional de Educação e Comissão Muni
cipal de Esportes, Blumenau, entre 20 e 27 de 'setembro,
sediará os 20. .:hg9s Estudantis da Primavera, com a

participação de estabelecimentos de ensino das redes
municipal e estadual.

Do regulamento já elaborado e distribuído pela
Comissão Central Organizadora da competição, constam
as modalidades de esportes que serão disputadas: atletis
mo, voleibol, handebol, natação, ciclismo, tênis de mesa,
tênis de campo, xadrez, judô, basquetebol e saltos

.

ornamentais, divididas nas categorias mirim, infantil e
juvenil. .'

As inscrições serão aceitas até o dia 5 de setembro, às

17 horas, nó prédio de alojamentos da CME, local onde
funcionará a Comissão Central Organizadora. Com rela
ção aos prêmios, serão conferidos troféus de posse
defmitiva aos vencedores de cada modalidade e catego
ria, além de medalhas de ouro, prata e bronze, para os

atletas classificados em 10., 20. e 30. lugares em todas as

provas individuais e coletivas.
Por outro lado, dois concursos serão lançados parale

lamepte à realização dos jogos. Um deles, versando sobre
os temas "O Esporte Como Fator de Bíucação",
"Porque Praticar Isporte" e "O Atleta". O outro será
um concurso para a escolha de um cartaz que anunciará
os III Jogos Estudantis da Primavera no próximo ano. Os
vencedores nos dois concursos serão premiados, Além
disso, a CCO realizará a escolha da Rainha dos .:hgos
Estudantis da Primavera, que reinará até o próximo ano.

O Governador Antônio Carlos Kon
derReischegou aSãoFrancisco do Sul hs

IOh45min, 'acompanhado de seus Se

cretários, Senadores e Deputados.
Além de presidir reuniões arenistas,

o Governador reuniu-se com empresá
rios, dos quais ouviu vários pedidos.
Esta reunião foi realizada ã portas
fechadas. O Sindicato dos Estivadores
também foi recebido, através de sua

diretoria, pelo Sr. Konder Reis, ao

'qual entregou um�memorial com uma

CNP aumenta quota de

produção de carvão

em Santa Catarina

Indústria.alemã
instala ,subsid'iáriQ
em Blumenau

Edital com prazo de vinte (20) dias para a Citação
de Ed�on Salin Calil Estefan que se encontra em lugar
incerto e não sabido..

Blumenau
.

(Sucursal) - 'A indústria alemã IC.
Eckhardt instalará uma subisidiária em Blumenau para a

fabricação medidores, válvulas e respectivos painéis de
controle remoto, destinados a indústrias petroquímica e

siderúrgica. Istes produtores não têm similares no Brasil.
A informação foi prestada pelo Prefeito Felix Theiss,
que se encontra na Europa com o objetivo de trazer
empresas industriais para Blumenau.

.

A instalação da subsidiária da fckhardt em Blumenau

ficará. distribuída em três partes. A primeira se ocupará,
.especialmente, com medidores; válvulas e os painéis de

contr?le re�oto.. De acordo com a informação do
P�efelto Fe�lX Theiss, a empresa alemã já está treinando
o�to braslle�ros procedentes de Brusque, Ibirama, 1oin
ville, Angehna e Santa Rosa de lima, que atuarão em
Blumenau tão logo a Indústría comece a funcionar.

CONTATOS
.

Na sequência de seus contatos com importantes
indústrias européias, o Prefeito Felix Theíss manteve
�.ntendime,�tos com os diretores da empresa
Hollmuller , oportunidade em que conheceu a sede

desta, ?rganizaçã? .

eletrônica, fabricante de peças e

�cessonos para,radio e televisão, na cidade de Nagold
Wuert, n� Republica Federal da 'Alemanha. Segundo as

mformaçoes do Prefeito Félix Theiss, esta indústria
acaba de con�tr�ir UI�a nova unidade na Áustria e que
agora seus objetivos sao de investimentos no Brasil. Em
setel!lb!?, a diretora da empresa, Trudl Walz-Dau virá ao

Brasil! ja estando certa uma visitá a Blumenau.

O Doutor Lauro Pereira Oliveira, Juiz de Direito da
1a. Vara Cfvel da Comarca de Florianópolis, na

forma da Lei,
FAZ SABER aos que deste Edital com prazo de vinte (20)
dias virem ou dele conhecimento tiverem, que, pelo presente
cite Edson Salin Calil Estefan (devedor), o qual se 'encontra
em lugar incerto e não sabido, por todo o conteúdo da peti
ção inicial, autos de arresto e petição e despacho de Fls. 24, a
seguir descritos:

PETiÇÃO INICIAL
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1a. Vara Cível da Capital. O
Banco do Brasil S/A com sede na Capital federal e Agência
nesta Óipital, à Praça XV de Novembro inscrito no CGC/MF -

sob no. 000000.000/0016 por seu advogado, ut instrumento
(doc. 1) o qual r,eceberá intimação no endereço 'acima, sede
da parte que representará, com fundamento no .art. 585, II do
Código de processo Civil vem propor a V. Exa. o Presente
Processo de Execução 'por 'tltuto extra-judiclal contra Edson
Salin Calil Estefan, brasileiro, casado, comerciante com esta

.belecimento à Rua Felipe Schmidt no. 32 e residente ii rua,
Tenente Silveira, 6:liffcio Novo Rio, ia. andar apto. 101,
pelos seguintes fatos e motiveis. 1. Por contra de abertura do

crédito em conta corrente de 24.10.72, rotativa e com limite

fixo, o supli'cante abriu a .devedor um .crédito de

Cr$ 15.000,00, para a cobertura de cheques emitidos pelo
devedor contra o credor, denominada "Conta de cheques Ou
ro" aos juroade 24% ao ano vencfvel digo, vencido em 21 de

abril de 1973 (doc. 2). 2. O prazo inicial do contrato era de

179 dias em virtude de disposição contratual, foi ele prorro

gado através de'vários aditamente contratos no próprio ins

trumento do contrato, tendo o Último sido realizado a 16 de

abril do corrente ano elevado o Crédito para Cr$ 20.000,00
(Vinte mil Cruzeiros) (Último aditivo do anverso do contrato,
doc. 2). 3. O devedor cumpriu as cláusulas contratuais,' mas
na última prorrogação emetiu no exterior, cheques emimpor
tância muito superior à que I he permite no contrato e que o

credor teve de honrar, por força do contrato, conforme se

pode verificar no extrato de conta que junta (doc. 3,e 4). 4.
Em consequência, o credor, lhe comunicou que não mais

.

prorrogaria o contrato, .ante irregularidade de tal gravidade
(documento 5). DesSe modo, vencida está a drvida, nos ter
mos da cláusula 20. do contrato, tornando-se leglvel, inde

pendentemente de interpelação judicial �u .extra-judicial
(Cláusula 7a. do contrato), pelo. saldo de conta que, no caso,
é de· Cr$'59.408,60, conform� extrato, liquido e certa nos

termos da cláusula Sa., também' do contrato. 5. Infrutíferos
os esforços do credor para receber o seu crédito, é esta para
na forma do disposto no art. 652 do c.P.C, requer a V. Exa. -

se digne de mandar citar o devedor para no 'prazo de 24

horas, pagar o débito supra acrescido da pena convencional

de 10% como estipulado à cláusula nas custas processuais e

honorários àdvocatrcios, ou'se quiser, norpear be,ns a penho
ra, sob pena .de lhe serem penhorad�s tant.os IJ!lns quantos
bastem à garantia do crédito do suplicante e demais comina-

ções -legais, prosseguindo-Ge como Direito. Requer mais que,
não sendo o devedor encontrado em qualquer dos endereços
de inrcio referidos,' efetue o Sr. Oficial 'de JJstiça o arresto

Pelo, presente ficam convocados os Senhores" ASsociados '

dos bens que f.izerem necessários à garantia do crédito Exe-

do Clube Náutico Francisco Martinelli para a Assembléia Ge- quente,. na forma do disposto no art. 653 do c.P.c.r intima- Oliveira -Juiz de Direito.

ral, a realizar-se no próximo dia 27 de julho, do corrente ano do, em seguida, o credor, para requerer a citação por. Edital. I:NCERRAMENTO
às ;0 horas, na ,sede social à rua Jóão Pinto no. 40 para: Dando a esta o valor de Cr$ 59.408,60 valor sobre o qual foi iaz saber, para que cheguem ao conhecimento de 6:lson Sa-

a - Eleição do Presidente do Clube e Conselho Fiscal recolhidQ a taxa judiciária, nos termos do talãÇ> de recolhi- lin Galil Estefan e aos interessados invertes que não· sendo

p - As chapas concorrentes deverão ser entregues com48 menta que junta (doc. 6), P. e A. Deferimentos. Florianó- contestados a Ação se presumirão 'pelo o réu como verdadei-

horas, de 'antecedência par",�o competente registro, na sede polis, 30 de Outubr.o de 1974. (As) Murilo Rezende Salgado . ros, os fatos articulados pelo autor. E ninguém possa de fut,u-
Náutica provisória,

jfJ,U'
'estaleiros A;,,�aca. -Advogado. ro, alegar ignorância, expediu-se o presente e outros iguais

, Flori? IS' "
1 de julho de 1975 PETiÇÃO DE FLS. 11 para a publicação a fixação na forma da lei, Florianópolis, 24

_________

R
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Banco do Brasil S/A nos autos do processo de Execução que ço o fiz e datilografei pelo Escrivão,
.

Florianópol is Santa Cat�rina move contra Edson Salin éalil Estefan, tendo em vista a certi- Laura Pereira Oliveira
"

.....l1lI dão,do Oficial de que o devedor não se encontra nesta cidade, JUIZ DE DI REITO
•

estando em lugar incerto e não sabido, .vem requerer a V.
Exa. que, nos termos do disposto no art. 654 do ,Código de
Processo Civil, se digne determinar a citação do devedor por
edital, devendo, ao final do prazo que V. Exa, houver por
fim de fixar, ser o arresto convertido em penhora, caso não

haja o pagamento da dívida. Requermais que, para assegurar
a preferência decorrente da penhora (art. 711 do C.?C.) se

digne determinar a inscrição do presente arresto no campa
tente registro de lmobiliafio. Nestes Termos P. Deferimentos.,

Florianópolis, í O de Dezembro de. 1974.: (As) Murilo Rezen
de Salgado - Advogado.

OESPACHOS'DE FLS. 11

o Conselho Nacional do Petróleo, em reunião realizada

terça feira última, aprovou uma resolução aumentando
as quotas de produção de carvão das empresas de Santa
Catarina e autorizou a redução do teõr de cinzas do carvão

metalúrgico de' 18,5 para 15%. O alto teôr de cinzas do
carvão nacional vinha impedindo sua maiorparticipação no

coque siderúrgico.
.. "

Segundo o assessor do Ministro dasMinas e.Energia para
o setor do carvão, Ney Araújo, Q próximo passo será
determinar qual será a participação. do produto nacional
com tpenas 15% de cinzas no coque siderúrgico, que em

principios deverá ficar em torno de 25 a 30%.
Atualmente esta participação é de apenas 20%, pois as

empresas siderúrgicas 'Vêm relutando em, aum entâ-la; argu
mentando que o alto teôr das cinzas do produto nacional

prejudica a produçãa do aço.
Informou Ney Ara.újo que a decisão de aumentar a

participação do carvão nacional no coque siderúrgico caberá
ao Conselho Nacional de Não Ferrosos e Siderurgia (Consi
der) que para os fomos novos das siderúrgias prevê esta

participação em 30%. '

- Com' a dimunuição do teõr das cinzas do carvão,
catarinense, o único viável a produção do coque, aumentará
o volume de produção do carvão-vapor, através das "tavo
gens" do lavador de Captvari: Este produto deverá ser
estocado pelo CNP e será. considerado como "estoque
estratégico ", que já possui, no momento, mais de 1 milhão
de toneladas' acwnulàdas nos pátios das siderúrgicas e na

Hidrelétrica de Capivari.
Através desses estoques, disse o assessor do Ministro

Ueki, o Governo vai estudar a redução do preço par.a
incentivar o consumo do, carvão-vapor no Brasil, que só é

empregado, no'momento, na produção de energia-elétrica.

J. como requer. Florianópolis, 12 de Dezembro de 1974. lAs)
Lauro Pereira Oliveira - Juiz de Direito.

AUTO DE ARRESTO
Aos ónze dias do mês de dezembro do ano de mil e novecen

tos e setenta e quatro nesta cidade de F.lorianópolis, à rua'

Tenente Silveira s/no. em cumprimento ao. mandado expedi
do na Ação de Processo de Execução movida por Banco do

I:$rasil S/A Contra Edson Salin Calil Estefan em curso perante
o Jufzo de Direito da 1a. Vara Cfvel da Comarca nos Oficiais

de Justiça, abaixo assinado, procedemos em bens do réu a

seguir descritos: Um apartamento no. 101 localizado noj o.
Andar do fdiffcio Nova Rio Sito à 'Rua Tenente Silveira

nesta Capital com área privativa de 95,4375m2, correspon
dendo-Ihes nas ár�a de uso comum uma parte ideal de

16,0861m2 totelizendoa área eonsrruída de 11.1,5236m2 e

uma fração ideal do Terreno de 11,9512m2, terreno esse que
tem a área real de 217,434 em data de 17.4.73 sendo que o

dito' Imóvel está hipotecado à Provlncla Crédito Imobiliário

S/A. conforme inscrição no livro 2/h Fls, 232 sob no. 7402

em data de 17 de.04 de 1973. Feita o arresto de acordo com
as normas legais � depositamos os bens em mão do Sr. Depo
sitário público. O qual se obrigou como deposltário na forma

e sop as penas da lei do que para constar lavramos estes autos

que é assinado 'por nós e pelo dépositáriq do que damos fé.

Joel dos Santos· Oficial de Justiça, e Idalino-Soares de Olivei

ra - Depositár'io.

Vacin�ção em

massa em J. do, Sul
PETiÇÃO DE FLS. 24

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1a. Vara Crvel da Capital. O
Banco do Brasil S/A nos autos do Processo de Execução no.

1125/74 que move Edson Salin Calil Estefar, tendo em vista

já ter sido realizado Q arresto do Imóvel que possui nesta
Gidade, vem mui expor e requerer a V. Exa. p, Conforme se

afirmou o ar'resto ef.etivado e esta regular,mente inscrito, con
foime certidão que se junta (doc. '1) 2; tendo em vista," ainda,
certidão do Oficial, de JJstiça de que o· Executado não foi

encontrado, quando da intimação do arrestó, é a presente
para requerer a V. Exa . .se digne de determinar a Citação do'
devedor no prazo que V. Exa. houver por bem de lhe fixar
(Art. 654, ao C.P.C.) Findo o Prazo e não sendo paga a

drvida converta-se .0 arresto, emp,enhora prosseguindo-se '. o
efeito' na forma da lei. N Termos P. Deferimentos. Florianó
polis, 14 de Maio de 1975. (As) Mur�lo -Rezende Salgado -

Advogado.
.

DESpACHO DE FLS. 24
J. Sim. Florianópolis, 22 de Maio de 1975, (As) Lauro Pereira

J�rag�á do Sul (Sucursal de Joinville) A campanhade vacmaçao em massa contra a meningite que está se

desenvolvendo em todo o Estado de Santa Catarina
atingirá Jaraguá do Sul no próximo dia 16.

'

Segund? . fontes da Prefeitura Municipal local, que
c�ordenara os trabalhos, espera-se atingir um total de '27
� pessoas vacinadas, correspondendo a 80% da popula-
çao. .

.

, Alél_l1 do Centro de Saúde, funcionarão postos dúran
te, o dIa em Nova Brasília na llha da Figueira, Barra do�
Rio C�rro Gari�aldi, Nereu Ramos, Santa Luzia, VilaNova e Itapocuzmho; .

,

Haverá também uma equipe volante que percorreráüversas Tuas da cidade.

CLUBE NÁUTICO
"FRANCISCO MARTINELLI"

CONVOCAÇÃO

OaSis Hotel
(Só apartamentos) .

- estacionamento próprio -

Ao lado da Churrascaria Guaciara
Telefones: 44�244Q e 44-2337 II
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Brusque traslada os restos
mortais de 5 colonizadores
Brusque (Correspondente) - Os restos

mortais de cinco personalidades históricas
ligadas l\ colonização de Brusque, serão
trasladados do cemitério católico para o

cemitério público municipal.
A transferência dos restos mortais faz

parte das solenidades de inauguração do
jazigo hist6rico, dentro das comemorações
do 1150. aniversário da fundaçaõ da cida-,
de.

'

Pedro José Werner, pioneiro da colonização
do Vale do I tajaí-Mírím. Instalou uma

indústria de madeira em 1854�Pertenceu l\
Primeira Entidade Religiosa de Brusque e ti
Sociedade de Atiradores. Raymundo Ro-

drigues, veterano de guerra do Paraguai e

pertenceu ao grupo de voluntários da Pá
tria. Padre Henrique Meller, vígârio de

Brusque, cargo que
-

exerceu em 1906 l\
1911 e 10 1� l\ 1920. Albino Sá Filho, que
exerceu as funções de' Juiz de Direito de
1937 a 1942.

Coral do R.Grande do Sul
dia, quinze em Joinville

Os restos mortais são de Honório Miran
da, professor e Diretor do Grupo Escolar
Feliciano Pires e da Escola Complementar.

Joinville (Sucursal) - Dois grandes espe
táculos culturais e artísticos estão progra
maios para os próximos dias em Joinville,

O primeíro terâ início dia 15 com a

apresentação, às 20 horas, do coral da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul
na Igreja Santo Antônio.
J coral' da UFRGS é composto de

quarenta cantores e já se apresentou em

quase todos os estados brasileiros, cogrande
sucesso.

O segundo espetáculo acontecerá nos

dias 18 e 19 quando será apresentado um

concerto pela Orquestra Sinfônica da So
ciedade Harmonia Liraque terá regência do
maestro Issac Karabtchwsky.

,
,

O maestro Isaac Karabtchwsky chegará a

Joinville na próxima terça feira, devendo,
ser recepcionado no aeroporto de Cubarão
pelos diretores da Sociedade Harmonia
Lira, imprensa, 'rádiO e o povo em geral.

I
,

o Departamento de Matemática, Estatística e Desenho da Fundação Ei:lucacional
de Santa Catarina abre concurso para professorassistente de Matemática. As inseri
ções estão abertas no período de 5 a 15 de julho de 1975, na Av. Acácio Moreira,
787 - Tubarão, Santa Catarina.

No ato da inscrição os candidatos deverão apresentar os seguintes documentos:
- 2 (duas) fotografias 3x4, de frente e recentes, carteira de identidade" título de

eleitor, histórico escolar do curso (fotocópia autenticada em duas vias), relação
datilografada, em duas vias, dos .títulos a serem apresentados à banca examinadora
no dia da respectiva prova, certidão de antecedentes políticos, expedida pelo DOPS,
comprovante do pagamento da, taxa de inscrição, no valor de Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros), que deverá ser feito na Tesouraria da FESSC.
OBS. As inscrições poderão ser feitas através de procurador legalmente constituido,
devendo constar do,mandato, o Departamento para o qual o candidato deseja
i nscrever-se,

Professor d'e Matemática',
(Para Curso Superior)

ESTADO DE SANTA CATARINA
'Â- CASAN

,"

"

� cia catarinense de águas e saneamento

TOMADA DE PREÇOS N � 11/75.
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN"

-, sociedade de economia mista, registrada na Jlnta Comercial do Estado - sob o

'

no. 34.438, CGC do Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua
Tiradentes no. 17, em Florianópolis - SC, comunica quê se encontram à disposição
dos interessados, '10 endereço acima mencionado os elementos da TOMADA DE
PREÇOS No. 11/75, destinada a selecionar propostas para aquisição de 'OON
JUNTOS MOTO-BOMBAS para o Sistema de Abastecimento de Água da cidade de
IÇARA- SC.
o EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar têrreo,

local onde deverão 'ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 29
(vinte e nove) de julho de 1975.

Florianópolis, 09 de julho de 1975.

A DIRETORI,A

um programa
oscar oerendt

crônicas 75. prof. A. Séixas Netto
'a noite é pra cantar. Allan Braga
poeira de estrelas. Baby Luiz CarJos
e outras atracõesI •

RAOIO
GUARUJA

Konder Reis hoje em

Laguna e Itajaí

João Paulo
. ���"��;.

VISIta;", '
,I

,

H. Infantil
Prosseguindo seu programa de viagens de serviço ao

interior catarinense o governador Konder Reis estará neste O presidente do lPESC,
fmal de semana nos' municípios, de Laguna e Itajaí, que João Paulo Rodrigues, visi
visitará.

' tou as instalações do Hospi-
tal Infantil Dona Edith Ga-

A agenda que o Governador cumpriu em São Francisco
ma Ramos, quando inaugu-do Sul incluiu reunião com o Prefeito munícípal.xlíretêrio e rou o guichê de atendimen-'

bancada de vereadores; liberação de parcelas de convênios to aos prevídencíâríos, e que
firmados com a Secretaria da Educação; instalação do funcionará em tempo ínte
Movimento Arenista Jovem; audiência com a Associação gral.
Comercial e Industrial daquele município; visita b obras do, O novo guichê de atendi
Forum ao porto marítimo e b obras da SC-280, trecho São mento terá permanentemen
,'Francisco-Enseada. O Governador deixou Florianópolis ãs te dois funcionários do

8h3Omin, por via terrestre, retornando às 16h40min. IPESC à disposição dos pre-
Hoie o mandatárioestadual se deslocará para a cidade de vídencíãríos, que são atendi-

J dos em média de 50 por dia,'Laguna às 8 horas, devendo instalar li Assembléia dé facilitando o encaminha-
Constituição da Companhia Distrito Industrial do Sul mento dos mesmos para um
Catarinense, no Clube-Congresso e regressar � capital por, atendimento imediato.
volta das 11 horas. ' /'Acompanhado pelo chefe

Seu deslocamento para Haja! está programado para as 15 de gabinete do IPESC, João
horas, devendo, em Cabeçudas, realizar uma reunião com o Adalgísío Philipp, e do díre
diretório da ARENA, em sua residência e às 18 horas, tor do Departamento de As

conceder audiência ao Conselho de Desenvolvimento Indus- sístência Médico-Social, Re

tríal e Comercial de Itaiaí, Às 21 horas assistirá um ginaldo Pereira de Oliveira,
� o Presidente, do IPESC foi

concerto da Associação Coral de Florianópolis, comemora- recebido no Hospital Infan-tivo ti passagem do seu 150. aniversário de fundação, na til pelo diretor Mutilo Ro
Igreja Matriz de Hajaí. O Governador pernoitará em sua nald Capella, e pelo médico

, residência, no balneário de C abeçud as. GabríeI F rancísco F araco. ,

,.:.t_'
•

-:

CONVENÇÃO MUNICIPAL
U Presidente da Comissão Exec�tiva dó Diretório Municipal da Aliança Renova

dora Nacional -ARENA -, na forma da lei. convoca os senhores filiados ao

Partido até o dia 29 de maio de 1975, para a Convenção Municipal a realizar-se no

dia 13 de julho de 1975, na sede do Diretório Regional do nosso Partido na
Assembléia legislativ� do Estado de Santa Catarina, nesta cidade, iniciando-se às 9
horas da manhã e prolongando-se pelo tempo necessário à votação dos eleitores que
chegarem ao recinto até as 17 (dezessete) horas.,

A ORDEM DO DIA SERl A SEGUINTE:

a) eleição dos membros e dos suplentes do Diretório Municipai;
b) escolha dos Delegados e dos seus respectivos suplentes, à Convenção Regional.

Florianópolis, junho de 1975
Aderbal Ramos da Silva

PRESIDENTE

A DIREÇÃO

FEDERAÇAO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA,
SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

(SENAI) ,

DEPARTAMENTO REGIONAL 'OE SANTA CATARINA
FLORIANOPOLlS

EDITAL
Acham-se abertas a partir de 10 à 21 de julho as inscrições ao concurso para

preenchimento de vagas para Encarregado de Serviço no Departamento Regional do
SENAI de Santa Catarina.

,

CONDiÇÕES PARA INSCRiÇÃO

EXIGE-SE·
a. Ser do sexo feminino
b. Certidão de nascimento (idade entre 18 a 35 anos)
c. Titulo de Eleitor
d. Certificado ou Declaração de conçlusão do 20. Grau
e. Duas fotografias 3x4

,

f. Certificado de conclusão do curso de datilognifia

Os interessados serão atendidos no Departamento Regional do SENAI de Santa
Catarina, à Rua Tenente Silveira, Edifício Apolo - 90. andar, das '07 às 13:00
horas.

Florianópolis, 9 de j!Jlho de 1975

A. GONZAGA - SIA CONSTRUTORA
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO
'CGC No. 83.873.984/0001 - GEMEC RCA 220-73/144.

,

. EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

.

São convidados os senhores acionistas para comparecerem à Assembléia Geral

Extraordinária a realizar-se dia 23 de julho de 1975, às, 18,ÓO horas, na sede social, à
Rua Arcipreste Paiv.a, 110. 11, nesta Capital, com a seguinte ordem do dia: \

10. r: Aumento do capital social de Cr$ 10.132.000,00 (Dez milhõe�'cento e

trinta e' dois mil cruzeiros) para CR$ 11.145.200,0 Ionze.mílhôes, cento e quarenta
..

'

e cinco mil e duzentos cruzeiros), mediante a emissão de 1.013.200 (Um milhão,
\ .

treze mil e duzentas) ações correspondente a 10% (dez por cento) do Capital Social,
a ser,em bonificados gratuitamente aos atuais acionistas, na proporção das àções

,
'

,

possu (das na sociedade, proveniente, da captalizaçâo da reserva, consequentemente
alterado o capítulo 50. do Estatuto Social.
; '20: .... Aumento do C'apital Social por subscriçãO' par&uiai>de

,

Cr$ 11.145�200,OO (onze �ilhões( cento e quarenta e cinco. mil e duzentos cruzei

ros), para Cr$ 16.000.000,00 (dezesseis milhões de cruzeiros) mediante a emissã9
de 4.854.800 (quatro milhões, oitocentos e cincoenta e quatro mil e oitocent!ls)
ações no valor nominal de Cr$ 1,QO (Hum cruzeiro) cada uma.

- Fica assegurado aos senhores aci,onistas' o direito de preferência de trjnta (30)
dias c a'contardo presente Edital. �

30. - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 10 de julho de 1'97\5.Admar Gonzaga \
,

DretorPresidente
, (

,

, f

Ecr· 'ihst�là:'agêi1cia
em Boà Vista

JobtviUe (Sucursal) - Dentro dos próximos dias'

,

instalada uma agência da Empresa Brasileira de COrte'
Telégrafos no Distrito de Boa Vista.

Os entendimentos já estão bastante adiantados e
Prefeito Municipal de Joinville já autorizou a sua imp1an
ão.

'

A instalação de uma agência de correio, é uma �e
reivindicação daquele Distrito que possui uma popul
superior h-30 mil habitantes.

I!
f1

s

11
f
(Folclore alemão

em Joinville
Joinville (Sucursal) - Ó conjunto folclõríco Genn"

"Siberfluss", estará se apresentando, nos dias 20 e 21
corrente, na cidade de Pelotas (RS), a convite-do Se '

Municipal de Turismo daquela cidade.
, I

A apresentação faz parte das comemorações da Festa
Agricultor.

'

Além da apresentação em Pelotas, o conjunto folc16'
estará em Criciúmae Curitiba, sendo que nos prôximos]
serão definidas as datas para as ,suas apresentações n

duas Cidades.

Werner-vê-as obras
dentro' do prazo

O engenheiro Antônio Carlos Werner, Diretor-Geral
DER, retomou ontem

.

de uma viagem de inspeção
residências de São Bento do Sul, Canoinhas,' Caçada
Videira, quando foram visitadas as obras de pavimentt �-

asfâltica da estrada SC-302, trecho Caçador-Lebon Ré� mestrada Lebon Régís-Bk-l Ié e, na SC453, o trecho LeI '

Régís-Fraíburgo.
Segundo o Diretor-Geral do DER, o resultado da v'

foi satisfatório, verificando-se, inclusive, que o andam
das obras está superando os prazos dos cronogramas.

Besc Clube e CEE
.. .' ',,, .

.aSSlnam
'

convemo
O presidente do BESC Clube, filUlo'Mep.ezes:�e Mend

ça, e o presidente da CaiXá Econô.fu}�â �stàdual, p
Bauer Filho;' assinaram cónvêni6.: pata a colocação d f

planos de seguro nas agências da'CEE já em funcíonamen
e nas que serão instaladas posteriormente,

,

Na ocasião, em presença das diretorias das duas enã

des, o presidente Paulo Mendonça fez uma ampla análise
funcionamento do BESC Clube, destacando o fato de q
entidade não' tem fins lucrativos. Em seguida, o diretor
'CEE, Décio Martignago, assegurou o empenho da CEE e

seu corpo de funcionários, no sentido de' angariar o m
'

número possível de associados.

Litoral Sul terá
mapa topográfico �

I

o Governo do Estado de Santa Catarina, através �
Secretaria de Tecnologia e Meio Ambiente, assinJ j
segunda-feita, contrato com a Fundação Instituto BrasileJ I

,

J �de Geografia e Estatística, para execução do mapeamemf �
topográfico de' 19 folhas topográficas do litoral Sul, � �escala 1:5.000. ' cobrjndo umaárea' de 11.500 quilômet� o

quadrados. "J
O mapeamento' se' constitui em mais' uma etapa �

Sistema Cartográfico do Estado, resultante de conv�
entre a SUDESUL, Governo do Estado e Fundação IBGt
A área a ser mapeada já conta com os serviços de camP1

ou' séja, o' apoio básico e suplementar, executados pet I)

Fundação IBGE e reambulação de fotografias aére$
teálizada pelo Departamento deGeografía e Cartografia'[ o
Estado de Santa Catárínà;; ,;',

'.' ,", '" " ';':;,
.,

Prossegue vacinação
contra a meningite I

"

,39 munícípíos jâ receberam V�inaçãÓ contra ameJ '�
te, desde o início da Campanha de Vacinação, na ú1��
terça-feira. Até ontem l\ tarde, as informações recebidl
pela Secretaria da Saúde revelam que vêm sendo alcançad
taxas de imunização superiores a 80% da popu1aç� .�

,

consideradas ideais pelo secretário da Saúde, Hélio OrtiZ,�
pela Comissão Estadual de Meningite. \ ,'

TRABALHOS CONTINUAM NO FIM-DE-SEMANA
As equipes de vacinadores da Secretaria da Saúde e �

SUCAM deverão atuar hoje nos municípios de Massaramd�
ba, Leoberto Leal, Vidal Ramos, Imbuia, ltuporangl:' (

, Petrolãndía, Aurora, Atalanta, Agrolândia, Trombudo €en .t

tral, Rio do Sul e Rio do Oeste. ,

I

No domingo, será vacinaía a população dos munic{pí
de Pouso Redondo, Laurentino, Agronômica, Rio d�
Campo, Salete, Tai6, Presidente Nereu, Lontras, Presidenl\

,

Getúlio, Dona Emma, Witmarsum e Ibírama,

c

(

Ortíz entrega verba
hoje em Sta Cecilia

,

o ,secretário Hélio Ortiz, da Saúde, Viaja hoje para c
,

município de Santa Cecilia, a fim de entregar, em nome d�
governador Antônio Carlos Konder Reis, um cheque �;
'valor, de Cr$ 400.000,00 que corresponde ao au.J{nic
"

pleiteado junto ao Governo do Estado para a conclusão d�

oQras do Hospital e Maternidade Santa Cecília. '

,
A ,solenidade e$tá marcada para as ,11 horas e terá ,I:

presença do ptefeito: Adolfo Gôi:rea da Silva e delJlai!,
autoridades do município.

.

De Santa Cecília, o titular da Saúde rumará paP'
Cúritibanos, onde no domingo proferirá palestras ajove!1!I,
casais da comunidooe.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 12 de julho de 1975 - Página 11

Choque,de Volks ,e

Maverick 'fere. três
, pessoas' e� Lages

Lages (Sucursal) � Três feridos .-_um éI? estado grave -

foi o resultado de violenta colisão registrada na tarde de

ontem na BR-116, no quilômetro 340, proximidades de '

Lage�. Tudo �conteceu q�and? o Volks, de chapas
ps-1l-20, ,dirigIdo, por Freí Nícodernos, de 60 anos,

rofessor do" Colégio Diocesano e Uniplac, tentou ultrapas-.
�ar um outro veículo e foi chocar-se frontalmente com o,

Maverick, de placasAJ-82-18 deCuritiba, tendo ao volante

Renê VicenÚ:, $0 anos, e acompanhado de sua esposa,

Glória Vicente, de �1 anos, moradora da capital paranaense.
Com a colisão, os dois automóveis apresentaram grandes

danos materiais, e enquanto o_padre Nico.demos era levado

"In estado grave para internaçao no H�SPltal No�sa Sen�o
ra dos Prazeres, o casal do outro- automovel recebia medica-

çãopo� ferimentos leves sofridos.

Menor foi detido

por roubo no Sul
Tubarão (Sucursal) -t- Envolvido desde os 8 anos de

.

Idade em furtos contra residências de Tubarão e laguna, foi
reso ontem nesta cidade, o menor D.M.N: de 15 anos,

depois que a policia o prendeu quando realizava' m�s um
arrombamento,' gesta feita contra uma çasa do bairro

Capivari. Na delegacia, o me?or. del�quente confe�ou qU,e
na semana passada esteve no mtenor da Casa Sao Jose,

,

localiza'da no centro desta cidade, quando apanhou cerca de

lA galões de tinta, e vendeu uma dezena do "produto" para
o SI. Antônio Sandrine,' morador da: rua Almirante Guima

rães. '

No decorrer do seu depoimento, prestado perante o

delegado José Lima,' o pequeno ladrão confessou também
ue acompanhado de outros dois indivíduos, esteve na

idade de 'Laguna, e na ocasião inúmeras residências foram

rrombadas e do seu interior vârios utensílios, deixaram de
,

ertencer aos seus legítimos proprietários.

Argentinos .presos
foram. deportados

A polícia Federal deportou" ontem à noite, para a

�gentina', entregando' às autoridades daquele país, os três

argentinos, 'detidos, há 11 dias, pelos fuzíleiros navais, na
localidade fronteiriça de Porto Mauá, quando tentavam
levar clandestinamente para seu país 101 mil 380 dólares,
escondidos numa .pasta, ,

j
Sob a custódia de agentes federais, seguiram de trein

d para Uruguaiana, ás argentinos, We�nerHarry Liedtke, JilanP Carlos Cassoni e Bozidar Breskovich (iugoslavo naturalizado
,

à '-argentino), enquanto era libertado o motorista de táxi

�en Benvenuto Dei Reicardi (argentino naturalizado brasileiro)
que os transportava 'até a fronteira. _

O dinheiro ficou retido na Superintendência da Receita
, Federal.
Os três argentinos e o brasileiro estavam num quartel
militar" em Porto Alegre.. 'à disposíção do III Exército, e'
,f(jrám"-e'ittregueS' às oito' horas-da manhã- de' hoje à Polícia
Federal, que' ouviu o depoimentordos detidos, antes de

,

providenciar n� sua deportação. '

Militantes do ex-PeB·"
depõem aosmilitares '

, ,

o juiz Milton Fiuza, titular da la. Auditoria do Exército',
,I interrogou ontem' no Rio,' em nome do Conselho .Ispecial

JI
de Justiça, o funcionário estadual bsé Benigno luna

§'IIlS
•

�bn�o e José Carneiro da Silva Campos, que declarou ser

jornalista e corretor de publicidade ambos acusados" deileil �i�ância .rio. PCB. Foram denunciados pelo promotor
lent, O�ns Josephson, no processo que apurou o funcionamento

1,"
de um_a gráfica do PCB, no Rio de Janeiro, e afirmaram que

� a, denu�1cla e,. em parte verdadeira. Estão sujeitos às penas

et), dos ar�Igos �J e 45 da lei de Segurança Nacional.Jo�e Benigno Luna Sobrinho, o primeiro a ser qualifica
��. .do e,mterrogado disse que à épOCa do's fatos estava no Rio,
,� sendo preso a 6 de fevereiro último; e libertado no dia 3 de
G� março. Acrescentou que não conhece as testemunhas arrolaB
l d�s "pejo, Ministério Público nem, o processo e que a

�pl, denunCIa é verdadeira apenas em parte. Coritou que, real-
o pel, me��e"p�rtenceu ao P�B em 1946, mas dele se af!!-Stou' com
:rea( ,o SUICldio

_

do ex·Presldente, Vargas, em agosto de 1954.
iad' Com relaçao aos �emais denunciados, declarou que conhe-

ceu. apenas Jo�qUlm Pedro Dutra Goulart, seu ex-companheIro
.

de - par!Ido, tendo conhecido os outros na prisão.
Conclum�o, dIsse ter sofrido coação na fase policial, e que,nunca fOI processado na Justiça Militar nem na justiçacomum: o,

COR.RETOR DEPÕE
.

.

O outro', depoente, .hsé Carneiro da Silva Campos, de 60
anos, respondeu ql.Je à época'dos fatos se encontrava em '

!'l0v� I�a9u, onde residia, tendo sido preso 11,0 dia 30 de
'JaneIro ultImo, na parte da manhã, em um ponto de ônibus

1:J'
em Parada de .fucas. Informou que' das testemunhas apenasconhece, de vlstã, o comer�iante Luis Ferreira Henriques,

)id) mas, nada tem contra ele, bem assim contu as demais.

;adj .Revelo� !ambém,_. que não conhec� o piocess,o e que a

lÇ� acu�açao e v�rdadelIa em pat):e, principalrnênte com relação

tizi
aos aC0E-teclmentos de São Paulo, onde loge . após a,

_R�v?luçao .de 31 ,de Março de 1964, encerrou suas

�A atrvld�des no, P�B para trabâlhar por conta própria,
e o anganando anunclOS para um jornal ,de interesse cartorário.
nd i PrQ,�s�guindo�'. afirmou (') acusádo que, apesar d� tudo

'''D�
.

rSso ,COm?" contmuaV_ll passando dificuldades fmanceiras,
u'O e��lve� Ir para o Rio, onde foi proeutado por, "Osiris",Cei - �tante do PCB, que o apresentou a Gutemberg Caválcan-

tI, com quem passou a colaborar na distribuiçãõ de
�pí ��em�lares.da \�Voz Operária". Recebia uma ajuda em

d d��Iro, cUJa o�gem desconhece. Esse, trabalho durou até
ent . ze�br0 do ano passado. Esclareceu C!J.ue entregava os

"ornars a "Ma�o", não sabendo o nome verdadeiro dessa
pessoa, o mesmo acontecendo com refer�ncia a "O�iris" e,
um tal ,"Almeida", com qÚern mantinha contatos.J os�. �a,rne�r? da SiJva Campos disse que foi processado, pela JustiçaMilItar em São Paulo e absolvido.

,

A famniade' "

.

HIPÓLITO MACHADO, agradeçe a todQs que o
confortaram e convida parentes e amigos para a Missa
de 7�. dia,. que serã celebrada na Capela �o ColégioCatartnense, terça-feira, dia 1517/75 - lIs 18 hdras e
30 minutos.

..

".';' '\.!

CONVITE �ARA MISSA D,E 7.9 DIA

Pessoas aflitas ,no
incêndio em N. York

Dezenas de pessoas
ficaram presas num,

, eclifício de treze

andares em Nova Iorque,
,

onde irrompeu um

incêndio na manhã de

ontem, Muitas janelas
foram quebradas e Sem

poderem deixar o prédio
as pessoas imploravam
ajuda. Os bombeiros

atenderam logo ,e
evitaram o que seria

uma grande tragédia,
salvando. Pelo menos

1,0 andares foram

atingidos, causando
prejuízosde grande

vulto.

'Quatro aviões à jato da de Aviação .de Espanha.
Força Aérea Espanhola cho- QUEDA DE CARGUElkO
caram-se ontem, em Murcia, 'Um avião cargueiro caiu

durante um vôo de treina- na' noite de ante-ontem, no
mento, matando seus cinco Aeroporto "El Dorado", em'
ocupantes, A colisão múltí- Bogotá, e dois de seus tripu
pla ocorreu momentos de- .Iantes morreram, enquanto
pois que um aparelho "Sae- que outros dois apenas sai

ta", de fabricação espanhola ram feridos. O avião turbo-
decolou da Base da Acade-

_
hélice havia sido incorpora

mia de Aeronautica de San do à flotilha da "Aerocon
Javier, nos arredores de dor" há apenas um mês' e,

A

deMurcia, para um voo estava destinado' ao trans-
rotina.

ocorreu quando o cargueiro
perdeu uma turbina; exata
mente.no momento em que,
levantava vôo do'aeroporto.

Os bombeiros lutâram

inutilmente para debelar as

chamas que envolveram os

dois aparelhos. Os corpos do
.

piloto e co-piloto, ficaram'
completamente carboniza
dos: No entanto, os outros

dois membros da tripulação
conseguiram escapar, muito
embora com ferimentos de

alguma gravidade, necessi

tandc . de internamento. O

avião que. transportava um

carregamento de flores, íní

clava um vôo entre Bogotá e

Miami, com escala em -Bar

ranquilla, na costa norte da
Colombia.

.

Jovens acusam. p�liciais'
por abuso na' delegacia

Trânsito teve 2 acidentes e

um Volks verde foi roubado

'Choque de aviões ,militares -

mata ,5, oficiais espenhôis

I

Os quatro aparelhos cai-
ram em águas do Mediterrâ
neo e um. deles levava dois

ocupantes. Pereceram, no

acidente, dois majores, dois
capitães e um tenente, se-

. gundo - inforinou o Ministro

A pretexto de que faziam
investigações sobre o uso de

tóxicos entre os jovens, os

policiais Edvaldo Botâni
Nascimento e Francisco
Santos Reis obrigaram Na

dia Fátima Soares, mineira,
e Adalice Macedo Costa,
baiana a se despirem na casa

onde residem, em São Cris
tóvão de Itapoã, ., Salvador.

As moças estavam em

porte de mercadorias de ex

portação.

o cargueiro arrastou em

sua queda um velho avião

DC-4, dá Companhia Nacio

'nal "Aeropesca" que estava

sendo submetido a reparos e

se incendiou, O acidente

companhia do deceradoi e

escultor Bnaní Norberto de

Aquino, que a polícia acusa

de haver roubad� objetos da
casa de uma comerciária,

Nadia, que; diz ser filha
de um dos diretores da TV

.

Itacolomi, de Belo Horizon

te, acusou os policiais de, na
delegacia, haver-lhe propos
to e à sua amiga "intimida- '

- 'des" que nada tem com

investigações sobre o uso de
tóxixos entre os jovens.

Há cinco anos, fato seme

lhante ocorreu na capital da
Bahia, quando duas jovens
"hippies" argentinas foram

obrigadas a se despir na de-
.

legacia de Jogos e Costumes
e os policiais, julgados cul
pados, acabaram sendo de
mitidos.

AGRADECIMENTO
A Família de TABITHA HORN DE CAMPOS GONÇALVES, conster
nada cqm seu' falecimento ocorrido dia 8 d,o correnté, agradece sensibili
zada ao Corpo CI ínico e servidores. do Hospital Celso Ramos, pelo
desvelo e carinho que lhe dispensaram durante sua prolongadéfenfermi
dade, e em especial ao DR. MÃRIO MUSSI. Outrossim, agradece aõs
párentes e, amigos, à Bolsa de Valores' de Floriànópolis, à Diretriria e

funcionários do Banco do Estado de Santa catarina,' e a todos aqueles
que acompanharam ao seu sepultamento. ,

'

,

,

Florianópolis, 11 ,de julho de 1975.
I -

Dois rddentes de trânsito - uni atrope
lamento e uma colisão ,- além de furto de
um automóvel, foram as ocorrências regis
tradas pela polícia ontem em Florianópolís.
Dos acidentes houve um saldo de duas

pessoas feridas, mas apenas com escoria

ções leves:

Já o atropelamento teve, por local a
,

Estrada Gral de Ganchos, quando o Corcel
"

de chapas. TO-OO-71, tendo ao volante
Ananias Zielger, morador da mesma via

pública do acidente, colheu a menor Mari-
. zeti Bizíta Miranda, de 14 anos de idade. A
menor foi socorrida e levada pelo motorista
ao Hospital de Caridade.
OF'URTO

Já o roubo de veículo foi praticado
contra o sr. Rodolfo fins Lang, que ficou
sem o seu Volkswagen, de placas
AA-65-42; cor' verde, ano de fabricação
1965, com um dos .paralamas amassados,
que estava estacionado na garagem situada
à rua José do Vale'Pereira, 200, em
Coqueiros. A queixa registrada na Delega
cia, de Roubes,' Furtos" e Defraudações,
movimentou os policiais daquela especiali
zada na tentativa de localizar o veículo

diligenciaando em diversos pontos da cida
de.

A colisão envolveu o Volks de chapas
AA-63-74, que tinha ao volante José Car

los; residente à avenida Di Bernardi, 55, em
Campinas, e a

_

Motocicleta de placa
AA-544, pilotada por Walmor Martins Ro-

'cha, 'morador da ru� Bento Gonçalves, 4,
. no Centro. Com o choque, a motocicleta

desgovernou-se, indo bater contra o Volks

-wagen, de placas AB-04-64;, de propriedade
de Jucema Elizabete, que se encontrava

'estacionado defronte à sua residência, sita à.
rua Fulvio Aducci, 289, fazendo vítima o

piloto Walmor Martins Rocha, que foi
medicado no Hospital ,de Caridade.

,

NOVO comissário investiga
os crimes 40 "Esquadrão'

O secretário de Segurança Pública do
.

Rio de Janeiro transferiu as responsabilida
des anteriormente' dadas ao comissário
'Francisco' de Paula Borges Fortes (da Polí
cia Política) de esclarecer cerpa de 140
crimes atribuídos ao, Esquadrão da Morte,
para o comissário Paulo Cardoso Coelho,
Diretor-Executivo do Departamento Geral
de Investigações Especiais.
A transferência da .responsabilidade lia'

apuração destes assassinatos foi' atribuida
ao elevado número de inquéritos que o

comissário Borges Fortes tem, a frente da

delegacia de Polícia Política. O 'Sr. Paulo

Coelho .: que durante muitos anos traba
lhou na Delegacia de Homicídios e conhece
todos estes processos _,.: deverá iniciar seu

trabalho na próxima segunda-feira.
A maior parte destes crimes, é atribuida

à facções do Esquadrão da, Morte, denomí
nadas "China", "Eni", "Baleia" e "Kiling".

,

O ex-policial, Mariel Mariscout pertencia a

facção "Em" e ele está respondendo a

inquérito pela morte de dois ladrÕes de

carros, "Jonas" e "Maranhão", que foram

presos por ele no Hotel Inglês, no Fla

mengo, e minutos depois apareceram mor

tos no aterro do Flamengo, nianíetados e

com um cartaz da caveira com as siglas
"EM". Também alguns contraventores do '

chamado "Jogo doBicho" estão apontados
em várias sindicâncias feitas pelos: agentes
da Delegacia de 'Homicídios, antes de arqui
varem O'S crimes como "insolúveis".

'

A atenção maior do comissário Paulo
Coelho' vai ser para' os crimes ocorridos
ultimamente em Belfort Roxo, onde ho
mens desconhecidos (mas apontados como

marginais) tem sido encontrados mortos,
algemados, manietados e alguns até semi

carbonizados para não serem reconhecidos.
.

.Segundo a Secretaria de Segurança já levan

tou, somente no último mês de junho, 29
execuções que ocorreram naquela bairro de
Nova Iguaçu.

'_ '..:a.,.. '"

Carro� " ,

usados' de todas as marcas,
·rec'ondicionados,testados e

gárantidos'por 3�OOO-km,
só nÓs,ternos.O resto' é ,P�,PQ.
Quando você for comprar um carro us,!<ilo, procure omde

h<;l,sempre uma vantagem a mais: nó �eu concessionário'

CHEVROLET, Lá, você vai encontrar

'diversidade de modelos e marca5, carros

cuidadosamente recondicionados' t! rigÇlrosamente
testados, É por isso ql!Je nós não ficamÇlS no papo,

,

dam()" logo �rna garantia de dois meses o� 3000 km:

Deixe a comversa de lado. ProcuTe o

seu carro em HOEPCKE VEICULOS.

Av, Ivo Silveira 1 NO.999 -_ Fones: 44-1633 - 44-1485

Diariamente as 20,45 Sábados e Don:-ingos à,s 15 - 17,30 e 20,45 hór�s

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Raul
Caldas F�

mente realizará o seu ideal,
'

amoroso com pessoa nas

cida nesta fase. Chance na

loteria.
SAGITÁRIO - Dia que lhe
dará muitas possibilidades
no tocante ao dinheiro"
mesmo porque você' sem-.
pre é capaz de consegui-lo
quando mais o necessita. A

par disso, suas dificuldades
maiores em todos os senti
dos serão facilmente trans

postas depois do, di,a 21

próximo.
CAPRICÓRNIO - Dia em

que n-ão se sentirá inseguro
e deprimido, devido ao flu
xo do seu planeta regente,
por que a Lua anula essa

predisposição. Assim,
aproveite o dia para defi
nir-se sentimentalmente ou

dirimir dúvidas com rela-
-

ção à pessoa ámada ou ao

próprio cônjuge.
AQUÁRIO' Como no ter-

,

rena dos novos perisamen
tos você se situa sempre
muito à frente dos demais,
é bem possível que venha a

ter hoje notáveis idéias pa
ra melhorar suas condições
e as dos outros. Bom flu
xo, também, para a saúde,
os negócios, as viagens e o

amor.
,

PEIXES - Sua simpatia
sem 'limites aos problemas
e necessidades do próxi
mo, trará resultados com

pensadores a você hoje.
Seu bom coração atrairá
boas e úteis amizades e o,

amor, POI: sua extrema sen

s i hil idade, proporcio
nar-lhe-á motivos de con-

'

tentamento e feltcidade.

·Horóscop<?
Omar Cardoso,'

ÁRIES - Dia que lhe reser-]
'

e ter contentamentos pela
va surpresas bastante agra-' família.
dáveis, sobretudo relacio-' LEÃO - Se você está doen
nadas com familiares e via- te ou convalescendo senti-

,

géns, porque' a rua em fá mais que as outras pes-
Áries, seu signo; em Cm- soas a influência da rua,
cer, signo atual, e em libra agora, que uenota dores,
e Capricórnio sempre favo- insônia e cansaço. Porém,
rece o início ou a realiza- você só terá; mais uma: ,se

ção de viagens curtas ou mana negativa, porque de

longas. pois desse tempo estará
TOURO - Querendo aca- sendo beneficiado pelo seu

bar logo qualquer tarefa, próprio signo. ,

trabalho ou compromisso \TIRGEM - Como a tônica '

que tenha em mãos, deve do seu' caráter é a mentali

começar a fazê-lo hoje ou dade prática, use-a para
nos próximos três dias, de- atingir o sucesso Iiterârio,
vido o. fluxo da rua favo- '

artístico, científico e pro
recê-lo nesses sentidos. Dia físsional em todos os senti

que lhe reserva, também, ',dos, favorecido que está
boas notícias e felizes via-

. hoje e em toda a próxima
gens. . semana pela sua benéfica
G�MEOS - De amanhã em Décima Primeira Casa As
diante suas atividades em tral.
qualquer setor serão divul- LIBRA - Poderá encontrar'

gadas, conhecidas, multo 'hoje um sócio ideal para o

comentadas e faladas, em seu campo de trabalho,
virtude da Lua. Por 'isso com o mesmo entusiasmo
mesmo, não deve fazer na- e coragem que você tem. O '

da que os outros não de-
_ período é muito bom para

vam: tomar conhecimento. 'negociar e ganhar dinheiro
Ótimo para negociar e ga- , com artigos femininos e in
nhar dinheiro. fantis, pedir fiança ou M7
CÂNCER - A partir de ho- dosso, viajar eter destaque
je vai se, sentir bastante eu- social.
fórico, por ser lunar essen- ESCORPIÃO - Se é casa

cialmente e estar agora no do, você. pode aumentar a

signo e no decanato gover- ,
família agora com á vinda

nados' pela Lua. Díficil- de uma criança cujo signo'
mente deixará de ser cor- favorecerá sobremaneira o

.respondido em seu afeto seu e de sua família. sé
'mais puro, mudar-se, viajar, '"ainda é solteiro (a), facil-

Vozes do Alé�'(Frorn Beyonâ the Grave), de Kevin Connor.1
putação com Almas em leilão e Os Inocen-

.

teso Cécorntur 2" 4 - 7,45 - 9,45 horas
.

O ÚLTIMO GOLPE (Thunderbolt ,arrd
Lightfoot) Filme policial americano, com
Clint Eastwood e produzido por sua empre-
sa, li Malpaso.Díreção de Michael Cimino e

com a participação de George Keneddy e

Jeff Bridges como coadjuvantes. Censura
18 anos. São José 3 - 7,45 - 9,45 horas
VOZES DO ALÉM (From Beyond the Gra

ve) Horror feito pelo cinema inglês, narran-
do quatro histórias curtas: '''0 Intruso",
"Um Ato de Bondade", '''O Encôsto" e "A I

Porta". Os protagonistas: Ian Bannen, Peter
Cushing, Diana Dors, Margaret leigton,
Donald Pleasence, entre outros. A direção é

.de Kevin Connor. Censura 18 anos. Ritz 5 -

7,45'- 9,45 horas
O OCASO DE UMA ESTRELA (Lady
Sings the Blues) Musical biográfico em t01'
no da figura de Billíe Holiday, cantora ne

gra especialista em blues. O papel é vivido
por Diana Ross, elemento saído do grupo
"The Supremes", e também uma cantora

de méritos, O destaque do filme é seu as

pecto musical. Direção de Sidney J. Furie.
Coral3 - 8 - 10 horas

'

-Cinema
,

Darci ,Costâ

O GRANDE GATSBY (The Great Gatsby)
'Terceira versão cinematográfica do roman

ce de, Scott Fitzgerald; em 1949, houve
uma, estrelada por Alan Ladd e dirigida por
Elliot. Nuggent. Com roteiro de Francis
Ford Copolla, esta versão que é grande em

preendimento, da Paramount, revive os mo

delos da atual onda dê nostalgia, 0S am

bientes de 1920 em Long Island e narra a

obsessão de um ricaço, liy Gasby, em con
quistar uma mulher, Daysi Buchanan, que
namorara na juventude e que agora" an�s
depois, está, casada. 'Os protagonistas são.

Robert Redford e Mia Farrow, acompanha
dos de Sam Waterston, Karen Black, Scott
Wilson, Ioi� Chiles, Bruce Dern. O diretor
é Jack Clayton, cineasta que conquistou re-

Grátis, rápida e .sem dor, a vacinaé a melhor· ..
coisaque você pode fazer contra ameningite.

. ..' ... ·

.

.. AProveite agora. .

As equipes da Secretaria
da Saúde visitarão todas as

localidades ainda não atingidas
pela campanha de vacinação
contra a' meningite.

, Mas como a campanha só terá
êxito se a grande maioria da

população for vaelnada, esta é·
também uma oportunidade para
você demonstrar seu interesse

pela saúde de todos.
Informe-se nas prefeituras

municipais ou nos postos de saúde
sobre as datas e os locais de'

vacinação e leve seus parentes,
amigos, vizinhos e conhecidos.

. A meningite pode e deve ser

evitada. Vaclne-se agora.

,,'

Meningit�'
Vacine·se agora.
e: a melhor coisa
,'que você pode fazer.

Iniciativa: ACP
Associação Catarinense de Propaganda.

'

"

'

De
,I

velhos ,,'

costumes

Que o mundo está mudando acho. que nin
guém duvida. Na verdade o nosso ainda ado
lescente planeta não tem f eito outra coisa,
depois que começou a girar nas esferas celes
tes. Mas o que eu quero dizer mesmo é-que os

costumes que fazem parte deste rnundç entra
ram, de alguns anos pra cá (mais precisamente
a partir dos anos 60), em ritmo de acelera
mento urgentíssimo. Isso é benéfico quando
contribui para que sejam derrubados tabus e

preconceitos, que já não siqnificam coisíssima
nenhuma, a' não ser para aqueles que ainda
seguem a trilha aberta por morais ultrapassa
das.

Este vírus modificador tem lançado irradia
ções e eontaminado até ares ditos província
'nos, como QS da nossa querida [lha, Tal fato
pode ser percebido quando se verifica que as

desterrenses moças 'de hoje já se comportam
de uma forma muito mais... - como dizer?
- descontraída, Consequentemente são muito,
mais livres e bem menos dissimuladas do que
as componentes das gerações que as precede
ram (acho eu). � claro que em todos os tem

pos (mesmo naqueles mais moralistas e proibi
tivos), no final das contas, todo mundo, isto
é, homens e mulheres acabaram, sempre por
fazer tudo aqui lo que suas naturez�.�tJe,xi�i
ramo Màs qua""ntãs barreiras tinham quaser
derrubadas! Hoje parece que as verdades do
mundo .são encaradas com mais naturalidade
(em centros maiores' não há menor dúvida

quanto a issol..
'

Nem todos, porém, concordam. com tais
aberturas, Apócrifo de Morais, por exemplo,

, 'um velho guardião dos chamados "bons costu

mes" afirma com indignação, que "o mundo
está perdido". Repetindo, aliás, uma frase de
sua própria lavra, lançadas aos ares pela pri
meira vez há UI'JS quarenta anos.

'Enquanto isso o Pintadão, Jovem de 20 e

poucos anos, vivendo de corpo e alma os tem

pos atuais, me garante que existe ainda muita
falsidade. Vejamos o que ele tem a dizer:
-,Olhaí, Ô meu: a maior parte dessas 'ga

tumbas que circulam por aí 'com roupinhas
incrementadas, ou agarradinhas nas garupas,
das motocas, não são de nada, 6 que elas que
rem é casar!
Aí eu repliquei:
- Bom e daf, O que há de tão errado assim

no fato de' um casal, gostando um' dó outro e

batendo o desejo, se unir e assinar alguns pa
péis, conforme manda o figurino?

'

- Se fosse só assim não tinha nada. Mas o

que elas querem mesmo é enfrentar uma igre
ja, com véu, grinalda e tudo o mais. E muito

.

caretão a í, com panca de rnalandrinho tam-'

bém tá nessa. '�

- De véu e grinalda?
.: É isso aí:
Pois é. ce qualquer modo, cada um (e cada

uma) tem o direito de escolher a melhor for
ma de colocar as argolas nos dedinhos. Mas
então chegaríamos à conclusão de que essas

aparências que nos enchem a vista, nas [óvens '

órbitas ilhoas, são um tanto quanto engano
sas. Isso porque os seus modelos além-ilha pre
gam uma liberdade bem mais ampla nas suas

transas amorosas e o descompromisso com li

gações mais duradouras, De que forma pensa-
. rão daqui a vinte anos é outro papo.

Confesso, porém, que não estou falando
(ou escrevendo) de cátedra, pois, já estou em

outra (idade), conforme a própria terminolo
gia usada pela gurizada;

Mas como sou um fervoroso adepto do

equilfbrio acho que o, Pintadão exagera um

pouco. Se ele tivesse conhecido a minha gera
ção jovem, aí sim ele iria saber o que era care

tismo. A quem i nteressar possa o estágio com
preendido 'entre os meus, 1 0/20 anos foram

passados na década de 50, aqu i na desterrada
ilha, e acredito que Jamais houve (e haverá)
tempo e espaço mais caretas. Nada disso, po
rém, empanou a' beleza e a magia pairantes no

ar. Nem impediu que todos se divertissem, E

muito. O divertido era justamente bagunçar o
coreto careta. Sacaram?

Talvez volte ao assunto. Por hoje é, isso 'aí.
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Zury

Machado

UC - Logo mais o lagoa
Iate Clube estará receben

do seus associados e convi

dados, para a tão comenta

da "festa, quando será o

show a espetacular cantora
Eliana Pittmann.

. -X-'
Às 20 horas de hoje no sa

lão
-

de festa do Clube Doze

Eliana

Pittmann,
o show'
no Uc

-�Congresso Eucartstíco se

instala dia 20 em Manaus
Manaus - Em defesa do de todos os grupos e agente
homem da Amazônia e h de pastoral.
procura de soluções para os

,
O Congresso Eucarístico

problemas que afetam e im-
,
Na�iorial abordará os objetí

pedem. um maior; relaciona- vos" obstáculos, e díficulda
mento da igreja na região, 'des da liturgia naAmazõnía,
será realizado em M aaaus o além de procurar integrar-se
rx Congresso Eucarístico numa pastoral adaptada: ca
Nacional, no período de 16 tequese, liturgia e estrutura
a 20 de julho. Esse encontro instrumentais. Também será
dará h igreja os caminhos a discutido o problema d o

serem seguidos dentro do índio, que foi apontaío co_t
contexto da religiosidade da

_

mo urn dos objetivos priori-
. esponsabílídade doutrinária tãríos da atuação na Amazõ
e .pretende ser .aíada uma nía
experiênçia viva de comu

rhão eclesial, não s6 para os

lPastores como também que
os agentes de: pastorai que
abordarão as linhas prioritá
rias da p.astoral na Amazõ
nia.

O C ongresso será instala
do dia 16, ãs 20 horas, no
Estâlío Vivaldo Lima, com
desfile de dois mil religiosos,
entre irmandades e entida
des catêlícas, membros da
igreja católica e uni grupo
de crianças que formarão
grande símbolo do Congres,
so:

Uma hóstia _ branca em.

fundo vermelho escuro; re

partida em nove pedaços, As
partes são iguais, represen
,tando o número de congres
sos eucarísticos nacionais.

.

"são. iguais -
- explica um

dos 'organizadores do Con
gresso - para significar o

. que o pão da eucarístía e de
todos os bens devem ser

repartidos ígnalmente entre
todos os homens. E as nove

linhas da' hôstia e os nove

pedaços -que se encontram
num

'

único ponto _. central
simbolizam o encontro de
comunidades eclesiais' da
Amazônia" ..

Entre os dias 17 e 19, os
bispos realizarão, no perío
do da manhã, reuniões para
discutirem os temas a serem

abordados pelo Congresso.
À, tarde, os bispos e presbí
teros discutirão, em conjun
to, os aspectos da pastoral
da Amazônia. Dia 19, h tar
de, haverá assembléia geral

Um outro tema a ser

discutido é sobre o fato de

que a igreja na Amazônia é

caracterizada por' uma per
centagem de clero estrangei
ro entre as mais altas do

.nundo, O ,clero brasileiro

desejá superar essa situação.
Devido a 'realização do

congresso eucarístico, Ma

naus sofre profundas trans

formações: a prefeitura está
concluindo obras importan

. tes, como a recuperação da

'Praça da Matriz, além de

obrigar a pintura dos'pré
dios velhos e dós muros. As,
calçadas' são recuperadas.
Enquanto isso, o Banco do
Estado do Amazonas abriu
urna carteira de, crédito es

pecial para financiar as pas
sageris, 'compras na zona

franca. Qualquer peregrino
poderá obter fmanciamento
d e atê 10 mil cruzeiros, pa
gável em 10 prestações, a.

juros de 2;3 por cento' ao
mês.

As polfcías civil, militar e
federal montaram urn esque-

.

ma especial de segurança. S6 ,

o esquema de segurança de
congresso reúne 100 ho
mens,

A Secretaria. da Saúde,
por sua vez, montará 6 pos
tos de atendímento médico -

nas .. proximidades do Está
dio Vivaldo Lima. A Empre
sa Amazonense de Turismo
e a Empresa de Navegação
da Amazônia colocarão 300

recepcionístas para atender
os peregrinos.

de Agosto DjamirCristina .I Ivan Oreste Bonato.
Vieira e Francisco Afonso -x-
E. Vieira, vão assinar o ato

civil de seu casamento.

-X-'

Ontem no Gube Doze de

Agosto, deu-se a solenida

de de entrega de certifica-
-

dos aos alunos do curso de

Inglês, daquele Clube.

..:...X�
. O arquiteto e decorador

George Van Hoff, está 'em
atividade com a decoração
do apartamento do Secre
.tário da Fazenda e Sra ..

Carlos Eduardo,' filho do

elegante casal Carlota e

Carlos Alberto Gmzo Fer-
.

nandes, está aniversariando

hoje. Na residência de seus

pais, Carlos Eduardo rece

be convidados para festejar
seu aniçersérío .

, -x-·
O Cônsul Geral da Austrá
lia e senhora Rudolpho
J an Maris Schmeemann,
qve em sua visita oficial à

nossa cidade foram home-

CONTRA 1

HEMORROI·DAS
A SOLUÇÃO É

HEMO-VIRIUS.

POMADA
AlíVIO IMEDIATO P,ELA SUA AÇÃO

.ANALG�SICA, DESINFLAMATÓRIA. E CICATRIZANTE.
\

' .

,/

.
,

,"". II

Farmácia' 2001 II

r: Agora na Av. Mauro Ramo�,_192,
em frente à Clinipar.

Atende diariamente até as
22 horas, inclusive aos

sábados e dorninqos.

.
,

..
-

.�)'cf�

tIIlK3�
E DECOIU\.ÇÃO

<>
,������II,
I
,

I'

Oferece a você, com o

máximo de bom gosto: pre
sentes, decorações, Galeria·

de arte, antiguidades, papel
de parede, artesanatos, e

exclusividades,
.

Esperamos a
-

!lua visi'1{l.

. nageados com um jantar
no Lagoa Iate Clube, antes
de deixar a Ilha, fizeram os

melhores elogios àquele.
clube e ao serviço de res-

taurante.

-x-
O Secretário da Agricultu
ra, Dr. Victor Fontana que
está chegando de uma via

gem 'a Brasília, em 'seu ga
binte deu entrevista coleti
va à imprensa, comentan

do de seus contatos no

Distrito Federal.
-x-

Sandra Ferreira 'de Mello
além da Faculdade que es-'
tá cursando na Universida-

.

de Federal de Santa Catari

na, estuda piano e ballet.
Sandra foi vista almoçando
no Manolo'S em compa
nhia

.

de amigos cariocas

que circulavam em nossa
cidade.

.

-X-

Diretores da Construtora
• I

Comercial Industrial SIA,
que tem seu escritório ins

talado no Idíffcíe Coma-
.

sa, acaba de nos informa!
que a Empresa vai assinar .

um contrato com a "Tupi
Keller", de Joinville,

·-X-.
No Gabinete do Secretário

, da Educação foi firmado
convênio entre o Governo
do' Estado e a Prefeitura

Grupos de lindas jovens de nossa sociedade que estarãe debutando no Baile Branco'

tar o Brasil, no concurso . de alguns dias o livro de
-

Miss Universo. A mais bela Sanches Osório poderá ser
encontrado nas livrarias

Municipal de São Francis
co do Sul, transferindo

àquele Município 150 mil
. cruzeiros que se destinam.
à construção de um Giná
sio de Isportes. Além do
Secretário Ribas Júnior e

do prefeito José Sehmidt,
esteve presente ao ato o

engenheiro Telmo Mattar
de Souza, Diretor Geral 40
DAE, órgão interveniente
e fiscalizador das obras.

-x-
Já a alguns. dias encon

tram-se em nossa cidade

procedentes de Brasília,· o
Deputado Federal e Sra.

Henrique Córdova. Bn re

cente reunião social, em

nossa cidade, foi notada a

presença do Casal Córdo-
-x-

em nossa eidade,
-x-

Num roteiro do Turismo
Br a de sco viajararn para
São Paulo, Bahia, Recife,
Belém e Amazonas, os .ca
sais João Gasparino da Sil
va e Ivo Gasparino da Sil
va. Os casais em questão

.

deverão regressar à capital
catarinense nos últimos
dias deste mês.

-X-
De São Paulo, a Compa
nhia Tropical de. Hotéis,
está nos informando que

. acaba de, ser inaugurado,
em Manaus mais 'um con-

. fortável hotel de "sua rede,
que é o "Tropical' Hotel
Manaus".

va.

-x-
No Palácio da Agronômica
o Governador, Antônio
Carlos. Konder Reis rece

beu e mundo oficial de

Santa Catarina, para um

jantar em homenagem aos

generais oficiais da 5a. Re

gião Militar, que estiveram
,

em visita à capital eatarí
nense.

'I

Ir

,L__-- ���__�__------__�----�----

A inda repercu tindo a. visita de Miss Brasil a Floríanopolis.
têmos na foto a bela SrtàIngridBudag,

Miss Brasil, quando, na "A Modelar deModas"
'esc(Jlhia trajes para sua viagem ao exterior.

_ I

brasileira também esteve
no Banco Sul. Brasileiro,
onde foi recebida pelos di- .

retores, do Banco, ocasião
em que adquiriu "travelrs
checks".

-x-
. Agradecímentos .- Em no-

me das crianças da Colônia
Penal Dr. Urbano .Salles, a

Sra. Gisela Wanderley, sen-:
sibilizada agradece aos que

. de tão boa vontade contri
buíram para a campanha
do agasalho, destinada

àquelas crianças menos fa

vorecidas.

Miriam Dutra Sclimidt, um
broto de nossa cidade íes

.tejou os seus 15 anos. O

presente de seus avós Dr.
Osmar e Aleira Nunes foi'
uma viagem à Biropa. O
.broto viajou em compa
nhia da elegante Sra. Alei
ra Gallotti Nunes, e deverá
estar de regresso dia 12;
para fazer seu "debut" dia

'-X- '16 próximo; FlO Clube Do-
.

Miss Brasil, Ingrid .Budag, .
ze de Agosto.

antes de seu embarque pa-> '-X-
ra EI Salvador, foi recebida Agradeço a Sanches Osó-
na A Modelar de Modas rio, o, livro que estou rece-

pelos diretores daquele es- bendo "O Equívoco do 25

tabelecimento, onde rece- de Abril", editado na Li"
. beu l:l� enxoval de verão, vraria Francisco Alves Edi-

para no exterior represen-, tora SIA, rio Rio. Dentro

I

-x-
Vera e Luiz Alberto Ribas
da capital paranaense, es

tão chegando de uma via-
'

gem aos fitados Unidos. b
jovem casal desde ontem

encontra-se em nossa cida
de em visita a seus família-
res.

\ ,

,
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 12 de julho de 1975 - Página 14

VENDEMOS

'A -l'
, :/1, �" •.,

i11.i:LL' , '
,

REVENDEDOR

AUTORIZADO

, :

ESTOQUE DE VE(CULOS

Sedan 15ÓO - B rancosl.otus

1500 - Ocre Maraf6 •• ', '.
011500- Branco •

1500 - Azul •••••••

1300 - Vermelho •• � • ',

1974
1973
1972
1971

1972

1974

1975
'

Brasltía-Vermelha ,••••••••••••

Brasrlia - Branco Lbtus ••• '

••

'

••

'

••••••

'

•••

,�OSsU 1lv10S TODA A LINHA VW À DISPOSiÇÃO

POSSUlMOS TOPA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUERMARCA.

R.-GASpAR DUTRA - �O ESTREITO.
- Fone:44-0522.
Florianópolis.

;8 E:( RA
COMERCIAL BEIRA "'AR "IEICúlO!> I R�PAfS�"ITAÇOfS lTO�

"

.

FONE,... 22-5757
Volk,�wagen Brasfl la - Bege Alabastro
Volkswagen 1500 - Vermelho •• ".,.

'

••

Volksweqen 1300 - Verde .,' '. '. ', '. '.
'

•• ', '.' ', '. '.
'

Volkswag.en 1500 - Branco Lótus ••

'

••••

'

•• ', ,.'
Volksweqen 1300 - Vermelho Montana •••••••

Volkswagen Karmanguia '.TC - Azul pouco Rodado •

Volkswaqen 1500 - Azul Diamante •• ', '.
'

•• '. '.
'

••.

·Volkswagen 1300 - Branco Lotus •••••

'

•••••

'Chevette - Vermelho pouco Rodado ••

'

•• '.
"

••• '.
'

Dodge 1800 - Braico Ipanema - super equipado ••• '

Corcel - Vermelho, Cupê Luxo ••••••
'

•• '. ', '. ',
'

1974

1974

1974
1973

1973
1972
19721
1970
1975
1974

1972

.
'

...

ATENÇÃO
.ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-IPEsQ

,

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -TELEFONE 22-2980

Volks Azul Pavão � 1.500 . . . 72.,
Volks Azul Diamante � 1.500 71
Volks Branco Lotus - 1.300 70'
Volks Branco Lotus-·1.300 69
Brasília Vermelho . . . . O.K.I

CARIONI COM: AUTOMOVEIS lTOA.
Av. Rio'Branco, 53

Fones: 22-ô591 e 22-1042 (a ser ligado)
� VOLKSWAGEN -1500 BRANCO ...•..•...... 1974
1 VOLKSWAGEN -1500 AMARE,LO ..•.......•• 1972
1 VOLKSWAGEN - 1300 AZUL 197�
1 CHEVETTE AZUL (um mês de uso) '" 1975·
1 CORCEL.GT BRANC() ..... : ...•.......•..•.. 1974
1 KOMBI PICK-UP .......•.. , ...•..........•. 1974

l

CHEVRQLET CARAVAN - OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA - OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVETTE - OK VÁRIAS CORES ......•.......•...••....... 1975
CHEVETTE : 1974
DOOGE 1800 - OK VÁRI,AS CORES ' 1975
DODGE DART 1971
,MAVERICK - OK SUPER LUXO••.•....•.•.....• .. : 1975
SUPÉR, FUSCÃO : :.. : .. 1974
VOLKS �300 PREÇO ESPECIAL. 1973
VOLKS 1500 1972

'RUA: ALMI RANTE LAMEGO 170, e JoÁo PINTO ES
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192
22-1392 e 22-295:2

I·

'�JEN�IROBA ��AUTOMOVEIS LTOA.�

I,

--------------------�----------------------------------------------------------------------.���:------------�----�---;--.------�----------------------------------------------�

I'

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE- VOLKSWAGEN
�'MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

,
VEICULOS USADOS

CORTIPO ANO

1500 - Branco Lotus ....•............... , 1975

'1500 - Azul Caiçara 1974

1500 - Bege Alabastro ..•.... , 1974

1300 �ege Claro ............•............ 1969

Variant - Azul Safari •...................... 1974'

Variarit - Bege Alabastro •...•.•............. 1974

TL 4 Portas =.Arnarelo ..•.......•......•... 1973

Kornbi -. Branco Lotus , 1974

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
.

novos ou recondicionados à base de troca

.
,

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75/651

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de firo
mas 'habilitadas' pr-eliminarmente, 1I0S termos do Decreto CE. a 755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 24 de .lJlho de 1975, para o

fornecimento de "PNEUS E CÂMARAS DE AR".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, EStado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Ei::lital.

Florianópolis, 'em 10 de julho de 1975'
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-640.

A V I S O

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto IiE 8.755.
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 23 de julho de 1975, para o

fornecimento de "VESTUÁRIO".
O Ed'ital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO CEN

TRAL DE COMPRAS,'à 'Avenida Mauro Ramos no. 212, em Floria-
nópolis, EStado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclareci
mentos necessários e fornecidas cópias de Edital ..

Florianópolis, em 09 de julho de 1975.

JOÁO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-543.

A V I S O

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
dé 15.12.69, até as 15 horas do dia 24 de julho de 1975, para o

fornecimento de "EQUIPAMENTO M�DICO--:HOSPITALAR' •

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO CEN
TRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Floria
nópolis, EStado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclareci
mentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 10 de julho de 1975.

JOÃO JÇJRGE DE LIMA
Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75/653

,

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

par conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir

mas habilitadas preliminarmente, 110S termos do Decreto CE. 8. 755

de 15.12.69, 'até as .1.5 horas do dia 28 de .lJlho de 1975, para o·
fornecimento de '.FREEZER".

'

,

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, ém

•

Florianópolis, EStado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Ei::lital.

Florianópolis, em 10 de julho de 1975
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral.

, DEPARTAMENTO CENTR·AL DE COMPRAS
-

TOMADA DE PREÇOS No. 75/652,
AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberápropostas de fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto CE. 8.755
dé 15.12.69, até as 15 horas do dia 28 de Julho de 1975, para o

fornecimento de "EQUIPAMENTOS AUDI0-VISUAI5":
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS: à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Istado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópclis, em 10 de Julho de 1 �75

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS'
TOMADA ÓE PREÇOS No. 75-636.

A V I S O

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8:75.5.
de 1 5.12.69, até as 1 5 horas do dií! 22 de jul ho de 1975; para o

, fornecimento de "CONDICIONADORES DE AR".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO CEN

TRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no .. 212, em Floria

nôpolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclare

cimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 09 de julho de 1975
JOÃO JO.RGE DE LIMA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRALDE COMP�AS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-641.

A V I S O

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Illcreto GE. 8.755'
de 15.12.69, até as lS'horas do dia 22 de. julho de 1975, para o

fornecimentô de "PAP�IS PARA IMPRESSÃO".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO CEN-'

TRAL DE COMPRAS, à Avenida 'Mauro Ramos no. 212, 'em Floria

nópolis, EStado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclareci
mentos necessários e fornecidas cópias de Ei::lital.

Florianópolis, em 09 de julho de 1975.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
.

TOMADA DE PREÇOS No. 75-638.

A V I S O

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS·torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas' de fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do' Decreto GE. &;755
de 15.12.69, até as 15 horas- do' dia 23 de julho de 1975, pára o

fornecimento de "CERTI_FICADO DE REGISTRO· DE VE(CU
'LOS".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO CEN

TRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Iilamos no. 212, em Floria

nópolis, EStado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclareci
mentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em Ó9 de julho de 1975.

JOÁO JORGE DE LIMA
Di retor Geral

CERTIFICADO EXTR:AVIADO

Foi perdido o certificado de propriedade n,o. �72551 do veiculo
marca Chevei:te, ano 1973, placas AB-6056, motor no. 3J0719A,1,'
chassis 5Dl1 ACCl 03662, pertencente ao Sr. Dr. Clóvis Menel Cal
liari.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do ve íeulo Camionete,

marca Volkswagen, motor BH-97223, chassis B9189116, pertencen
te ao sr. Zelio José de Oliveira.

EDF. JORGE DAUX 114,25 m2

APTO. COM 3 QUARTOS, SALA, VESTfBULO, COZI
N'HA, AREA DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA COMPLETA
DE EMPREGADA. DOIS ELEVADORES.
OITAVO ANDAR.

PREÇO: Cr$ .265.000,00 .

TRATAR NA RUA FEL\PE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO, SOBRELOJA - SÀLAS 15/16/17 OU PELO TELE
FONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

EDF. FLAMBOYANT - 366,23 m2
APTO. COM 4 QUARTOS (2 suitesÍ, BANHEIRO so

CIAL. ESCRITÓRIO, L1VING, SALA DE JANTAR, HALL
SOCIAL. COPA, ESTAR fNTIMO, COZINHA (com armário
em fórmica completa), AREA D'E SERViÇO, DEPENDÊN·
CIA DE EMPREGA; 2 GARAGENS. LOCALIZADO NO
PRIMEIRO ANDAR.

PREÇO: os 970.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VE LHO, SOBRE LOJA, SALAS 1 !5/16/17 OU PE LO TE LE
FONE 223537 ., REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

ALUGAM-SE
Salas p/escritório - prédio de esquina - rua Cei. Pe
dro Demoro, 1593 - EStreito -Tratar p/ tel. 22-5160
- hor. comercial.

LUMINÁRIAS, ?
•

COMERCIAL HIDREL TEM

rua jeronimo coelho, 315
fones' 22 0778 ,e' 22 09.88..

entrega a domicilio

LAGOA DA' CONCEiÇÃO
Vende-se um ótimo ter:reno, frente' para a

barra da lagoa, medindo 17 a 42m. Tratar:
pelo 1ione 22-4481, no horário comercial, com
o Sr. Braga.

-

ATENÇAO
Empresa de tradição e bÕns serviços no ramo Imoblllârlo ne-

cessita para afmissêo ímedistade um
.

_

AUXILIAR DE CONTABILIDADE
\

Oferece:
Salârio inicial Cr$ 1.500,00
Bom ambiente de trabalho, .

Exige:
, Boa <J>resentação
Conhecimento do' serviço
Idade M rnima: 21 anos

Os interessafos deverêo-dlriqlr-se a B ROGNOLl IM6vE I�
LTDA.' - li Rua José Càndld a:la Silva 721 c: Estreito -

Pio ri an6P.olis.'
.

•
CaSa des Chaves e

�t-'--!!!!!!!!!!I" Fechaduras de
,

.'
... Florianópolis LIda.

'

Rua Araújo Figueiredo no. 9 =.Fpolis - S.C,
,
'.

qualquer tipo de chaves,
Confecciona-se na hora

Atendemos a domicflio _. Fone 3879 1
L- -------------------------------'I,

DRA. ANESIA BOTELHO' FRANCISCO
CIRURGIÃDENTISTA

Atende diariamente das 14 às 19' horas .com hora

'marcada, Fone 22-6101 - E"difício Dias Velho - 10.
. .

. .. . t
andar - sala 115 - Fel ipe Schm idt; 27.

.

.
'

MAVERICK - 74
Vendo em excelente estado, baixa kilometragem, pra-
ço de ocasião. Tratanà rua Padre Roma, 90.

-

,-

EIMARD PIRES
MILTON' BORGES LEAL

-ADVOGADOS-
Cobranças,' administração de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais

Pça: Paulo Schlemper, n. - 10. andar - Estreito - Floria-

nópolis - SC.

,

OPORTUNIDADE PARA
NEGÓCIO URGE.NTE

Cr$ 260:000,00' LOCALIZADA NO ESTf.lEITO
(CAPOE I RAS) EM RUA ASFALTAD CONTENDO 3

QUARTOS,' AMPLA SALA, BANHEIRO SOCIAL, COPA

COZ., DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EMPREGADA, yA
RANDÃO, GARAGEM FECHADA, GALPÃO. ÁREA DA

CA�A 200m2, EDIFICADA EM TERRENO DE 456m2..
ALICERCE ESTRUTURADO P/SUPORTAR MAIS UM PA-.
VIMENTO.
TRATAR C/MORADA EMPREENDIMENTOS 'IMOBILIÁ
RIOS LTDA. - RUA FELIPE SCHMIDT, 27 - LOJA 2-
ED. DIAS VE.LHO - CBECI 171 FONE 22-6860

. CERTIFICADO EXT>RAVIADO '

Foi perdido os seguintes documentos/pertencentes aSra. Nadia
Ivankio Pohlod: Carteira de Identidade, =rteira Nacional de Hebili-'

tação, categoria Amador, Cartelra do Co selh� :"-í1ional·de Farmá
cia no. 558, Carteira do Medsan e Cartein Proflssl°!tal_

\

ESTREITO - Casa de alvenaria, living, suite, 2 quartos, ba

nheiro social, sala' de jantar, cozinha, garagem, área de servi

ços, dependência de empregada - Cr$ 270.000;00
COQUE I ROS - Residência com 156m2 em fase de acaba
mento - Cr$ 270.000,00 - pequena entrada, saldo financla-
d�

.

ESTREITO - Terreno com 332m - Cr$ 60.000,00
BOM ABRIGO - Terreno medindo 15,00 x 20,00m
c-s 48.000,00
CAPOEI RAS - Casa de alvenaria, com 3 quartos, sala, cozi
nha, banheiro, dependência de empregada, lavanderia, área de

serviços, gar<lgem - Cr$ 180.000,00
BAIRRO DE FATIMA - Residência em fase de acabamento,
com living, suite, 2 quartos, sala de jantar, cozinha, banheiro
social, área de serviços, garagem - armários embutidos.
SANTO ANTONIO DE LISBOA - Casa nova de madeira,
frente para a praia, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviços e varanda. Terreno mede 17,50 x 17,5Om -

Preço Cr$ 70.000,00 em condições a combinar.
.

ALUGAMOS
ESTREITO - casa nova de alvenaria, corn a quartos; li�ing,
copa, cozinha, banheiro, área de serviços.
ESTREITO - Apartamento com 2 quartos, living, copa, cozi
nha, banheiro, área de serviços, oaracern.

TRATAR NA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON LTOA.

RUA CEL. PEDRO DEMORO No. 1825
FONE - 44-2966 - CRCI - 41

J.J. PUSCH
ARQUITETOS·�

COQUEIROS 193 m2
Casa mista, estilo californiano, com .3 .quartós,. duas salas,
banheiro, cozinha, varanda, quarto de estudo, lavanderia, de
pendência de empregada, garagem e, pequeno apto. em separá
do. Terreno de 720m com belfssima vista para a baía sul.

Preço - Çr$ 240.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27 ED. DIAS

VELHO - SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 - OU PELO TE
LEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS- CRECI 58

VENDE-SE URGENTE
.__ Um terreno. em COQUEI ROS - BOM ABRIGO - com área_

de 2.853.50m2 situado à Rua José Lins do Rego. Preço
Cr$ 160.000,00 a combinar.

, Um terreno com área de 2.670,00m2; próprto-para chácara e

residência, situado na Rua Gentil Sandin - Praia Comprida :....

São José. Preço: Cr$ 65.000,00.
.

Um terreno no Bairro de Coqueiros com 330,00m2 -'a 900
metros da nova ponte. Preço Cr$ 55.000,00
Um terreno na Rua São Vicente de Paula'- AGRONÔMICA
- com área de 850,OOm2 (cinquenta e sete metros de frente).
Preço Cr$ 100.000,00 .

.

CONSTRUTORA IMOBILIÃRIA JOWI LTDA.
.

Av. Ivo Silveira 4.501 - Fones 44-1902 e 44-0302. Creéi 17

LANCHA CARBRAS-MAR LUXO
VENDE-SE

Modelo "PARATI", 15 pés, motor 55 hp, velocidade 34

rn.p.h.;: tOtalmente ecarpeteda, equiada com direção "Tele
flex", dois tanques de gasolinél, tacômetro, arnperfrnetro e

termômetro. Casco e mo tor novlssimos, Ver no Clube Velei
ros da tIha com o Sr. Marinho ou telefonar p a'a 22-1132.

MUDANÇA .DE ENDEREÇO
'NOVO HAMBURGO CIA. DE SEGUROS

,

GERAIS, por sua Inspetoria Regional, comu
nica a seus clientes e amigos, a mudança do
seu endereço para a sua sede própria, à rua

Tenente Silveira, 35, Ediffcio Apolo, sala 201,
com o telefone 22-4814.

ALUGO COPACABANA - MARAVILHOSA �RAIA
E AQUELE SOL. ',TEMPORADA DIAS OU MESES

C/ 1,2 e 3 aTOS. BEM MOBILIADOS PARA SUAS

FÉRIAS EM COPACABANA, IPANEMA, LEBLdN,
CABO FRIO, RIO DAS OSTRAS: TRATAR RIO DE

JAN E IRO SANTOS BAHIA TEL: 256-09-16. e

256-12-04 CRECI 822

PRECISA-SE
De um desenhista arquitetônico e de urna secretá

ria-recepcionista. Tratar: rua dos Ilhéus, 6 - 10. an-.
.

dar. Fone 22-491.

CHAPECO CAMBORIÚ
Vendo ótimo Apto. Frente Avenida - Prédio c/Jardim Parto -

3 Quartos. - 2 Banhs. - S.Jantar - S. vfs. - Sacada - Copa/Cozo
- Dep. Cornpl.Ernpre, - Garagem Parte Fin.CEF - ,Fonar
22-0376 - Florianópolis.

,APARTAMENTO VENDE-SE
Vende-se urgente um apartamento todo mobiliado, acorti-

.

nado, sintecado e com carpet. no quarto de casal por
Cr$ 105.000,00 mais a dívida financiada de 35.000,00, com
prestações mensais de'Cr$ 205,00. Tratar à Rua 'F;!afael Ban-
deira, 46/402 após 18:30 horas.

.
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Paulo Lago representa
.U!1iversidade do Estado

na reunião da Sbpc
O professor Paulo Fernando Lago está representando a

UDESC na xxvn Reunião da Sociedade Brasileira para o

Progresso da Ciência, onde apresentará um trabalho relacio

nado � "Avicultura no Alto Uruguai" e fará parte de um

simpósio especial referente h evolução das entidades preocu

padas com a questão ambiental brasileira..A :eunião, �ue
está se realizando em Belo Horizonte, teve .infcio no último

dia 9 e terminará no dia 16, quarta-feira. .

O professor Paulo Lago é titular das disciplinas História

da Educação e, Geografia, da Faculdade de Educação da

UDESC e autor de diversas obras relacionadas ao homem,

ambiente e economia do Estado. Seu mais recente livro -

"Ecologia e Poluição � O Homem e o Ambiente �atarinen
se" -, será a prôxíma publicação da UDESC/EdItora, com

lançamento para breve.

,A 'arte de Joel .em
exposição até dia

20 na Emedaux
o artista, segundo os críticos,

maneja com habilidade as co�es, criando
em seus quadros urna harmonia capaz de

proporcionar impressões duradouras

.

Com movimentada vernissage foi inaugurada quinta-feí
. ra, na loja Emedaux (rua Deodoro, 13), a exposição dos

desenhos de Joel Figueira, artista Flórianopolítano surgido
ao correr de 1973 para as artes plásticas catarinenses.

Considerável público prestigiou o início da exposição,
animando o coquetel servido na oportu n idad e e aprecian
do o colorido bonito dos quadros de Joel Figueira.

Entre os 42 trabalhos expostos, executados em pintura
plástica, acrílica ou guache, destacam-se tons suaves e

abstracionismos relevantes, onde, para a 'crítica, o entrecho

que e a harmonia das cores tornam-se capazes de deixar. '

impressões duradouras. Com diversos trabalhos já adquiri
dos, por ocasião da vemissage, a' exposição continuará
aberta ãvísítação até o dia 20 do corrente, no horário das
oito ãs 22 horas.

.

Segundo o grupo de apreciadores presente à vernissage, a
. tônica de todo o desenho de Joel Figueira é essa que está na

.

exposição de Emedaux: uma arte alegre, o colorido brilhan
te de um mundo· novo, recriado nas fórmulas, extravasado
nas

. formas explodindo a todo momento nas 'liberações de
cada proposição.

Os trabalhos expostos em Emedaux variam de 27 x 43
cm a 70 x 93 cm, têm preços que vão de Cr$ 300,00 a

Çr$ 1.500,00 e são grandemente decorativos, por isso
mesmo muito procurados pelos colecionadores e admirado
res de arte.

Na relação dos bens patrimoniais
>

da cidade que o Serviço do Patrimônio
Histórico e Artfstico Municipal deverá
promover o tombamento estão as

igrejas de Nossa Senhora do Ro�á!io,
São Francisco; Lagoa da Conceiçâo,
R ibeirão da Ilha e Santo Antônio de Lisboa.

Quando como e com quais recursos

serão preservados ainda não se sabe.

Os projetos são ambiciosos,
e incluem ainda o tombamento de
, 'algumas casas" coloniais.

Diversas igrejas e al

gumas casas deverão ser

tombadas em breve nesta

Capital, pelo Serviço de

. Patrimônio Histórico, Ar

tístico e NiÍur� do Muni

cípio - Spham", informou
o professor Nereu do We

Pereira, membro da Co

tespham, órgão que objeti- :
va "estabelecer a política
do Serviço do Patrimônio

Histórico e Artístico Muni

cipal e analisar os bens a

serem tombados".

Dentre as igrejas, cujos
processos de tombamento
estão em fase inicial de

organização encontram-se
as seguintes: Nossa senho
ra do Rosário, São Francis

'co, Lagoa da Conceição,
Ribeirão da Ilha e Santo
Antonio de lísboa e mais
algumascasas, informou o

professor Nereu do Viue
Pereira.

1á foram tombados em

Florianópolis: o Forte de
São José, o Bateria de São
Caetano em Jurerê, o For

te de Sant'Ana, sob a Pon
te Hercílio Luz e que abri

ga o 'Museu de Armas "La
ra Ribas, a Casa de Victor.
Meirelles e recentemente a

Alfândega, na Rua Conse
lheiro Mafra. Foi registra
do também 'no livro de

tombamento, como bem

patrimonial natural e pai
sagístico, as dunas da' La

goa da Conceição .

A Comissão do Serviço
do Patrimônio Histórico,
Artístico e Natural -Co

tesphan, criada há oito me

ses, é integrada pelo Secre
tário da Saúde, Iducação e '

Assistência Social da Pre
feitura Municipal de Flo

rianópolis, o qual é Presí-
.

dente, pela Procuradoria
da Prefeitura, na pessoa de
Juarez de Souza, pela Uni
versidade Federal de Santa

Catarina, através dos Pro
fessores Sara Regina de So

uza, Carlos Humberto Cor
rea e Nereu do Vale. Perei
ra, além do arquiteto Da

víd Ferreira lima. Mas o

Secretário da Saúde, Bíu
cação e Assistência Social
diz que' nadà�soube infor
mar sobre Patrimônio.

CADA VICTOR MEI-'
RELLES

Reaberta para a visita

ção pública em 22 de no

vembro último, após com

pleta restauração, a Casa
Victor Meirelles "recebe
uma média diária de 15

visitas", segundo explicou
Ecy Boecht Pereira, res

ponsável pela casa. "Há

quatro anos me dedico a

este trabalho, sou funcio
nária do Patrimônio Histó
rico Nacional e é grande a

satisfação em poder traba
lhar aqui neste local".

Além da reponsável pe
la casa, Ecy Pereira, mais
quatro. pessoas dedicam-se
à conservação da Casa Vic

tor Meírelles: dois estagiá
r i o s da Universidade e

dois menores, oriundos do

Programa de Promoção do

Menor da Prefeitura Muni

cípal. fites últimos acom

panham as visitas e "dão

explicações" sobre os qua
dros expostos nas sete sa-.

las da Casa Victor Meirel-
.

tribuídos nas dependências
da Casa, "os mais admira
dos pelos vísítanteasegun
do a dona Ecy Pereira, são

· a Batalha do Riachuelo,
Batalha dos Guararapes,
Felipe Camarão, o Guerreí
.ro Holandês caído, A Mor

ta e a Passagem de Humai
tá".
- Eu cuido da casa e

dos quadros, ressaltou li:y
Pereira. Bes foram recen

temente restaurados no

Museu Nacional do Rio de

Janeiro, e exigem toda a

dedicação a conservação:
o ARTISTA

O artista \fctor Meirel
les de fírna nasceu a 18 de

agosto de 1832, na antiga
Desterro, na mesma casa

que hoje é o museu que
leva o seu nome. Desde
muito cedo mostrou forte

inclinação para a ãrte, Os
.

seus primeiros trabalhos
retratam a pequena cidade

natal, na llha de Santa
Catarina, Bn 03 de maio

ide 1847, com a idade de
15 anos, Victor Meírelles
se matricula na' Academia

Imperial de Belas Artes, no
'ruo de Janeiro. Inicia en

tão seus estudos com 'José
Correia de Lima, que foi

ex-aluno de Jean Baptista
Debret. Bn 1848 ganha a

primeira medalha, quando
pín� o segundo panorama
dá sua terra natale ' . �

No ano seguinte" inicia
o Curso de Pintura Histórí-

.

ca, com a tela "São João
Batista na Cárcere", con

corre em 1852 ao 70. prê
mio de viagem à Europa e

o conquista, tendo vencido
grandes .concorrentes. Bn

.

1853 segue para a Europa.
Seu 'estâgio na Inropa foi
prorrogado duas vezes,
sendo que no último pe
ríodo se dedica à sua tela
mais famosa - Ala. Missa
no Brasil. Para realizar este
trabalho, estudou mínucío
samente a Carta de Pero .

Vaz' de Caminha, com a

finalidade de obter melhor
conhecimento sobre o fato
a ser narrado pictorica
mente.

Em 1861, após dois
anos pintando "A la. Mis

sa", su'bmete a mesma ao

severo Jiíri do Salon Fran-
· cês, que o aceita com refe
rências elogiosas. - era a

primeira vez que um artis

ta brasileiro conseguia tal
honraria. Finalmente em

agosto de 1861 Victor

Meirelles retorna ao Brasil,
sendo então condecorado

por D. Pedro II com o

Grau de Cavalheiro da Or-
· dem da Rosa. Nomeado

professor . Honorário da

Academia, em 1866 recebe
Victor Meirelles a enco

menda .

para pintar dois

quadros históricos: Com
bate Naval de Riachuelo e

Passagem do. Humaitá e

posteriormente a Batalha
de Guararapes, todos ex

postos na casa onde nasceu

à Rua Victor Meirelles,
nesta Capital. Morreu em

22 de fevereiro de 1903,
no Rio de Janeiro.

- A restauração de tu

do isto custou' 'aproxima
damente 220 mil cruzeiros
"disse o professor Nereu
do Vale Pereira, e "o valor
disso tudo é incalculável",
'acrescentou a responsável
Ecy Pereira, O horário de
visitas é da's 9 às 12 e das
14 às 17 horas.

o patrimônio da
,

cidade começa a
ser preservado

Forte Santana: hoje museu. de armas da Polícia.

A igreja da lagoa da Conceição será tombada.

.'

Interior da igreja São Francisco

Casa VictorMeirelles, hoje Museu, sob o amparo do Iphan.

Igreja São Francisco, proteção garantida .

leso

.) Até o' presente o museu ,

Vi�tor Meirelles recebeu

aproximadamente 4�6ào
visitas. Dos �2 ql)llV-'- dis-

__--�\J�------�--------------------------------------------��----------------�--�------------
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Usuários o aumento da taxa de do Estado com o Governo do valor de água consumido".' mantêm casas com problemas de obras, "fizemos inclusive um que realmente gastaram". (lÍ!iua já entrou em Fciteral, através da Sobre as críticas piscinas, provavelmente sem não são feitas sô aqui financiamento de até 36 Quanto às críticas aos

da Casan vigor a partir do mês Planasa .; Plano Nacional do vereador Dakir pagar taxa alguma, ,
em Floríanôpolís, Também meses, para grupos ex-diretores da Casan,

de maio, cujas contas de Saneamento, firmado Polidoro - Arena - que não sabemos ao certo", . temos recebido queixas sobre habitacionais, já para que mantêm casas com pise'
começam

' estão agora aparecendo, e os em 1971. que é o na Tribuna Alexandre Fleischmann o aumento da taxa de regulerízarem a parte de e provavelmente
llJ

consumidores já estão da CâmaraMunicipal disse que elas fo� água, mas não pode� os consumo, não mais pagando . não estariam pagando taxas
a pagar pagando' 40 por cento reajuste de quatro por afirmou que "lião podemos encaradas "normalmente". fugir disto. Pa� por pontos (número de segundo' ,

a m ais. O diretor cento do salário mínimo admitir que pessoas de normalizar estas queixas torneiras, e sim, uma o vereador Dakir Pol�doro,taxa de regional, o que equivale à baixo poder aquisitivo .Infelízmente -aCasan estamos fazendo uma taxa mínima. Isto é . Alexandre disse apenas que

água �O%
adjunto da Casan, taxa de 19,77 cruzeiros por tenham que pagar a água é um 6rgão muito criticado, conclamação junto aos melhor para Casan, porque ' "a Casan não tem

,

Alexandre Fleischmann 15 mil litros de água, sob pena t'dam�a'ser porque nôrmdmente fazemos usuários para que passem controla o consumo de água discriminações e cobra
I

'

•
. disse que "e,ste aumento é mais a cota de cortada, enquanto obras em vários municípios, a utilizar ohídrômetro, e também melhor pára os de todos, inclusive dos

mais cara em cumprimento ao convênio previdência de 15 por cento ex-diretores da Casan e as críticas, de,vido aos Continuando, ele disse que usuâríos, porque vão pagar o nossos funcíonãnos",

I
I

o

.

- "É a festa da gratidão e do

reconhecimento pelo que a Con-

. gregação já fez nesses 10 anos de

existência em prol de. Barreiros",'
afirmou o líder da comunidade de

Barreiros, Américo Silveira D'Ávi
la, referindo-se as festividades co
memorativas de fundação, em Bar

reiros, da Congregação das Servas
de Maria Reparadoras, que man-

'

tem a ficola "Elisa Andreoli"
com Cursos de Primeiro e 'SegU'n
do Grau.

As comemorações terão início
no dia de hoje, prolongando-se até

.
amanhã, quando serão feitas de

morístrações de Educação Física e

Artística, a cargo dos alunos da

Escola,
.

e atividades folclóricas.

Haverá no local, nos dois dias, um
completo serviço de bar, barraqui
nhas, objetivando "angariaLrecur-,
sos junto a comunidade para pros

seguimento das obras de constru

ção da Igreja São Judas Tadeu, ao
lado do colégio", explicou Améri
co D'Á�ila.

A Escola "Elisa Andreoli", das

Irmãs Servas de Maria Reparado
ras, foi criáda em Barreiro:::, no

mês de março de 1965, tendo sido

registrad'a no Conselho Nacional
de Serviço Social, sob o no.

66,694/53, reconhecida em setem

b:o do ano passado como Entida
de Filantrópica. A Congregação
iniciou o seu tfaba!1:ú) eom Jardim

da Ihtância e posteriormente, com

o aumento do número de alunos,
construiu o atual prédio, com

amplas e modernas instalações" à

rua Capitão Pedro Leite.

Hoje á' escola conta com mais

de mil alunos matriculados, desde
o Jardim de Infância, Pré-Primá
rio, Primeiro Grau e o recém,
criado Curso Técnico em Teleco

municações a nível de 20. Grau,
'''pioneiro. do Estado", afirmou
Américo D'Ávila que é o presiden
te do Setor. Local da' Campanha
de Escolas' de 'Comunidades.

Só o Curso de Telecomunica

ções contá com 24Q alunos, tendo
sido implantado no início' cio cor

rente ano: O aluno frequenta-o
durante dois anos. Para' as aulas

práticas do Curso de, Telecomuni

cações, o presidente afirmou que
"recentemente visitou o estabele

cimento, o governador do Estado,
·0 qual manifestou-se satisfeito pe
lo que viu e prometeu dar ao

educand'ário, as salas ambiente de

.que necessita, a' fim de que no ano

vindouro os alunos possam '�ei
aulas práticas. A direção do �sta
belecimento já .entrou em contato

com a Telesc e Frnbratel, com o

mesmo objetivo".
OUTROS·CURSOS

A E�cola é mantida pelas men

salidades dos alunos, "com anui

dades acessíveis, pois entende a

Dire�ão que· o estabelecim€lnt9 de
ve ser par(\ todos" disse o presi-

dente'Américo D'Ávila" adiantan
do que '.'é pensamento do Setor
Local da Campanha Iscola/Comu-

.

nidade, implantar.no próximo ano
os cursos'de secretariado e Econo-

oe Kovigo, havia um quadro que
.

reproduzia a imagem da Virgem
Dolorosa. Algumas crianças costu-

. mavam reverenciá-la antes de ir a.

escola. "Numa manhã elas nota

ram que dos olhos da virgem
Admite ele que "Barreiros sen- desciam lágrimas. A noticia se

te a elevação do nível sócio cultu- propagou rapidamente e muitas

ral introduzido pela Iscola que pessoas foram verificar o aconteci-

hoje comemora seus 10 anos de mento, entre elas Maria Inglese,
existência. jovem costureira, que interpretou

,
- '. \,

De outro lado, encontra-se em o fato como um convite a reparar.
tramitação na Câmara Municipal as tantas ofensas que, a virgem
de Sãó José, reivindicação no sen- recebe diariamente, ou na pessoa

, tido de que lima rua das proximi- de seu fílho".
.

dades do colégio receba o nome Em 1912, Madre Elisa Andreolí

da Congregação das Servas de Ma- enviou para as longínquas inissões

ria Reparadoras "em homenagem do Acre, seis religiosas, as quais lá
a essas incansáveis batalhadoras", fundaram colégios e Hosítal. Hoje
explicou o Presidente da Câmara conta a Congregação com Iscolas

Municipal de São José, vereador
.

e Hospitais, além do Acre', no Rio

Geei Thives. de Janeiro, Bahia e neste Estado-
Acrescentou 'que a "câmara Barreiros e Capinzal, no meio Oes�

municipal de São José jamais po- te.

derá se furtar em prestigiar a A primeira Madre Superiora do

reivindicação, razão pela qual' a Colégio em Barreiros foi a. Irmã

homenagem da comunidade bar- Flávia Andretta, natural da Itália e

reirense deverá ser iJ>restada". . que atualmente reside em Fátima -

A ORIGEM NA ITÁLIA POrtugal� onde está sendo, cons·
A Congregação foi fundada em. truída nova "Casa". da Congrega-

190.0, em Vioor Treviso, na Itália, ção. A atual superiora da Congre
pela Irmã Elisa Andreoli, natural

. gaçãd em Barreiros, é. a Madre
de Vicenza � nascida' em 1861.· Pauliná, ,também n'atural da Itália,
Inicialmente recebeu o nome de mas radicada no Brasil a mais de

"Congregação das Servas de Ma- 20. anos e que nos próximos dias

ria", posteriormente, acrescido por 'viajará à sua ten:a natal, a fim de

:'�eparadoras". Por que "Repara- participar de ·"capítulos" e Qutros

doras?" Em uma pequena igreja 'estudos referentes a Congregação,

,"
rrua .

O,monopólio da 'ECT

no, serviço de malotes
o Serviço de CorrespondênciaAgrupa

da, órgão da Empresa Brasileira de Cor
reios e Telégrafos, mantém dois tipos d,e'
serviços de malotes: convencionais, de .

remessa simples, e malotes "eletrênicos,
este último trabalha no pertodo .do notur-
110 transportando material devamputação
eletrônica 'de empresas e bancos. Segundo
informações do gerente local do Serca,
nino 'Bortoluzzi, há algum tempo o servi
ço de transporte de malotes em Florianá-

.

polis era feito por empresas particulares.
- Antigamente funcionavam no servi

ço de malotes em Florianópolis aAerojac
to, Servencin e Bradesco, que possuiam
concessõo do Governo Federal para de
senvolver essa atividade. Entretanto, atra
vés d oDecreto 73.230, de 30/11/75, o

Presidente da República cassou todas as

permissões para os. serviços de correspon
dência agrupada, ficando essa atividade à
cargo do Serca

.

Segundo explicações, - com o Governo
tomando a si os encargos de transpo.rtes
de malotes,. o maior beneficiado foi o
próprio público, tendo em vista a maior
rapidez dos serviços e preço bem mais

reduzido em comparação aos cobraios
pelas concessionárias.

.

.

O Serca mantém serviços de entregas
de malotes para todo Estado de Santa
Catarina, Pais e também-para o exterior.
Para todo o Estado o serviço é feito por
via terrestre através dos carros de proprie
dade do Serca - caminhões. e canionetes
- e o preço cobrado atualmentee é .de

'

Cr$ 4,50 o quilo. Para o resto do Pais é
utilizada a 1 abela aérea, que' varia de
acordo com a distância.

'

.

''A entrega é imediata e à domicilia e

além da rapidez dos serviços existe maior

segurança, pois as encomendas são toca
das apenas por funcionários do próprio

,Serca, o. que já não acontece quando a:
mesma é enviada através de outros meios
de transportes, onde há interferência de
terceiros':

MALOTE'ELETRÔNICO
O serviço de malote eletrônico desen

volvido pelo Serca trata exclusivamente'
de transportar material destinado à com

putação procedentes de empresas e da,
rede bancária.

- O malote 'eletrônico é um serviço
especial cujo transporte é feito somente à'
noite. Aqui em Florianópolis mantemos

.diversos contratos desse tipo, podendo ser

citado o caso do Banco do Brasil cuja
computação é feita em Curitiba rio Ser
pro, além da Caixa Econômica Estadual,
cuja comp utação das diversas agências é
feita parte na Capital e outra em Joinville.

O transporte d o material. de com

putação
.

eletrônica funciona à noite,
, tendo em vista que o material é coletado
ao final do expediente das empresas c

bancos é na manhã seguinte já está no

destino; evitando a paralização dos traba-
lhos. .

.

- Fazemos- também a entrega de .toda
a correspondência do Mobral; O Serca

tem' um volume de carga médio de 35 'a
40 mil quilos por mês, somente de FlOria
nôpolis para fora. Esse volume é acrescidfl
de mais 20 a 30 mil quilos que são
transpo rtado s de _Jo inville _ e BZum enàu,
Entre as principais cidades catarlnense em
volume de' material transportado deste.
cam-se Criciúma; Tubarão, Florianópolis

. Itajai; Rio do Sul, Lages, Joaçaba, Con:
córdia e Chapecõ;

.

1

As comemorações serão iniciadas hoje e se prolongarão até amanhã. A escola foi criada em:1965 pelas Servas de Maria Reparadoras e mantém cursos de primeiro grau.

05'10 anos de existenci.a·
da escola Elisa Andreol'i

SERVIÇO NORMAL
. O Setca tranporta qualquer tipo de

encomendas com maior rapidez e seguran
ça, oferecendo um serviço completo para
'qualquer cidade catarinense, onde exista
agência da ECT.

-Fazemos o serviço em fado Q Estado,
ou seja em qualquer local que uma

empresa necessite de serviço de malote.
Também tem autorização para transpor
tar· encomendas que contenham corres

pendências, o. que não acontece com as

empresas de ônibus ou outras transportá
doras, que estã: sujeitas a pesadas multas
caso a fiscdizaçdo atue a infração.

Caso uma. empresa deseje' obter um ,

malote do Serca, feito um contrato, onde
o orgão se encarrega de fornecer o malote
e cadeado. O valor dó contrato depende
da frequência com que o mesmo é utiliza-
do.
.'

·RPN
A Rede PostalNoturna � RPN - é um

tipo de serviço mantido pelo Serca, cuja
entrega de malotes é feita; de Recife a

Porto Alegre, através de avião da Trans
brasil fretado pelo 6rgão. Esse vôo é feito
todas às noites, sendo que nomento as

.
únicas cidades sulistas ainda não servidas
peZa-RPN sõo Curitiba e Florianópolis.:

Esse serviço foi implantado há alguns
meses e dentro de aproximaiamente 30
'dias, já deverá estar fazendo Florianópolis
e Curitiba.

+

,
Ainda persiste" n os brasileiros e

mentalidade de que encomendas despa
chadas por via aéreà sempre são entregues
mais rapidamente; Mas isso nem sempre
acontece, áIém do serviço ser muito mais
cardo que o prestado pelo Serca. Algumas
pessoas ainda dão preferência pelo trans

porte feito através das empresas de ôni
bus, muito embora as mesmas só tenham
autorizaçõo para transportar encomendas
de peso superior a dois quilos.' )

NOVA SEDE
O Serviço de Correspondência Agrupa

da - Serca - que atualmente funciona à
Rua General Bittencourt, no. 34, em

. ,i.

breve deverá mudar-se para novas instala
ções no

.

térreo do Edificio Trabalhador
Catarinense, em fase final de acabamento
à AvenidaHerctlio Luz. .

A Empresa Brasileira de Correios e

Telégrafos adquiriu naquele edifiio lima '.
área de aproximadamente 560 metros'
'quadrados, para ,a instalação definitiva do
Serca, a qual deverá ser entregue em

aproximadamente 30 dias; Cariz a muddn

'ça para a sede própria, o órgão terd
melhores condições de atendimento, pois
suas instalações atuais são precârias:

[

o govem6 "pretende dinamizar os encargos".

CELESC

Câmarapede vantagenppara aposentados
Os' vereadores querem'que o "horário industrial" conte para a aposentrldoria

o presiden�e da CãrJ:ara .�unicipal., de Flori�Ópolis"
. ..

��queirQ, .na f:�rma !eginie.ntal e ap0s ouvido o
. veTead�r ali;on Andrin� de Oli�eira, frisou em seu Tequ�rijvereador W�demar da Silva FIlh�, envIOU expedIente ao Ple�ano, o env�o,.de expedIente ao Exmo. Sr., Governador mento que possui o r�spaldo do artigo 23, item 80. da IJ

Governador com base no requenmento apresentado, ao do Estado, sohcItando ao mesmo a fineza para que a no. 1084, de' 17/9/70 Lei Orgânica dos Municípios.
plenária do Legislativo municipal de autoria do vereador vantagem chamada "horário industrial'''seja calculada, para PROJETOS APROVADOS
�idn�y..�sé Dia�, ,�oli�itandp que. a vanta�erri c�amada efeito. de apos�n�adoria, levando-se �em conta a média A Câmara Municipru de Florianópolis,aprovou dtlf<Wtejl .

.
" hor�no mdustnal seja calculada para efeIto de aposen- perce.blda

nos �ltImos 1,2 n:_ese,s e .nao"co�o vem sendo. semana oito projetos de lei,. de interesse da comunidad
.

. tadona. cal�Jllada na for�a da legIslaçao em v�or '" .
Destaca-se. o de no. 1505, de origem do Poder ExecutivO'

Na oportumd,ade renov? a Vo_ss� Exc�lencla, os protes- quando no exercício do ·cargo de Pref�.ito ,o vereadOl
tos �e eleyada estlfr�a e conslderaçao . Assmado. - Waldemar Waldemar da Silva Filho - <!.Iterando o gabarito de constrV
da Silva Filho - �resIdente. ção até 12 pavimentos e fixando a ocupação do Jar�1IN,FORMAÇOES Benjamin Constant e Avenida Trompowski no trecho atei

De autoria do vereador Hlison ABdrino de Oliveira, é um rua Luis DelCmo.
'

requerimento solicitando o envio de um pedido de 'informa
ções ao PFefeito da Capital sobre vftriQS pontos obscur(')s da
administração municipal de novembto de' 1973 até' a

presente data. O vereàdor deseja saber à relação de todos os

serviços e obras contratadas \pela Prefeitura, durante o

período de 28 de novembro de \973 até agor. '.

Pede tarp.bém qúe o PrefeitQ mencione os nomes das
.

pessoas ou firmas que prestaram .tais serviços, além dos·
respectivos valores e finalmente !� montante atual da dívida
da Prefei�ura, relacionando seu" .diWrd9r�s e respectivas
Importanclas. Para fazer o seu pi o d?e informações Q.

.'
, 't...__." .

.

, --------.----------------------�--------------------------�

CENTRAIS ELÉi"RICAS
.

DE SANTA CÀTARINA S.A.·

, .� COMUNICAÇÃO -

A CELESC - AGÊNÇIA FLORIANÓPOLIS, comu
n�ca a seus. consumidores ql:le, :;xJMINGO, dia

13/07./75, a fim de per'1'itir trabalhos em sua RD.

primária e Subestação' Geral, haverá desligamento de

energia elétrica nos,seguintes locais fi horários:
Das 7,00 às 8,00 horas: - Desligamento Geral - Ilha,
Contii1e�te e cidades adjacentes.
Das 7,1)0 às 11,;30 horas: -: Ruas: Alameda Adolfo

Konder, Cons. Mafra, !ladre Roma, Bento Gonçalves,
Pedro Ivo, 7' de Setembro, Fco. Toh�ntino, José Jac

ques, Pedro Soa'res, Artista. Qittencourt, Santos OJ·

mont, Emir Rosa, parte,da Praça XV e adjacências.
Florianópol'is, 11 de julho de 1975

.:.. A EMPRESA-

O documento é do seguinte teor: "Cumpro o dever de
.

comunicar que o plenário desta Casa Legislativa aprovou
requerimento de autoria do vereador Sidney José Dias, do
seguinte teor:' "Senhor Presidente: Considerando que O'

fu'ncionário público tem direito a aposentadoria ao éomple-
tar 35 anos de serviço". .

,"Considerando que após este tempo de dedicação ao

serviço público, ao aposentar-s�, perde o ,hor.ário industrÍal
QU jornada prorrogada de trabalho, dimiriuindo' assiin seu

ve'ncimento, o que ach\Hl1o� injusto; Consider,ando que
grande número de funcionários idosos sentem dificuldades
para requerer a sua aposentadoria devido ao elevado custo
de vida; Considerando ser uma y,elha aspiraçã(') dessa nobre
classe incluir o horário industrial e a jornada prorrogada de
trabalho para efeito de' sua aposentado'ria".

'0

'.

.

, Os demais projetos aprovados foram 1481, d� audit0ri)
do verador Alcino Vieira que denomina "Uba1do Abraham
via pública da Capital. De autoria do verador Arno se.a�
no. 1482 'ql!e declara ,de utilidade pública a Socieda I

B�lneária Dmiela; de Sidney Dias, no, 1485, que declarl),de
utilídade plÍblica a TEnda Espírita, São Jerônimo; no. 1.5�ele Nagib Jabor, que mudifica o artigo 30. da'Lei no. 1.11;
de 0.3/10/72; no. 1.-327, de Aloisio Piazza, modificando ,[
Lei no. 1.096 e o de no. 1.479, de Nagib Jabor: que fixl

,zona comercial residencial a rua Blides ,Neves.
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